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T E E L Q R A M A S D E A Y E R . 
Jtfaíirífí, 21 de mayo. 
Loa prGaupuoatoa goaoralos de l a 
isla do C u b a c o a t e n d r á n , entre « u a 
dáuauUn, m e d i d a s de r e p r o a i ó n , 
con objetado ev i tar la f a b r i c a c i ó n 
da vinou a x t i í i c i a l e a . 
Í L \ aalido con d i r e c c i ó n á la fron-
t«r& do F r a n c i a , e l genera l O ' R y a n , 
á fin do sa ludar , e n nombre do 
8. M . l a R e i n a D o ñ a M a z l a Cr i s t i -
na, a l F r e s i d e a t o de l a R e p ú b l i c a 
írancaoa, S r C a r n e t 
L a A s a m b l e a do l a s C á m a r a s do 
Comercio, r eun ida en es ta Corto, 
ha aprobado l a s conc lualones dol 
proyecto da loy autor izando el a u -
mento do la o m i a i ó n do bi l le tes dol 
6&nco de E s p a ñ a , e n c u m p l i m i a n -
todelo dispuesto por ol Gobierno , 
limitándola á 1 , 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 do 
poactas. 
La o p i n i ó n de l a m a y o r í a de di-
cha A s a m b l e a e s t á d iv id ida on l a 
«ustión del referido proyecto de 
liy. 
Loo proyectos de l M i n i s t r o do H a -
cinnla e n c u e n t r a n grando opoai-
ción. XJna c o m i s i ó n del C i r c u l o do 
l i . Unión M e r c a n t i l h a conferencia-
do con ol F r e s l d e n t e del C o n s e j o 
do Miniatros, p i d i é n d o l o que se mo-
diíiíiua í a v o r a b l o m e n t o e l proyecto 
de I97 sobre e l a u m e n t o de l a omi-
sión d« b i l l e t e » dol B a n c o de E s -
paña. 
Es completo e l r o m p i m i e n t o do la 
coalición r e p u b l i c a n a . 
Nueva York, '21 de mayo. 
Telegrafían do M a d r i d que h a 
coatinuado e n l a C á m a r a l a diacu-
ilón dol proyecto do l e y sobro a u -
msnto de la e m i s i ó n do los b i l le tes 
dol Banco do E s p a ñ a . 
El Ministro do H a c i e n d a , S r . C o a 
Gayón, a p o y ó ol referido proyecto, 
7 agregó quo p a r a m a y e r g a r a n t í a 
sería conveniente que l a o m i a i ó n 
so efectuase poco á poco, s e g ú n lo 
fueran exigiendo l a s nGceaidades 
íe lTeaoro , y a b o g ó porque el p lazo 
M extendiera á m á s do 3 0 a ñ o s . 
Londres, 21 de mayo. 
La c a s a do R o t a c h i l d y C e n v i a r á 
mañana O m i l l o n e s do posos en oro 
IRusia. L a g r a n a f luenc ia do oso 
aatal que oe e x p e r i m e n t a hoy on 
esta capi ta l o s t á c a u s a n d o tan gran 
efecto, que tiendo notablemente á 
debilitar el tipo del descuento, c u y a 
circunstancia protsablemonto pon-
drá coto á l a fuerte i m p o r t a c i ó n ex-
proaada. 
Belgrado, 21 de mayo. 
L a g u a r n i c i ó n de eata c iudad ost í i 
niondo reforzada á toda pr iaa , por 
temor do quo puedan ourgir a lgu 
noa conflictos con motivo do la ex 
p u l s i ó n do laRoino-. N a t a l i a . 
lux a l t u a c i ó n o n que no encuentra 
O l « c t a a l m l n l a t o r i o on oumamonto 
crítica. 
Nueva Yor/c, 21 da mayo. 
E l condado de A u d r n i n , en e l E a -
tido de M i s s o u r i , h^ sido azota-
do por u n violento tornado. 
Los m a y o r e a estragos ocurr ieron 
ea una zona de 4 0 m i l l a s do largo 
por 2 de ancho, quedando destrui -
das las a ldeas de C o n t r a l l a y L a d -
donia, c u y a s canas fueron derriba-
das. 
Se ca lcula en l O O al n ú m e r o do 
personas entre m u e r t a s y heridan. 
Belgrado, 21 de mayo. 
H a n fallecido 1 2 do los e s tud ian-
tssque sa l ieron her idos el l u n e s pa-
sado; por la descarga quo loa hizo la 
g e n d a r m e r í a a l oponerse aque l los 
á la e x p u l s i ó n de la Rs-ina N a t a l i a . 
Lisboa, 21 de mayo. 
C o n t i n ú a re inando completa tran-
quilidad en todo el p a í s , y l a s i tua-
ción monetar ia h a mejorado, a l bien 
aán preva lece a lguna a g i t a c i ó n con 
motivo de l a presente c r i s i s minis -
terial. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 21. de mayo. 
L a c e m i a i ó n de nav ieros catala-
nes que so encuentra en es ta Corto, 
busca t ó r m i n o s de a v e n e n c i a entre 
los Senadores y Diputados de l a i s l a 
de Cuba. 
H a continuado hoy l a d i a c u s i ó n 
dol proyecto de l e y autorizando el 
aumento do la e m i s i ó n de billetea 
del Banco de E s p a ñ a , conaumiendo 
el tercer turno e n contra e l S r . F i y 
Maigail. 
Nueva York, 21 de mayo. 
Según telegrama rec ibido de C a y o 
Hueso, se han corrado a l l í c a s i to-
das las principales f á b r i c a s de ta-
bacos, quedando s i n trabajo unoa 
4,000 operarios. 
París, 2 L de mayo. 
H A /ailecido e l per iodis ta J a c q u o a 
Woiss. 
Lisboa, 21 de mayo. 
Ha empeorado do nuovo l a a i tua-
ción f inanciera. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E Q I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i e n . 
( («cha 7 o&nUdiul. 
IN(H.ATKIIKA lí>i á ÍO p .g Pv oro üapaüol, & 00 aiT. 
V ' dANClA. i 
eipaflol 
MpsAul, 
1 6i  « p .g P-. oí 
' ( eapanol, 4 3 div, 
i 
; P.p oro 
«O diV. 
di 4 91 p.S P-, oro 
o«i>unol, 1 3 diT, 
Sin opornolonM. 
UJUtASlA 
U T A D O s - m r o s o v . 
•i:0OAsr.s PDBOÁOOI. 
Blsnco, tr«afli do Deronna j 1 
Klllloanz, Itnjo á rct{nlnr... 
ídoni, Ídem, idetn. Idem, Imo-
uo & taporlor. 
(dom, Idem, Idem, Id., llórete. 
OoiiehOi inferior & rogulM, 
náuoro8<i9. (T. H.) 
Idem, baoue tx Ruporior, ná-
mero 10 !i 11, idom 
Vnebrado, Inferior A regular, 
número 12 i l i , Idem 
Idem bueno, B9 15 i 16, M... 
Tdero superior, nV 17 & 18, Id. 
Mmn. florete, n" 19 4 50. W.v 
i.!Vi!J4S DB OUAKXPO. 
Pol»rl«aol6n 94 A 96.—fUeoi: De 0718 A 0750 
de $011 oro 11 i lcll<5 r̂amoi, ngún ndmero.—Doco-
jtr. No hoy. 
AZOGAR DB MIBL. 
Polarltftoldn 87 & 89: De O'ftll i O'tm de $ ea oro, 
por 1U kilófframoi, nogún cnv»«oy número. 
AZOOAB MAIOABAIKI. 
OOTIAII i resalar reflno.—PolarliaolAn 87 i 89 
De OTm á 0'693 de $ en oro, por U\kilón^ni"». 
S e ñ o r e a Corredoran de ¿ e m a n a . 
DE ( lAMBIOa .—D, Alvaro Ploroz-Kftiada, au-
xiliar do 06rredor. 
D E FHÜTOH.—D. Manuel Vázquez délas llora» 
j D. Eduardo KontanlllR, auxiliar tío Carredor. 
Kn coitia. —Habana, '.'1 de m<«yo de 1891.—El Xfndl-
no Prnildnntn Interino. JmA U * dt M<mial*á\\. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O K O 
u n 
UülíO ESPAÑOL. 
Abrid A 231) vor 100 y 
cierra de m) á 230i 
por 100. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
D(a 20: 
ENTKADA8. 
De Oaanillos (Chile) y Harhadaa en IWiJ día», ber-
gantín amer. John 8. Emery, cap. Woolter. tri-
pulación 13, tona. 829, con guano, A B. Pifión y 
Comp. 
Llvernool, en 17 día*. Taporeap. Gaditano, capl-
t i l (.'lilrapaiu, trlp. 34, tom. 1710, con oarga, A 
C. Hlancu y Cp. 
Día 2?; 
fligúa, en { (Ha, vipor americano Ni'garn, capi-
lán llurley, trlp. 70, tona. It)fi7, cen curga, á Hl-
M f e t O v . 
Nutva Yoik, en 17 díai, barca americana llara-
na, nap. Klc», trlp. 11, tona. 617, con carga, A L . 
V. Placó. 
Itntton, «n 26 día», berg- amer. Kmna, capitán 
Hoglaud, trtp. 8, tona. 410, con madera, . A. J l -
mónez. 
Nueva-Orleana y eacalas, en 5 dtaa, Tapor ame-
ricano Hntohioson, cap. Daker, trlp. 8 i, tonela-
daa 1,493, octi carga, A Lawtun y Unor. 
HAIilDAD. 
D(»20< . . . 
PataNaoTa-VorT;, rapor-correo csp. Panamá, capi-
tAn («rau. 
Matanza*, rap, eap. Lponora, cap. Alegría. 
—->Veraorui y eiciilas, Tap. amor. vumnrl, capltAu 
g U i a t i 
P»ier*o-Klco y eaoalaa, vapor esp. Manuellta y 
Marta, cap. Vaca. 
Corufia y escala*, vap. oapollol Cristóbal Colón, 
cap. Nacher. 
Hantandor y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Gorordo. 
D h a i : 
Para Nueva-York, vap. americano City of WashlnR-
ton, cap. Alian. 
l^OViJK». f -aüuj^oa 
De COKUÑA y osoalaa en el vapor espafíol Gadi 
laño: 
Hros. D Domlu^o Antennera—Josó B^sterra—Fer-
nando Campos—Miguel Fuentes—Juan Lópes —An-
tonio Martínez—Betilto Uamoi—Valentía Rodrigoez 
Du M J E V A - O R L E I N S , en el vapor americano 
Jlulchinton: 
Sres. D. Frank Brilesgt—G. E . D.^nig-Josó de P 
-A. E . Manny—Francisco Malina. 
BAUBUON. 
(Ion 
Para NUEVA YORK, en el 
8re». D Jos^ Fenrír—Josí ( 
FONDO» PUBLIC»)» 
BlllaUs Hlpotoaarlos deUI i l t de 
Cuba 
Obllgaolouea Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento de la c-
mlsión de tres millones 
ACCIONES. 
Banco EspbQol de la Isla do Coba 
Banco Aa;rfoola..i. 
Canco doi CrtrAorolo, Ferrooarrl 





•lu H n v h 
os <Se Hierro 
iro 
Oompania da Caminos da Uls 
de Mutansaa A Habanllla 
Uompadía da Caminos da Hierro 
da Sncaa la Grande 
OompaOfa da Caminos da Hierro 
de Cienrueffos A Vlllaclnra... 
CompnMa del Ferrocarril Urbano. 
Coiopaníadel Ferrocarril del OesU 
(¡ompanta Cubana da Alumbrado 
da Gaa 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Oompatlla de Gas Hlspano-Am» 
0« ambra 
Beflnorlu de Azúcar dn ('Ardoniu 
CompaBla de Almacenas de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
olóu dol her 
Compafiln de Almaofiio* do Da-
O V Í lií" oíones VllpotócBrtaV'rtr 
Compañía olóctrlna do Matanza» 
(liónos) 
Rud ToInCónlaa de la Habana.... 
OtédltA Territorial Hipotecarlo, 
J ' Ivtll»iÓD) 
Compañía Lonja do Víveres 
COiDp^OiM. Tinik. 
!»:. no 
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lUStina. 21 de mayo de 1WU 
DB OFICIH 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva- York, mayo 20, d las 
5 i de l a tarde. 
Onza.s cspanolas, & $ir>.ü5* 
Centenos, íi $1.83. 
Descuento papel comercial, 00 <![?., 5 A 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, (50 djv. (banqnoron;, 
á $1.881. 
Idem sobre París, G0 div. (banqueros), d 5 
Irancos lí){ cts. 
Idem sobro IInuiburf?o, 00 div. (banqueros), 
< 96. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, lí 118J, ev-cupón. 
Centrífügas n. 10, pol. 00, de 0 5ilG ft 8f. 
Regular íi buen reflno, do ;i & 2 15il0. 
Adúcar de miel» do 2 15il0 á 21. 
Mieles de Cuba, cu bocoyes, íí 13}. 
Idem, cu tanques, (1124. 
El mercado IInne. 
Tendidos: 18.000 sacos de a/dcar. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, á 0,05. 
Harina patcnt 3liniieBota $5.85. 
Londres, mayo 20» 
Azdcar de rcinolaciia, íí 13[02. 
Azúcar centriru^n, pol. 00, d 14i0. 
Idem regular rcílno, do l'',[:', d lUiO. 
Consolidados, d Ooi, cx-interds. 
Cuatro por 100 espafiol, d 7(>i, ox-intertís 
Descuento, Bauco do Inglaterra, 8 por 100. 
Parts , mayo 20. 
Bento, 3 por 100, d 87 francos 12i cts., o í 
Interés, 
«>niA«íD\HK!IA CK.NXK.U, DK l,A PROriMCIA 
DE ' . v IIA UANA 
r RORISKiyo r t I IMTAU DR LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Kl rocluta disponiblo dol Regimiento Infantería 
Italoarcn, Perfecto GonzAlez González, en sitaaolón 
d« In-iuicia lliiiiilailii .'íi p.nin Plaza, une habitaba callo 
u l M irro tu'imero ¡O, y cuyo domicilio se Ignora, sa 
servlrA prcrentarso en este Gobierno Militar, para en-
tregarle un documento nne lo Interesa. 
Habana, 20 de mayo de 1801.—El Comandante Sa-
crotario, Mariano Martí. 3-22 
Kl enardia civil do la Comandancia da esta Provin-
cia, Francisco Afcnilora Hornero, en ospnctaclón de 
retiro, y cuyo domicilio se Ignora, so servlrA presen-
tarso on este Goliiorno Militar, con ol ftn do qne pueda 
sufrir reconocimiento facultativo, acordado ^or 8. A. 
el Consojo Supremo do Guerra y Marina, ou expe-
diente de retiro. 
Habana, 20 do mayo de 1891.—El Comandante Se-
crotario, Mariano Martí. 3-22 
Ordwi de la ri»/H del 21 de mayo. 
SlCKVICiO l>AKA E L DIA 22. 
Jefe do día: El Comnnd/inle del 4" batallón do 
Cazadoroa Voluntarios, D. Mlgnol Díaz. 
Visita de BoapitAli llatallón mixto de Ingenieros. 
Capilm.(a Genera' y Parada: 4" ImtallAn Cazado-
res Voluntarlos. 
HosuiUl Militar: 4? batallón do Cazadores Vo-
Inntarlos. 
llatorU de la Knina: Artillería del EJóroito. 
Castillo del Prlm-ipo: Hatallón mix'o de Ingeniero». 
Ayodant» de Guardia on el OtfMoniO Militar: Kl 
19 de la Plaza, I ) . Carlos .1 úztlz. 
Imaginarla on Idem: El 2? de la misma, D. Antonio 
ferrando. 
ICI Corontil •argento Mayor, Juan Madan 
Comaniiancia Militar de, Marina y Capitanía del 
Puerto de Matantas —Edicto,—En virtud d i provl-
doncln dictada por el 8r. CapltAn de este Puerto, en 
el expodiente administrativo do salvamento que ins-
truvo con motivo dol naufragio do la goleta Juanita, 
ocurrido el 22 de diciembre último, sa saca A pública 
subasta una parto do !as mercancías que, procedentes 
do dicho salvamento, so eucaeutran depositadas on los 
almacenes dn la calle do Pavía número 3, en cayo 
local ha de tener ofuoto dicho remate, desde el día 27 
del actual y siguientes, desda las doce del expresado 
día. 
Lo que so haco s ibor al público, & flu de qne los 
qao deséon intoresarso en la adquisición do dichos 
efecto*, concurran los días y á la hora expresada, á 
los rt-forldos almacenes. 
Matanzas, 18 do mayo da 1891.—Antonio Marml 
—Vt'.' Un'.'.: Federico fístrím. 3-22 
— L . C. Kfamlrez—J. E Jitus—Jcsó de la Cruz y 2 
de tránsito. 
Para VKRACKUZ y escalas en el vapor amerlca 
no Yumurí: 
Kres. D. Olegario Molina—C. J . Ilarrett y sefiora 
- Federico L. Martínez—Franoisoo Martíoez—Frnn 
OÍSOO Oircía—Pedro Ros—Sebastián Rinro--Carlos 
Lozano—Pablo Hornánd«t—J'Jan ¿. Caberte—C 
Ilanser—Ahtohlo Abate—Uihhorll Rlsgl é hijo—An-
ión lo Ros. 
Para PUKR TO-RICO y escalas, en el vapor oa-
p"fiol Mtiauclita y Muría: 
8r»i. D. Urbano Godoy-Josefa A. Torres y i hi-
jos-Caridad Pérez-Juan 8. Candóles—Rafael Je-
nor—Jaime A. Cayos—Pedro Larragt, sefiora y 2 b(-
Joi. 
Para la CORUÑA y esoslas, en el vapor españo 
Crittáhal Colón: 
Hres. D. Octavio 8aoni—María Salinas—Pedro 
Arlas—Isabnl Ualn—Arturo de U Campa—Ja 
Luana—Jotí Vátqnet—Primitivo ^ayas y 4 hljoi 
JIKI Illanco —Paula Martínez—Josó Nieto—Antonio 
í ernándea-Ramón Rosa—.losó B. Pórez—Feliciano 
García—Josó Gómez—Duloros Marte—Dolores Gó-
mez-Antonio /. unora -Antonio Gómez—Miguel Gó-
mez-Tares* Pa-ado—Kdaardo Vánei—Antonio F 
> Coromioa—Isabel liellido 
ara—Manuel Antcquera — 
Carmena-Julio .Morulc 
r 
dan—Ignacio Pernándes-Rafael Ares-Jo»ó Retro-
KammiAres—Francisco PfVez—Andiréi ( l i rd . i -
Juan Pelia—Joió M Polo—Pedro Móndes—Francic-
oo PeHa—Alberto Santana—Francisco Iglesias—Hi 
pólito Cuevas—Ensebio Cuesta—Pedro del Río— 
Francisro Gómez—Luis Alvarez—Manuel A'vsrez— 
Angel (lómez—JÜI»- M. Ledo—Domingo Igloal*— 
JOKÍ Rarira—Joió Rodríguez—Jof6 V, Alonso-Ga-
briel C Momo—.losó Mígadáu-José Sonto—(- Te-
ida—Manuel (lómez—Agus in Fernández—Henito 
Cuíaduval—Atanaalo Pérez Sánchez—Domingo Ma-
ya—Pablo Miranda—Francisco Gárcla—Dimas Díaz 
— Manuel García—Vicente Hari'slro—Amalia Carba-
llo—Antonio Ferrer—Gerardo Blanco—Francisco 
Regó—Modot-to Pifiera—Vicoute Martínez—Juan Ro-
dríguez—Miguel N. Andreu— Enriqueta Ariona i 
hijo—Jacobo NúHez—Francisco Gómez—Manuel 
Sánchez—Joíé M. Díaz-Ramón Veloso—Antonio 
Otero—Valentín Melendi—Antonio Vello—Joté Con-
tó—Mannel Cosanova—Nicolás Benito Pazo—Ma-
nuol M. Martínez-Josó M. Parga—Dionisio F. Oon-
zdlez—Jo»ó M. López—Manuel Iglesias—Andrés 
Kernándi'z—Macarlo Tegelro— E Penas—Mannel 
Mayo—Melchor Figueras—Juan Bata—José Monta-
na—Josó Rodríguez-José Corrales—Antónl Castro— 
Carmen Níavas—Vicente Gil—Juan Jordá—Josó M. 
Jiménez—fl ibriei SmiTalla—Carmelo González—Jo-
có Gómez—Mmuol Gómez—Domingo Carrodeguas— 
Andrés L Fernárdez— Benito Lastra— Domingo 
Suárez—Herminia Campa y 2 hijos—E las García— 
José Cosáis—Ramón M. Pérez—José Llorca—Pedro 
Llorca—Josó M. Serrano—Angel Borrás—Andics 
Collazo-Luis P. Carnero—Manuel Peña—Andréi 
Marllnrz —Birnardo Mnrtínez—José Martínez—Ma-
BMI Q iri ía-Domingo Sierra—José L. Alvarez-Be-
nito Porelra—José Suíres—Manuel Suárez-Domin-
go IMHZ—Manuel Garrí»—Faustino Fernández—Lo-
renzo Dadora—Polioarpo Locallo—Enrique Grabana 
Ramón Voiga—Angel Martínez—F. Simón—Fran-
isco Busto—Ramón Mancebo—José Sardá—Joanuín 
González-Víctor Alvarez—Narciso O a r m — J o s é 
Kernánduz—José Calvino—Francisco Rodríguez— 
José Diuz—Jooqnín Garría—Pedro Blanco—Baldo-
moro Artiagas—Narciso Santiago—Vidal Cabrelra— 
Josó González—Andrés Leal—Podro Gómez-José 
Caramas—Julián Leini—José Lago—Juon Fama— 
Camilo Fernández—F6>\x Méndez—Juan Fernández 
—ManuelRod-iíguez—Miguel Riy—Catalina Qainta-
iay3hi.joi—Ricardo Lama—Florentino Diaz—José 
''ernAndfz—Podro Maya—Horacio Tamayo—Flo-
roit'uo López—Modesto García—Angel Massanet— 
BernardiM) Kmí>ade—Manuel Sánchez—Joté Rodrí-
rez—José M. Gil—Luis Lara—Laureana Casado-
Astonlo Pena—Manuel Moreno—Carlos dol Castillo 
•José Mora—Francisco Menocal—An^el López— 
Ramón Crespo—Crisanto Andrado—Maxim'no Gar-
c ía - José San Martín—Domingo Novo—Simón Mar-
tínez-Eladio Medous ó hija-Ricardo Adeya—Ma-
nuet Horda1 lo—C. Vázquez y 2 de familia—Joaqnía 
Sardauans —Total, 2B5. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor americano Ci-
ty o/ Washington. 
Sres. D. Carlos A. Vr11'rro—^'^cl800 Regó— 
William Farrell—Ramón Marías, dos hijos y dos 
criadas—Charles Baster—José Fernánde*—Manuel 
Soto—Concepción Soler-Ignacio Heredia—Diego 
Fernández—Ignacio Angulo—J. W. Ilarrison— 
Rigney, señora, dos hijos y criado—James Gordan— 
M. do Rabert. 
E n t r a d a s do cabotaje. 
Día 21: 
Da Sagua, vapor Adela, cap. Cardelnz: con efectos. 
-Malas-Aguas, vapor TritÓD, cap. Real: con liOO 
saco« azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Joy: 
con 1,900 sacos azúcar. 
Comisión Fiscal.—Kdicto.—D. JUAN PKIIKDO CAH 
TKU.ANÍ, alférez do navio de la Armada, ombar 
Oída en el crucero Infanta Isabel, Fiscal nom 
brado de orden superior. 
Habiéndose ausentado do la Machina da San Por 
nando do esto Apostadero, el marinero da segunda 
clase Juan Josó Castollanoa y Escribano, á quien 
Instruyo samarla por ol delito do primera deserción 
usando do las faculladrn <|uo me conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente primer edicto olto, llamo 
y omplazo al referido marinero, para que en el tórml 
no do treinta díai, (i contar desde la nubllcaclón de él 
au los periódicos onoiales do la localidad, sa presento 
en la Mayoría General do dicho Apostadero, a dar sus 
descargos; y de no comparecer en ol referido plazo 
su soKuirá la oausa y se sentenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 15 do mayo de 1891.—Por tu 
mandato, Kduardo Morales Jluis.—El Fiscal, i/nan 
Pirado B-21 
M E R C A D O V E A Z Ü O A R E S , 
Mayo 21 de m i . 
Continúa la situación do nueetro merca-
do azucarero bajo oí ralfimo aapocto avisa-
do, rigiendo completa caima y limitada las 
tranflaociones á pequeilas partidas que no 
permiten significar una cotización deter-
minada. 
LM notician de Europa acusan un mer-
cado Bostenido, m í e n t r a H que los rofinado-
ro? amencanoe, á la eapocfcativa del curso 
de aquel, no señalan mucha impaciencia 
por reponer las existenciaíi. 
NJ sabemos que hoy se haya eíeotoado 
m m ü n aigan^ m a r c a r e s » 
CmTI>O do Infantoríade Marina,—Comisión Fiscal, 
I'Micto.—DON VICTOKIANO JAYMR RODRÍOUKZ, 
Tonlonto do Infantería do Marina, con destino oii 
la Brigada de Dvpóslto do esta Apostadero, 
Fiscal nombrado de orden superior para Instruí 
Mimarla ni marinero do segunda clase, Fernando 
Carballeira García, por el delito de primera desar 
rióM del servicio disciplinario que sufría en esto 
Ruul Arsenal. 
IJ*ando de las facultados que para estos casos me 
conceden las Reales Ordenanzas déla Armada, por 
el presento mi tercer y último adicto, cito, llamo y 
emplazo al rcfurldo Carhallelra, para que en el térmi-
no do diez días so presente on esta Fiscalía, á dar sus 
descargos 
A su voz. en nombre de 8. M. el Rey, (q. D. g.) 
exorto y suplico 4 las autoridades civiles y militares, 
so dignen dar sus superiores órdenes para la busca r 
captura del individuo de referencia. 
Habana 17 do mayo de 1891,—Por su mandato, 
Kutehio Madero—Vt'} BnV: El Fiscal. Jayme. 
8-21 
Cuerpo do Infantería de Marina —Comisión Fiscal. 
Edicto.-D. SANTIAGO HKRNAEZ CONTRKRAS, 
Teniente de Infantería do Marina y Fiscal nom-
brado do orden superior. 
Siendo do nocn<ddad evacuar un interrogatorio en 
la persona dol Cabo do Mar do segunda clase, licen-
ciado Ramón Fernández López, natnrtd do Riulo, 
trozo y brigada de Rivadeo, quo so dice hallarse en 
esta Isla, ignorando cual sea su residencia en ella. 
Por lo que, usando de las fucultudes qne me conce-
den las Reales Ordonnnzas, por el presento soí.Tindo 
adicto, llamo p.l rff.irM.) cabo da mar. para que en el 
término de v o i j t t ÜM, á cootar dusija la publicación 
en tos periódicos oiiuiales de la localidad, se presenta 
en esta Fiscalía, sita en ol pabellón de oficiales de 
Infantería de Marina en el Arsenal, 6 de lo contrario 
dé cuenta en la misma cual os su actual residencia, 
con el /in de poder evacuar el citado interrogatorio. 
Habana, 16 de mayo de 1891.—El Teniente Fiscal, 
Santiago Mcmmz, ÍH30 J 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 21: 
Para Sierra Morana, gol. María Teresa, pat, Juan: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con efectos 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Joy: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Clío, pat. Adivina: con efectos. 
B a q u e s quo so b a n despachado. 
Para Pazcagoula, berg. ing. Estella, cap. O -Nelll, 
por Barrios y Comp.: on lastre. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp : con 1,173 sacos y 
212 bocoves azúcar; 147 tercios tabaco y efectos. 
Puorto Rico y escalas, vap. esp. Manuellta y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera: con 
537,fr>l cajntillas cigarros; 293 kilos cera blanca y 
efectos. 
Coruna y Santander, vapor-correo esp. Ciudad 
do Santander, cap. García, por M. Calvo y Cp 
con 753 barriles, 1,800 estuches y 1,816 sacos de 
azúcar; 1,A71 tercios tabaco; 115,650 cajetillas ci-
garros; 479,714 tabacos; 230 kilos picadura; 100 
cascos agnardieLts y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
Para Vl j;o y Barcelona, bere. esp. Soberano, capitán 
Marístany, por J . Balcelís y Corap. 
Progreso y Veraornz, vapor-correo español Al-
fonso X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y Corap. 
P ó l i z a s corr idas e l dia 2 0 
de mayo . 










E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Azúcar, bocoyes..... 





Cajetillas ol^arros..... * Á • . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente, cascos......... 










LONJA DE VTVEHE8. 
Ventas efectuadas el día 1¡1 de mayo. 
Niágara: 
100 tabales baoalao Hallfaz $74 qtl. 
60 id. robalo. Í0J qü. 
00 Id. pascada, f M qtl. 
100 calas quesos Patsgrás corriente.. $32 qtl. 
Alfonso X I I : 
iro sacos arres Valencia U ; rs. ar. 
Martin Saens: 
100 sa os ai ros Va'encia 10i rs, ir. 
:!'<ii.taiiRsf.iis cebollas Rdo. 
I'rnncisea: 
40 cajú i latas pimientos 25 rs. dna, 
4CÜ carattoscebüllas Rdo. 
Almacén: 
100 jamones sin forro $17 qtl. neto 
10 cajas de 1 docenas ktas de leche, 
Aguila. 284 ra. d? uto 
20 c ĵos galletas de limón y choco-
late $2^ qtl. neto 
0 cajas galletas de soda $13 qtl. 
10 id. de 2^3 latas galletas. So 
olattlTea i $7^ caja. 
200 libras dátiles americanos $144 qtl. 
tíTNOrA.—Lu ventas de pepitos ylechocon-
densida Agalla, publícalas ayer, cntléndue precio 
a. 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
P i n i l l o s , Saenz v Comp. 
D B C A D I Z . 
I 
K 
P a r a C o r u ü e , 
Santunder, 
C á l i z y 
Barco lona . 
Saldrá eobie ol 10 de jatiJo el nuovo y 
rápido vapor 
M I T I N SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e T 0 1 ol. 
Admite paeajeroe en PUS eepaciceaB y có-
modas cámaras. 
Nota.—Para mayor comodidad de loe 
señorea pacaioroe. dicho vapnr estará atra-
cado A los muelles do San Josó. 
Do más pormenores impondrán ñus con-
signatarios, Codos, Loyrhate y C , Oficios 
riánrwn 19. 
H 717 ¿0 'JA Mv 
Vapores-ccrreoa Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
H a m b r i r ^ n e s a - A m e r i c a n a , 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Haldrá para dichos paerUi el día 30 de mayo el 
Tapor-ortireo alfmán 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . Sonderhoff. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y anos 
oaantos pa'ajeros do 1? cántara. 
Prec ios de pasaje. 
iPn 1? cámara. En proa. 
Para VF.HAOKPZ $ 25 oro. $ 1'2 oro. 
„ TAMMCO „ 88 ., „ 17 „ 
La oarjia ae recibo por el nmelle dt> Caballería, 
La correspondencia solo se rocibe en la Admlnlstra-
eiáti de Corraos. 
PaM HAVRK y HAMHURGO, con ejcala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, 
saldrá »obre el dia 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . S c n d e r h o í f . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu eran 
númoro de puertos de EUROPA. AMERICA D E L 
8ÜR, AÍ'.IA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores qne so facilitan en la casa consi^nataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambargo ó en el 
Havre, . conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bargo, ú precios arreglados, sobre los qae impondrán 
los consignatarios 
La car^a se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
A » ? f i R T E M Í IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en nno ó 
más puertos de la costa Noria y iiv.r de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suíciente 
para amoritar la escala- Dicha carga se admite para 
los pnertos de sn itinerario y también pava cnaiqnier 
otro punto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consiguaUrios, 
calle do Son Igna-ü,, u. 54. Auarlado de Corroo* 347. 
IfARTIJK. f A f J i F CP. 
N E W - M K & CllBA. 
H A B A N A N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapore» de esta OompafUa 
saldrán como sitme: 
De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a tarde. 
C I T Y OF WASHINGTON Mayo 2 
C I T Y OF A L B X A N D R i A . . . . . . . . . 6 
YUCATAN 9 
NIAGARA 13 
Y U M U R I . , 16 
SABATOGA 20 
OR1ZAJÜA 23 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . 27 
OITY OF WASHINGTON 29 
D e la H a b a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
YUCATAN Abril 80 
NIAGARA Mayo 2 
8ARATOGA « 8 
YUMURI ^ 9 
QUIZABA- 14 
CITY OF A L E X A N D R I A „ 16 




Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sos viiyes, tienen excelentes co-
modidadea para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se reciba en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cábico con oonocimientoa di 
rectos. 
La correspondencia sa admitirá ánloamenta en la 
Administración General de Correos. 
Lilnect entre N u e v a Y o r k y Ciocfue-
gos, con e s c a l a en N a s s a u y San* 
tingo de C u b a ida y vue l ta . 
| y Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C B . 
C I E N F - C n B G - O S 
capitán COLTON. 
Salen on la forma siguiente: 
D e Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Mayo 5 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mayo 9 
Do N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Mayo 21 
QTPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán BU consignatarios, 
Obrapla 25, H I D A L G O y CP. 
J L " V Í S O . 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of A l e x a n d r i a , Saratoga y Niágara. 
1? 2^ 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americana. 
i Tor los vapores Y í i o a t a B , Orinaba, Tnimirí 
y City o f Washiügtoji. 
Habana á Nueva York. . $tó $22-50 oro espafiol. 
Naeva York & la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adsmás se dan pasajes de ida j vnelt», de la Haba-
na á Nneva York, por cnalqniera de los vapores por 




DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 
m m m i Y m . 
E l vapor-correo Z I Z A L F O N S O X I I 
c a p i t á n C a r d ó n . 
Saldrá nara Progreso y Veraornx al 2* da mavo 
á las 2 da la Urda, llevando la correspondencia pábll-
oa y de oñolo. 
Admita carga y pasajeros para dichos puerto*. 
Lo* pasaporte* ta antragaráa al recibir lo* billete* 
de pataje. 
Las póliias de caiga se firmarán por los consigna-
tarto* ante* de correrla*, «in cuyo requUito *erán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormeoore* impomlrán *a* consignatarios, 
M Calvo y C^mp., Ofloios súmero 28. 
i *7 312-1 K 
!ül vapor-coxree C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá rara Progreso, Toxpan, Tampiro y Vera-
enu al 26 da maro, á las 4 de la Urda llevando la 
correspondencia pública y de afielo. 
Admita carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes te entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pdlifas de (utr£a se Armarán por los consignata-
rio* áfli«s de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oflrlns nrfmero 28. 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
capitAn J&ureQuizar. 
Saldrá para Hintinder el 30 di M*vo, á las 5 do la 
urdr. I'ovando la correspondencia pública y d* efleio. 
Admite pasaderos para dicho puerto: carKa para 
Santander Cádit, y Barcelona. 
Tabaco para Santander solamtntC, ; . 
Los pasaportes sa entregarán al recibir lo* imleles 
Las póliza* de carca firmarán por los consignata-
rios ante* de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
1 l i s n'-dJ pormenores Apondrán sus conslgnaUrioi, 
L I N E A D E ' Ñ E W - Y O R E 
on combina 
E u r o p a , 
on los v i a j a s á 
ruz y Centro 
DE NAVEGACION "XA FLECHA." 
V a p o r e s p a ñ o l E N R I Q U E 
Capitán D. Jvsó Antomo de Larrauri. 
Eate rápido y magalflco vapor paldrá dl-
ectamento sobro el día 1* dol próximo mea 
L A C O R U N A 
y S A N T A N D E R . 
Admito para los referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga so 
rocibe por ol muelle de Caballería. JPara 
más informes, dirigirse á sus consignatarios, 
DEÜLOFKU, HIJO Y CP', Oficios 48, (altos.) 
C G00 Iñ-li; 
P L A O T S T E A M 8 H I P L I N E 
A New-jTork en 7 0 horaa. 
Los rrtpidto vnpofcs correos americanos 
MA8C0TTB Y OHVBTB. 
Uno da estos vapora* saldrá de e*U ptiei*io t«*9as lo* 
miércoles y sábados, á la nnr. da la tarda, coi 
escala es Cayo-IIoato y Tampa, donde 10 toman lot 
trenes, llegamlo lo* parejero* á Nueva York slu cambio 
alguno, pasando por Jacktonvlllo. 8avannab, Cbar-
leston, iftlahmoiid, Washington, Filade14-
Ba vendo billetes para Nneva Orleans 
cago y todas la* nrinclpala* cludade* 
Unidos, y para Europa en combinad 
loros lineas da vapore* ano *alon 1 
Billolo* de ida y voelU á Nuera Yarli 
cano. Ix>s conductores hablan el cas 
Kmpexando el 1'.' de mayo,la cuare 
RED TEIEFOSICA DE LA HiBANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N. 5; 
C a p i t a l : $200,000 ropresontados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : 1). tímoterio borr i l la . 
Sw. iKETAKiO-CONTADOU: U o . h . J u a n A . M u r ^ i . 
Depósito completo do loo mojoros y más modernos raatorlalos olóotrioos Importados 
direSrTtoflttr7nh'Un^ B E L L UKPOHMADO. fabricados expresamente 
para CoÉ^W», NgAfl oxiden las espoclalos iondiclones do oste ollm». 
Se hacen tod v claso de Inatalaclories on ía« flncao, lo» pueblos y lai citidados, bnjo la 
diropHrtn dn los iMiinlciubm lócnlcosde M U BoiDMIB y MO garaaüza ul buon servicio. 
So arreKlau y transforman los aparatos tolofónlcoo qno no transmitan U oomnnlca-
ción, garantizAnduso ol resultado. 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
c aso 9l-\*W 
l i t u a c i ó n del « n u c o EHimíiol do l a IHIU ÜO O u b » 
KN I.A TAIIDH DKI. nXlUIM) 1»» I)H MAVO DK IKÜl. 
A m ó n c a . 
So harAn 4 menauales , « a l i o n d o 
los VA peres de ente puesto Ion dina 
3, l O , 2 0 7 3 0 y dol de N e w - Y o r l r , 
l oad las l O , 13 , 2 0 7 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Deschampa . 
Saldrá para Nueva York el 30 de mayo á la* i de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato ano esta antigua Compafita tiene acreditado en 
También rec<be carga para Inglaterra, llambnrgo, 
Brcmen, Aínsterdau, Jiotterdan, Havre y Amberos, 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo 6n la Adralnis-
Waclón de Correos. 
E l vapor-correo 
I M I I E I K I O O 
c a p i t á n A l e m a n 7 . 
Saldrá para Nueva York el 3 de junio á las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofroce el 
buen trato q<e esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diterentes líneas. 
También recibe cuga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstardan, Uotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
f lia 1 ar <a se recibe hasta la vlnpera de la salida, por 
Cabarera. 
Lu correspondencia s ilo so recibe on la Administra-
ción de Correos. 
MOTA.—£sta Compafila tiene abierta una póllta 
flotante, asi para esta linea -.orno para todas las de-
mis, bajo la cual pueden asegnrarse todos los efectos 
qne oe embnntaen en sus vapores. 
Habana, 23 de abril de 1890,—IVÍ. Calvo v Com-
paHIa, OUciosM T34 « 5 -1 K 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
i . L m i i M D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Qlbara, Santiago de Cnba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de mayo á 
las ñ do la tardo, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Becibe carga para Ponce, Mayagües y Puerto-Bico 
hasta ol 30 inclusive. 
NOTA.—E&ta CompaCia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviombre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dio últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevilas el 2 
. . Gibara 3 





. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
Ponce 7 
Mayagiiex, . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
K E T O R K O . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De Puerto Rico el.- 16 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponee 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
„ Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
A Mayagiiez e l . . . . . 
. . Ponce 
. . P. Principe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
Nuovitas 22 
. . Habana. 24 
N O T A S . 
En sn viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 d^ cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
pnertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qna sale da Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En sn viaje de regrosó, entregará al correo qne sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros qne eonduz-
ca procedente de los puertos c(ef mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelcna, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 38 1 E 
I I S E A D m HABANA A COLON 
En combinación con los vaporas de Naeva York y 
oon la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l vapor-corroo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de junio á las 5 de la tarde, con 
dirección á les puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los pnertos del Pa-
cífico. 
La carga so recibe el dia 5 solamente. 
A v i s o á los cargadores . 
Esta CompaTiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bulto* de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 




. . Santiago do Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Caballo.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón. . . . . 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . La Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 20 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
101 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los pnertos de la Isla de Caba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
E L VAPOR INGLÉS P R I N C E S S 
Saldrá de Londres el 5 de abril y de Amberes el dia 
15 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cárde-
nas, Santiago de Cuba y Cienfnegos. 
Los vapores de esta linea atracarán á los muelles de 
los Almacenas de Depósito de la Habana (San José ) 
Con el fln de nvHar dc:nora en la deacarcra de los 
vaporee y para armonizar todos los Interesa, se parti-
cipa á los consignatirioR parciales <icia la desearg-i de 
todas las mercancías ac t f actuará il¿ acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de Ies 
vapores, desde el momento en que sa hayan descar-
gado las mercancías do conformidad con dlchaa cláu-
sulas.—Habana, abril 18 de 1891. 
Para más pomeaores, dirigirse & los Sres. Dussaa 












as que deseen despedir \ bnriio « los sa-
os deberán también proveerle de este 
salida de vapor no se despachan pasajes 
ol Excmo. Ayunlamlenlod* la Habana 





h w -Puerto T*mr>«. 
. - 1 K 
U á T l 
Capitán UKKUTIBEASCOA, 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é o 
S A L I D A : 
Saldrá los rj^roo'e* de cada semana, á las sel* do la 
larde, del maeUa da Luí y llrgaM A CAUDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIKN la* fUHMh 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAI BARI EN tocando en 8agna, parala 
HABANA, lo* domingos por la matan a. 
Tar i fa de fletes en oro. 
A CARDENAS: 
Vívrres T forratarla $*0-JW 
Mercancías 1 *«•*•• 0-40 
A 8AOÜA: 
Vivera* y íerrelarla $ 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Vivero* y ferretóría ron lanchage $ 0-40 
Mercancías Ídem Idem 0-C6 
NOTA.—Estando on combinación con el ferrodarril 
de Chinchilla, se despachan cjnooimientos directos 
para los Quemados do Güines. 
Se despachan k bordo, é Informes Cuba número 1. 
n n. f!32 1 Mv 
R| , |>, „.; 1 de (1.1. 
Propiedades 
Castos do todas 
Instalan'»! 1 
Generalas 
K.OTii 69 |$ 
MI.NUl 15 I 
l U 4(1 
1 iiH n 
8 B06.5M 
1.081.170 




























P A S I V O . 
Oabttal 
BlUatos au circulación. 
. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . a . . . . . 
Bní f id do ü Sabaai mmoipó i cuenta 
. . • . • • • • • • • • • • • • • • •> , . 




B 1 1 1 
,ada recibos do oontribución. 
lirados 
nulo do la Habana 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
m SOimiNOM DE HERRERA. 
Vapor USAN JUAN 
c a p i t á n D. Baldomero V i l a r . 
Este vapor saldrá do oste puerto al día 25 dn mayo 
i las 5 de la tarde para los da 
Nuav i tas , 
G i b a r a , 
M n y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
Ouba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mosa y Gallego. 
Se dehjmcba por ous ARMADORES, San Padro 26, 
Plaza de Luz. 181 312-E1 






























Habana, de mayo U da 1891.-EI Contador, J. U. Carvalho.-VU>. lino.: El Sub-Gobornador, Jlaro. 
L R U I Z & C 5 
8, O ' R E I L L Y 8, 
EtKiUlíiA A MERCADERES. 
HACKN PAGOS POK ÉL CAHIJJK 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran letraü sobro Lo 
l«an*, Milán, Tnrin, B01 
I.)!Io, Lyon. 
tico, m 
B M 1 « 6 Kspaftol dola IsladoLnlm. 
Con arrecí" 1 l:» limimoción do 28 do abril de 1888, 
dictada para llevar á cabo la renovación do los bllle-
t,.„ ,1.1 Hanco K.npuriol do la Habana, omitidos por 
c i n i l a <l.i la Ha. mida, ni "1 dia dg boy SO lian quo-
oWrt ,„ 
400 billetes do á $1(10 * 40.080 
8.000 ld«m de á $1 
lll ll( (i ulnii dr . neo cclllavo» ' / .mí 
48.40'» blllatos por valor on junto de * fiO.OOl) 
y no bun «uniti'lo 00 rniovación do los mismo* 
rnleiitei IftitiblCn dol Ilanco " 
400 l . l l l e l r . de la »órle ¡ 
Rol de la llab 
E S P A Ñ A 
Bobn !o'U« las oapllaler / BMblMt a»bra FlUJÜ* 
«alloroa, Iblsa, Mahón y Manta Crus de TMMMH 
Y E N E S T A I S L A 
A V I S O 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los diss 8, 
18 y 28, retornando por NUEV1TA8 llegará á la Ha-
a los dias i, l i y 21.—Se despacha por sus armado-
ros, San Pedro núm. 26, 
I 81 
plaza de Lux. 
SO-Ab 
Vapor C L A R A 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporto de ganado, los Sres. Sobrinos de Horrara 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorno directamente del último nuerto á la Ha-
bana, á flu de quo les señores cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
I SI 812-1K 
V a p o r e s p a ñ o l A D E L A 
CAPITAN D. JOAQUIN BILBAO. 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero da diebos puerto* todos los 
viernes á lax sois de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mallana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llagará á la HABANA 
los miéreoles de 8 á 9 de la mafiana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarión: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
al U. S. Lloyds da N . York, bsjo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores qno se embarqacn 
en sus vaporee á tipo módico. 
También la Empresa on particular, asegura ol ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Lus. 
I 81 812-1 K 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestro* 
vapores se sirvan proveerse de ou correspondieni« bi-
llete de pasaje en fas casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril Lr> de 1890. 
'81 RIS-IK 
'la-, i-» inxr dol Rio, Giban Puerto-Prírclpt, 
K 
H A N Q U E K O 
OBISPO 21, SABANA. 
ÜlliAN L E T R A S en todos oanlldados á 
corta y larga vista sobre toda* las principalos 
¡dazan y publoi lU HÜ ISLA y la do 
PUKUTO RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT T110MA8. 
ESPAÑA, . IHIJAM BA MÍA II KM ft 
1HLAS OANJJUAS. 
También sobro las prinfllpales pliuas da 
FttANt tA, 





O B I S P O , 2 1 
IWt-t K 
J . M . B o r j 0 s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E K K S . 
HACEN P A G O S P O K B L C A B L K 
IfACILITAN CARTAS DK CREDITO 
y Rlran iotras a corta y larga v l s t » 
«CHRK NEW-TORK, BOSTON OHICAflO.HAn 
PBANOIKCO. NDKVA-Olll.KANH, VjgRACRüZ 
mRJHOi KAN JTAN I>F. I'IIKHTO ICU'O, l ' O * 
CK, i>iAVA<aJir/, IÍONVRRAI IMKIMI i m i i 
OlíOH I.VtíN. IIAYONK, HAll imilK»». H H K 
IHKO, BBBLlNi VIKNA, AIINTI:KI)AN. nu*\ 
U L A t , HOHIA, NAI'OI.UH, HMI.AN. <JENOrA, 
KTC. KTC, AH! V O M O NOHtlK TOIMN l.AH 
CAf'ITAIiKH Y I'ÜKOIÍOH 1>K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADKMAB, COMPRAN V VKNOKN UNVAi 
KMI'ANíM.AW, PRANCI'.MAH Ií IN<JI,KHAH, HO-
NOH DK I.OK KHTADOH-IINIHOM Y t i l I A I -
QIIIK11A OTRA CI.AHB ÜK VAI.ORKM l ' I U I M -
UOM. 
n n. m «W V * 
YAPOH MPAHOL T R I T O N 
DB 
• . D E L C O L L A D O T C O M P " 
(SOCIEDAD EN OOMJtBTDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
V I A J E 8 BRMANALRft DB L A IIABANA A HA-
niA-BUNDA, 1UO BLANCO, MAN CAYKTA-
NO Y ni A L A M AGUAS Y VICB-YKBMA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
aba, y llegará á San Cayetano los domingo* por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Caretano (donde pernoctará) lo* 
mUmoslunes, T á Rlo-IJlanco v Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los mlércole* á las cinco de la macana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle de 
Luz, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
Da má* pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
D E L COLLADO, v en la Habana, los Sros. F E R -
NANDEZ, GARCIA T C». MeroadereK «7, 
n n. 224 lfV« Fb-1 
m DE u n u 
] . BJUiCELLS Y P 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4=3, 
H W T T R B O B I S P O T O B I I A P I A 
C, n. 27 15R-1K 
Y í 
Mercaderes 10, altoe* 
^ACfiHr P A Q O S P O R C A B I i * 
íiiVíiAN L E T R A S 
A O O B T A Y A L A Ü G A V I S T A , 
•obro Londres, Paría, Berlín, NueTa-York, y demás 
Ílaras importante* de Pranoia, Alemania y Estado s-Inidos; así como aobre Madrid, todas las capitales da 
ÍroYinoia ypnebloa oMCSI 1 ff*8IMÍM ¿o Eípafia, lelas Idearas v C & i i ^ , 
r..('r(» 1,1 
1. 
1.(1011 l.lriM d.- la Î IKI I dr ¡rll) iiinil.' 
,,„ •MU . 'H .: „ 10.000 
i do la hurin I) dn if I. tUm*. 
(I.IHII .'. i,r.'/i.oo(i „ s.ooo 
JO.000 id d.» la M-rlo K de ii<üW, nómo-
io*4üR.001 iiSB.OOO „ IB <XX> 
no.4'10 billolo», por valor en Junto do $ 60.000 
Toslíill.nes dn (• clnottttU y «Ho» pa*o»ll«v«i Ja ía-
, |ia .'. .1.- mar;., de IS1,1 y la» In "i .«htiinipllla de El 
•%-Oobtnuulw Hodoy Onrcía, i de El ConBtíere 
(Ir.'nii i manuterita la do Kl Csjoro *f<or: os de a 
«np .Ib-vM. laf.cli.ui.l.. ,1. lH8:j y I» Arma 
inil-rr^ ICI Oobrrinvlor Jiífi ( t n o v a ' ^ S ' ' A 
tos d.. i duonmtfe (niiav.iB llevan la fonlia-in de 
betubro do 1H00 y la ílrraa Impresa de E l Goberné 
,l„r, P, B. JoKfi Bowrfs ¿I*™- , | , 
Lo quo i-e aiinnda «ara ,;oii(.ral conoclmlonto.— 
Malv.,.. 1 : .lo -Hayo dolWH.- Kl Gobernador, R i -
cardo tíalhis. _ oft 
I M •' •'2 (OMPAKIA 
del Ferrociirrll de Mftianzfts. 
S E C R E T A R I A . 
I,a .Inula Directiva lia aoordado distribuir, por 
cnnnla de IHH iiilli.ladoH roall/.ada* en fí oorrient» 
«lio. el divldftido i.íiiner.. r,t ilo no., nor olrnto en oro. 
sobre ol «npllal social. Dosdo el 23 del act.uil m«'d«nr 
ocurrir Ion sefloras accionista* á haoar afaotlyn» Ja» 
.•unían .pío leu corrrMioii.laii. ni ••«tu cindud, Al» 
Coliliidnilu; Y n i llal.i-na, do onro <i d.m do lu taT-
dp, á la Agencia de la Compafiia á careo dol Kxcmo. 
Sr Vico-Presldonto Conde <¡c Dliinn, Oaliano f.S. 
Mat»n/.a*, muyo 18 «lo Wdl —Alvaro Lava»Uda, 
gacretario. . ">-M 
l á v i c o KHimnol do la lfl!a «lo CabB. 
En ciimullmloulo de lo acordado por ni Consejo de 
(i.ilu. rno do "«lo Banco, cu nnidón do don do iiiikrT.n 
nlinio ni K" dol rorriüiitr Ilion n.' lian nuil do '-1,000 
l.illi l.M do ó $100 «lo la aorU (1, W número 11,'lOt 4. 
13.400 por î üOO.OOO, , . _ . 
Dii'lios l . l lT lon 'I •van la aiiloc.lt ida I«0bl <1" - do 
inaií.» do IMM y cBlí.n llniiiidoK on la forin • sl(;uln.lo: 
llevando on oHiniiipIlla la de " K l O il. rn id.jr, (hilbxs, 
maintscrlta lu de los Hon.ire* Consejeros y Ot¡tin. 
I morad ici 11,101 ni H «OO por ZuvI'laK» v 
Mlor„ 
1J .001 al l'-».000 por Carvajal y 
Mier. 
12.001 al 12.200 por Cortigcdo y 
Mler. 
. . 13.SOI al ia . 100 por Zuvlllaga y 
Mier. 
. . 12 I0¡ al 12.f',()0 por Carvaial y 
Mi. r. 
12.001 al 13.400 por quesada y 
Mler. 
anuncia para general conocimiento — Lo ta 
llábana. iK do cardo (JOIIIÍH. mayo .lo 
1B9T.—El Gobernador, U i -
135 8 m 
i mm Y ̂  
1 0 8 , A G S - U I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS P O B 1 1 1 OABti B 
F a c i l i t a n cartaa d« cr id i to y R l r a n 
l e tras á corta y larga v i s t a 
Bobra Nueva York, Nueva Orleans, Voraoru», Mf)l-
co, flan Fuan de Pnerto-Rico, Lóndros, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nftpoles, 
Milán. Gónova, Marsella, Havre, Lllle. Nautos, San i 
Quintín. Dlappa, Tolouse, Venecla, Klorencja, Pa-
lormo, Tnrin, Meslna, <V, asi como MpN todas las ca-
pitales y pueblos de 
F . K P A Ñ A É TRTJAB O A N A K I A H 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , O B B A P X A 2 5 . 
Hacían pa(?os por ol cabio, giran letras Ií corla y l u -
ga vista, y dan cartas do crídlto «obre New-York, 
Phllodolplila. Now-OrleanB, San Fninc U.n • , 
París, Madrid, Uarooloou y deniis capiialea y eluda-
das UnportantaB da Ion Eítadí.u-ifjni.lv y Kttrop», M! 
aamo sobro todo» I»* v^ebloi do K4ü«.n» ir «n* i'Vf.»l» 
<- , "jo "'.'« .iiTf 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
6 Aliimhrado de <;aH de llatAnzas. 
or acuerdo dol Consejo do Dirección de esta 
ÍI. . i, t i convoca k los setiores accclonlstas de la 
mu á .111111.1 (ioncr.il cxiraordinaria, para el día27 
«orrionto. d lan dou do la larde, on esta ciudad, ca-
ta calle do Cuba fe 96. Los objetos do la Junta serán 
lo,i slunlentes : , 
1" Acordar la reforma do los Estatutos, on al sen-
tido do qno esta empresa pueda fuslonarso con otra 
análiiK». y . • . 
9" Homotcr (í lu ddilinraclón de la Junta un pro-
yod., da iiiMón: y aooptudo por esta, facultar al con-
ia]o do dlraeolÓD pura (levarlo A efecto. 
ANTIGUA ALMOKBBA P U B U O A 
F U N D A D A E N E L . A Ñ O 1889, 
d e S i e r r a 7 Q - ó m o z » 
Situada en la calle de Jutlis, entre las de Jiaratillt 
y Han Pedro,al lado del café de L a Marina. 
El murtes ?6 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta venduta 9,000 sacos nuevos enfardados, pro-
pios para envasar granos ó lo <iue quieran aplicarlos 
por cuenta de quien corresponda. 
Habana, 21 de mayo de 1891.—Aterra y Gómez, 
m i 1-22 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
Compafiía del Ferrocarri l entre 
Cienfuegos y Til laclara. 
BUORETABÍJL. 
La Junta Directiva ha acordado, en sesión celo 
brada on el dia de boy, la distribución del divid. r io 
n. 47 de 4 por ciento en oro por cuenta de la» utlllda 
des del año social corrionte. Lo que se pone ea cono 
cimknto de los señores accionista*, quo lo sean ei' es 
tafecba, para que desdo el dia 30 dol presei te met 
de 12 á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que los oo 
rresponda & l»s oficinau de la Comp*fiía, callo del A 
ífaacate n. 128. 
Habana. 21 de mavo de 1891,-«H Secretario Inlfer) 
V 
l l a l iu i i i i , m u y o IKdo IKitl.-
0125 
-E l socrelarlo. 
8-19 
Ferrocarril de San Cayetano Á 
Vinales. 
So pone en conocimiento do loa sofioros cargadores, 
il.io d.M.dc i ' . ' do Junio próximo so cobrarán ou la H a -
.. l.oi .io .l(il vnpor Tritón, los Hotos de la carga, 
[{abatía lri do mayo do 1891.—El Presidente,^. 
Zorrilla. C 703 1E-17M 
C o m p A ñ í a del F o r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e — S e c r e t a r i a . 
La Junta Directiva ha acordado ol roparto do cuiv-
bto poi c.ionto ou oro por cuenta do utilidades del año 
nocial corriente, pudiendo los BcñoreB accionistas ecu-
rrir por KUH respectivas cuotas ó. la Contaduría de la 
Kmpi oHu. WaféáWo R, desdo el 8 del mos entrante do 
1 ( w do la tarde.—Habana, 14 do mayo de 1891—Be-
iilgno del Monte. O 690 10-lR 
Vaneo del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos <lo la Habana y 
Almacenes de Regla. 
BKCRlCTARfA. 
Don Nioolós do la Cova, con poder do la sucesión 
de D. Podro Barufiano, bu participado ol extravio dfl 
tituio de unu acción reelstradn con el númoro G 804, 
on la antigua "Compañía de Almacenes de Regla y 
Banco del Comercio", & lin de que lu actual Sociedad, 
lo prosea dol documento üorrespnndioDto 
Lo quo por acuerdo do la Junta Directiva se hace, 
póbHco íi ¡OH efoclos del artículo 4 dol Reglamento. 
Habana, Mayo 11 da 1891.—A rturo Amblard. 
6054 8 l l i 
Oremio de Almacenes 
de Vinos, Aguardientes y Licores. 
Kn oiimplimlástó da lé que determina el artículo 56 
del Uvg umento dw Subsidio Industrial cito por esto 
m. I . . lu los low qao co oponen ffrto ^rremio, para la 
Junta fcunoral que s« celoV.ru»á el d ^ 24 dol actual, A 
las nooe del <lía, eu la •alie de Empe )v,ido n. I , para 
v\ exitmeií dol repuiti» de contribución y juicio d^ 
tti<ravi,-B 
Kl Síndico IV. Pedro P-MS| 
6200 a - w a? ?() . 
mrnnro^^nwnririrmitiiriMni iiiii m m i lili"*' 
f l A B A H A . 
VIERNES 22 D E MAT# B E 1891. 
Partido de Unidn Constitucional. 
E l día 18 del actual celebró seaión la 
Junta Directiva de nuestro partido, con los 
lepresentantes de las provincias de esta I s -
la , debidamente convocados al efecto, y 
que fueron: por la de Pinar del E io , loa ae-
iñorea D. Severo Nieto y D . Patricio Sán-
chez; por la de Matanzaa, el Sr. D . Federi-
co Giapert; por la de Santa Clara, el señor 
D . Joaó Pertierra; por la de Puerto-Prínci-
pe, el Sr. D. Segando García Tañón, y por 
la de Santiago de Cuba, el Sr. D . Cáatulo 
Ferrer, coa el objeto de tratar y acordar lo 
que se estimase más oportuno para aunar 
Jas voluntades, dar fuerza al Centro Direc-
tivo, ó imprimir unidad á la marcha de la 
comunión política. 
E n dicha sesión se acordó, como primer 
paso que procedía dar en el asunto, dirigir 
un telegrama al Ezemo, Sr. Conde de Ga-
larza, interesando del mismo su pronto re-
greso, con el objeto de que ai podía efec-
tuarlo, viniese á promover y adoptar perso -
nalmente las medidas que se estimasen 
«convenientes, en bien del partido; acordán-
dose asimismo, hecho lo que queda expues-
to, suspender la sesión, para continuarla, 
Teoibido que se hubiera contestación al 
mencionado telegrama. 
Recibida dicha contestación, se reunió 
nuevamente la Directiva con los represen-
tantes de laa provincias, en la mañana de 
ayer 21, para dar cuenta de la contestación 
del Excmo. Sr. Conde de G-alarza, y acor-
dar en su viata lo que ae estimase opor-
tuno. 
Dada cuenta, por orden del Excmo. se-
ñor Marqués de Balboa, primer Vice-presi-
dente y Presidente aoeidental del partido, 
de dicha contestación, en que el Excmo. se-
ñor Conde de G-alarza manifestaba que 
convalociento aún de una grave enferme-
dad y teniendo por prescripción facultati-
va que tomar laa aguas de Panticosa, no le 
sería poaible regresar á Cuba haata el pró-
ximo otoño, la Directiva, con loa Srea. re-
presentantes de las provincias, acordó por 
unanimidad conteatar al Excmo. Sr. Conde 
de Galarza que deploraba loa poderosos 
motivos que le impedían regresar antes del 
otoño; y que teniendo en cuenta lo justiñ-
=cado de los miamos, esperarían su regreso. 
Pasóse enseguida á tratar de lo que ae 
eatimara conveniente hacer mientraa regre-
saba el Excmo. Sr. Conde de Galarza, en 
vista de que su venida habría de demorarse 
aún cuatro ó seis meses. 
Dió esto lugar á una amplia discusión, en 
que reinó un espíritu levantado y patrióti-
co, acordándose por unanimidad, tanto de 
loa Sres. de la Directiva preaentes, como 
por loa repreaentantea de las provincias, 
que por el Excmo. Sr. Marqués de Balboa y 
por la Directiva, ae procediese desde luego 
y haata tanto regresase el Excmo. Sr. Con-
de de Galarza, á tomar y ejecutar cuantos 
acuerdos se eatimasen oportunos en bien 
del partido, inclusos muy especialmente los 
que se creyesen conducentes á aunar vo-
luntades, é imprimir unidad y energía á la 
maícha de aquel, haciendo uso al efecto de 
ias facultades de que se encontraban reves-
tidos para reconstruir y vigorizar el actual 
organismo central, para lo cual los señores 
representantes de las provincias ofrecieron 
desde luego por sí y en nombre de loa que 
repreaentaban, el máa decidido concurso é 
incondicional apoyo, como igualmente lo 
ofrecieron todos los Sres. da la Directiva 
E l proyecto de ley electoral. 
Nos agrada sobremanera que E l P a í s co-
mience á contestar á nuestras observacio-
nes respecto de au actitud, ó mejor dicho, 
respecto de la actitud que toma el partido 
autonomista, al que con tanta autoridad y 
tan merecidos títulos representa en la pren 
aa, ante la reforma electoral sometida á la 
deliberación de las Cortes, empleando los 
sigoientea aenaatoa conceptos: " T a lo he-
mos dicho: estamos dispuestos á esperar 
en calma el resultado de la discusión del 
proyecto de ley electoral. Mas no por eso 
ha de estimársenos obligados ni dispuestos 
á aceptar y aplaudir lo que, en matertaa de 
franquicias electorales, ae quiera eatablecer 
con juaticia ó sin ella." 
Estamos perfectamente de acuerdo. Pre-
cisamente la contradicción que advertía-
mos en un reciente artículo del colega, con-
aiatíaenque, declarando que debía adop-
tar una conducta reservada y mantenerse á 
la espectativa, tratándose de una reforma 
que no le era conocida en ana detalles esen 
cíales, penetrase, sin embargo, en la dis-
cusión de esos detallea, formulase protes-
tas, hiciese, en una palabra, todo lo que 
hizo en el artículo á que debíamos contes-
tar, y cuyos principales términos dimos á 
conocer á los lectores, del DIAEIO. ¿Quién 
duda que no por ellos, no por eaa natural 
reserva que proclamaba el mismo colega, 
como norma prudente de conducta, venía 
obligado á aplaudir y defender todo cuan-
to la reforma conaignaae, lo juato y lo in-
justo, en la hipótesis de que lo injusto hu-
biera de aparecer en el texto de la ley? No 
el colega, nosotros; no su partido, el nues-
tro, rechazará siempre de la ley todo aque-
llo que estime no catar conforme con loa 
dictadoa de la juaticia. Pero tampoco pa-
rece lógico que, cuando es desconocido un 
proyecto de ley, se anticipe su juicio crítico 
como lo hacía E l P a í s . 
Mucho nos ha complacido que el órgano 
oficial de la comunión autonomista, ae a-
parte de ciertas exageracionea de eacuela 
que le llevaron en díaa no lejanoa á entu-
siasmarse con las excelencias del sufragio 
universal, reconociendo que las circuns-
tancias en que esta Isla so encuentra sirven 
al Gobierno de excusa (es cuanto menos 
pudo decir) para dispensare e de hacer-
lo extensivo á sua provincias. E l P a í s 
quema el último cartucho en defensa de 
la idea ya abandonada, y salva el ho-
nor de la arrinconada bandera diciendo 
que esa excuaa ó ese pretexto del Go-
bierno se formulan, no obstante haber-
se establecido el sufragio universal en la 
Península y pregonarse á toda hora nues-
tra calidad de cludadanoa españoles; y a-
grega que esa excusa, ese pretexto no pue-
den invocarse para decidir que nuestro ré-
gimen electoral, lejoa de amoldarse á prin-
cipios de igualdad ó de asimilación, consa-
gre para siempre el odioso projuicio de la 
eterna inferioridad del cubano, negándole, 
cuando menos, un régimen verdaderamen-
te liberal que guarde cierta armonía y re-
lación interiores con el sistema vigente en 
la Península, en cuanto pueda conciliarse 
cualquier restricción con el principio de u-
niversalidad, imperante hoy en la Madre 
Patria. 
Tenemos que detenernoa un momento en 
eaas palabras del colega, é imitando su len-
guaje, consignaremoa la que con mayor ra-
zón, merece el calificativo de eterna protea-
ta contra la auposición injuatíaima de la in-
ferioridad legal del cubano. E s original lo 
que acontece en estas verdaderamente eter-
nas polémicas, respecto de loa unoa y los 
otroa, según plugo calificarlos al colega, en 
una serie famosa de artículos publicados 
hace algunos años. Constantemente exci-
tamos á nuestros adversarios á que nos se-
ñalen las diferencias de condición legal en-
tre ól nacido en estas provincias, y el que 
vió la luz en otras, sin que esaa diferencias 
ae diga en qué consisten. Porque, después 
de todo, si este ó el otro extremo de la le-
gislación política, adminiatrativa, civil, pe-
nal, procesal, merece la crítica de nuestros 
adversarlos, ellos no pueden demoatrarnoa 
que tal legislación no comprende lo mismo 
al cubano que al que no lo ea, al residir en 
la Isla de Cuba. Y sin embargo, y á pesar 
de ser ésto una verdad evidente, se sigue 
insistiendo en la llamada inferioridad del 
cubano. 
Hasta aquí, los párrafos del artículo de 
fondo de E l P a í s , correspondiente al miér-
coles, sobre los cuales hemoa debido con-
signar nueatra protesta. Otros hay que 
nos causan verdadera satisfacción. H a -
bríamos de dar siempre por bien empleados 
los argumentos que uaamos en nuestro an-
terior artículo sobro esta materia, coü sólo 
r-cabar del colega aUtónomiata, sata noble 
declaración: "Los esclarecimientos tras-
mitidos por el telégrafo han contribuido á 
desvanecer en parte la alarma é indigna-
ción públicas." Entendemos, en efecto, 
que no existía motivo suficiente para la a-
iarma ni para la indignación; pero nos con-
gratulamos de que se haya calmado en los 
espíritus en que reinara. 
Por último, nos regocija también el leer 
estas frases de JEÍ Pa í s : "Nnestro partido 
esperará con la circunspección propia de 
laa agrupaciones políticas serlas, que tie-
nen conciencia de su responsabilidad y del 
alcance de su iniciativa, la resolución del 
grave problema planteado ante las Córtes; 
pero una vez máa hemos de repetir que, ai 
no somos partidarios del sistema infecundo 
que hace depender laa grandes cuestiones 
políticas del fatídico lema: ó todo ó nada; 
carapoco nos sentimos inclinados á tomar 
con sumisión lo que buenamente eo nos 
qniera dar, como ai pidiéramoa mercedes, 
criando reivindicamos derechoa." 
Deade el momento en que el Poder le-
gislativo da la Nación entiende en el asun-
to, es claro que no hay que hablar de mer-
cedes ni gracias; su obra, que es la ley, es-
tablece el derecho de loa ciudadanos. Con 
esta salvedad, las declaraciones de E l P a í s 
noa parecen merecedoraa de aplauao. 
Valiera más al Sr. Gftlbis haber hecho lo 
que la expresión cepos quedos significa, en 
iJna do sos acepciones, que no lanzarse con 
insigue ligereza, sin más pretexto que loa 
telegramas de un correaponsal extraño & la 
persona á quien iba á combatir, por el ca-
mino de los desahogos de grueso calibre que 
ha emprendido, porque de esa suerte no 
habría descnbierto aa falta de serenidad 
para esperar la llegada del Extracto oficial 
de las Sesiones del Congreso dolos Dipu-
tados, sobre el cual únicamente sería lícito 
el juicio acerca de mis palabras, ni descu-
bierto á la vez, qne cuanto he expuesto an-
te la Representación nacional, le ha herido 
por ser absolutamente exacto y por no ha-
ber logrado que quedase sin denuncia, co-
mo, sin duda, eaperaba. 
Desconozco si entre mis amigos los hay 
más y menos escrupulosos, (el Sr. Galbis 
los tiene seguramente de esas dos clases y 
por esto laa conoce), pero sin vacilar afirmo, 
que todos mis amigos sentirán on todo 
tiempo escrúpulos dignos de elogio, que no 
ha tenido el Sr. Galbis, y no me extraña, 
en salir al encuentro de nadie desde ahí, 
desplante que cuadra á maravilla on quien, 
como el referido señor, teniendo aquí terre-
no propio para eaa y otras gallardías, per-
manece alojado, per su sola voluntad, del 
lugar donde los Diputados demuestran que 
son dignos de una investidura, del Parla-
mento, en cuyo seno, otro que se creyera 
menos indiscutible é Inviolable que el señor 
Galbis, había de presumir que diaoutirlau 
y condenarían duramente au conducta co-
mo funcionario, los que, como yo, están re-
aueltos á que el partido de Unión Consti-
tucional y el nombre de España, no so unan 
al recuerdo de escándalos, violencias y 
fraudes electorales, que aervirán para pro-
longar un tanto la dominación de una ca-
marilla, pero quo do erigirá© en sistema, 
darían triste renombre á la santa causa de 
la integridad de la patria. 
E n el Congreso, pues, habló como me pa-
reció oportuno, ante el Jefe del funcionario 
cuya conducta juzgaba, (y nadie ignora que 
en las Cortes, están presentes todos loa em-
pleadoa públícoa repreaentadoa por loa Mi-
nistros), sin que me sienta dispuesto á re-
tirar una sola de mía palabraa. Y aquí eatoy 
á laa órdenea del Sr. Galbis, al quo, si no la 
encuentra por au iniciativa, ofrectré oca 
alón para que, sin precipítarae tanto como 
ahora, me conteste en donde ha podido y 
no ha querido hacerlo. 
Del calor que di á los escandalosos traba-
jos de desorganización, durante mi breve 
eatancia en la Habana, temo hablar porque 
como sólo trató sobre política con algunas 
personalidades de la Junta Directiva, sen-
tiría que estas se molestasen por el grueso 
calificativo que el Sr. Galbis emplea y que, 
ciertamente, cuadraría mejor aplicándolo 
al hecho, nuevo ahí, de que un alto fancío-
nario perturbe y destroce un partido pre-
parando el triunfo de su candidatura, que 
sin esa circunstancia no se habría atrevido 
á presentar. Porque á mí, ea posible que el 
cuerpo electoral me retire una confianza 
que en cuatro eleccionea generales me ha 
diapensado, pero al Sr. Galbis ¿qué confian-
za ha de retirarle si no ha gozado do nin-
guna? 
Su influencia, como hábil cizañero, sólo 
ha servido para ocasionar en las elecciones 
generalea de 1886, la derrota de D. Jovino 
García Tuñón y el triunfo del primer can-
didato autonomista en Matanzaa, y para 
quo, desde au ingerencia en loa asuntos del 
partido de Unión Constitucional, sean en el 
seno de este tan frecuentes y profundas las 
disidencias, como si au presencia las atra-
jese y fuera una amenaza de destrucción 
por su modo singular de entender lo que ea 
la vida de loa partidoa políticoa. 
E n algo eatoy conformo con el Sr. Galbis: 
no todo ha de ser discrepancia. Nuestra 
conciencia es muy diferente: ai la auya fue 
se Igual á la mia, ni antea ni después de 
mia discuraos, hubiese obrado como lo ha 
hecho. L a s mortificacionea de amor propio 
ó de otra clase, no ae curan hablando de 
conciencias, tanto máa cuanto que, gene-
ralmente, no ea prueba de hallarse en po 
sesión de una cualidad excelente, el hablar 
mucho de olla. 
De V. affmo. amigo y S. S. Q- B . S. M. 
MIGUEL VILLANUEVA. 
F O L L E T I N . 
Yapor correo. 
E l dia 20 del corriente salió de Santan-
der para este puerto, con escala en la Co-
roña y Puerto Rico, el vapor Rzina M a r í a 
Cristina. 
Complacido. 
E l Sr. D. Miguel ViUanoeva, Diputado á 
Cortes por la circunscripción de Santa 
Clara, nos remito para su publicación la ai-
guíente carta: 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAPWÜÍA. 
Madrid, 3 de mayo de 1891. 
Mi diatinguido amigo y corroligionario: 
Confiado en la significación do ©atoa titu-
ba, no debo invocar otros para conseguir 
de V. la inserción on su apreciable periódi-
co de esta carta, en la cual, aunque dudan-
do si el caso lo merece, contesto á la que, 
con fecha 15 del pasado abril, publicó Don 
R. Galbis, con una oportunidad tan discu-
tible, como el buen gasto de algunas de las 
frasea y palabras que aquel documento en-
cierra. 
y a ) 
novela escrita en francés 
POE 
J T J L I O M A R Y . 
(COSTINÚA). 
Loa niños asustados por aquella brusca 
acometida de su madre, balbucearon entre 
gemidos y SOIIOZOB: 
--¡Mamál ¡mamá! ¡Papá! 
A la voz de sua hijos, la desdichada cam 
pericia alzó loa brazos al cielo, los extendió 
hacia las lagunas, luego hacia la 1!anata 
por donde desapareció su marido Mur 
murando quejas aordaa y lamentos aho 
gados, tomó un niño de cada mano di 
ciendo: 
-—¡Yámonos! 
Las criaturas, obedientes á la voz de su 
madre, la siguieron á pesar do ia noche 
one Re acercó, y de la lluvia que iba arre-
ciando. 
^ 4. dónde ibal Hacia la selva á cuyo ex-
tremo sabía que se hallaba el rio. Los ni-
ños, agarrados al guiñapo quo cubría á su 
madre la seguían jadeantes, casi abogadea 
por los sollozos. L a madre, sin darse cuen 
ta de lo que hacia, loa arrastró; de cuando 
on cuando agitaba los brazos en el aire, co-
mo protestando do su abandono, de su or 
fandad. 
Estaba loca, sufría demasiado. Quería 
morir. Su mirada no perdía de vista una 
ancha cinta blanca, reluciente al resplandor 
(1) Esta novela publicada por los Sres. Hijos de 
Salnz da Jnvera Hermanos, se vende en la "Galería 
p i íerar la ," Obispo, 55, 
le la lana que surgía de repente de entre 
1 as nubes. 
Esa cinta era el rio. E r a el Loire. 
E l viento dejó de soplar. L a noche era 
serena, el ambiente estaba embalsamado. 
Eato era al tercer día después do la mar-
cha de Héctor. 
Genoveva estaba máa triste que nunca. 
Sa padre la contemplaba con melancolía, 
más aún, con amargara, y moneando la ca-
beza dada: 
—¡Qa n-tí- hacer do una joven de veinte a-
ñna n u a muj«r s e r l a ! ¡ea imposible! 
GeHovéva le oyó y para endulzar la amar-
!?nr;< • i^Bn padre le abrazó cariñosamente 
llorando. 
— ¡ ü á máa fuerte que yo!—decía. 
Por ta tarde su padre le obligó á salir. 
--¡Vamos,—dijo,—vamos á dar un paseo, 
pjira qña ae canse el cuerpo y descanae el 
espíritu! 
E l tiempo amenazaba tormenta, pero la 
tempestad no ae inició haata el anochecer, 
que empezaron á caer anchas gotaa de agua. 
Bajo el cielo gris ceniciento, laa aguaa del 
Loiro aparecían de un azul obacuro. De 
pronto aparecieron dos arco iris, uno de co-
lores muy sabidos, el otro reflejo del pri-
mero de amarillo pálido, y bajo esaa aureo-
las glgantescaa, montones de nubea blancas 
andaban corriendo unas tras otraa impulsa-
das por el viento. 
E l padre y la hija volvían hacia su casa, 
mientras el sol ae ocultaba y la luna subía 
majestuosa, alejando las tinienblas. 
Do pronto, ante su vista, se desarrolló un 
drama de los que quedan imperecederos re-
cuerdos. 
L a Brisollier, saliendo de la aelva, llevan-
do do la mano á sus pequeños dándole la 
luz de la luna reflejos fantásticos, 
Noticias comerciales* 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el aiguiouto telegra 
tna de!, nervloio particular dol mismo: 
Nueva • YorJc, 21 de mayo 
Mercado firma, buona demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 5[16 cea 
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
A.zücar remolacha SS análiais, á 13. 
FaUeeimfento. 
Tras larga y penosa enfermedad, ha falle-
cido en en residencia del Vedado el antiguo 
y respetable coraerciante de esta plaza don 
Jaan Tomás Otero y Pattoriza, padre polí-
tico de una de las hijas del que fnó nues-
tro antiguo 6 inolvidable amigo el Sr. don 
Julián Alvarez. E r a el difunto persona es-
timadísima y que disfrutaba del mejor con-
cepto público entre nosotros, y au pérdida 
será generalmente aentida. 
Descanse en paz y reciba au excelente 
familia la expresión sincera de nuestro sen-
timiento. 
E l entierro del cadáver del Sr. D. Juan 
Tomáa Otero se efectuará hoy, viernes,„á 
laa ocho y media de la mañana. 
Emprés t i to Municipal. 
Por la Alcaidía Municipal recibimoa para 
au publicación lo siguiente: 
E n cumplimiento de lo que determinan 
laa basfcs prime,ra, séptima y octava do laa 
aprobadas por el Excmo. Sr. Gobernador 
General en 19 de septiembre de 1889 para 
el empréstito de trea millones do pesos, de 
lo pactado en la escritura do 26 do mayo 
de 1890, y de lo acordado por el Excmo. 
Ayuntamiento, se anuncian laa aiguientea 
reglaa, á que debe aujetarae el sorteo núme-
ro 8, correspondiente al cuarto trimestre 
del corriente año económico, para la amor-
tización de laa obligaciones del referido 
empréstito. 
1* E l sorteo se efectuará públicamente 
on la Sala Capitular, á la una del día 2 do 
junio próximo, por no ser dable hacerlo el 
dia 1? en quo lía do tener logar sesión pú-
blica extraordinaria del Excmo. Ayunta-
mirnto y de los comisionados de la Jnnta 
General de escrutinio. 
E l acto del sorteo se celebrará bajo la 
presidencia del infrascrito, asistiendo un 
8r. Síudico del Excmo. Ayuntamiento, el 
Contador y el Secretario do la Excma. Cor 
poracioa municipal y el Notario do Gobier-
no, que levantará la correspondiente acta. 
2a Laa veinte y nueve mil ochocientas 
treinta obligaciones quo quedaron pendien-
tes en el anterior sorteo, estarán represen-
tadas por dos mil novecientas ochenta y 
trea bolas, las cuales se expondrán al pú-
blico antes de ser introducidas en el globo, 
para qne puedan cer examinadas. 
3* Encantaradas las 2,983 bolas, se ex-
traerán del globo tres en ropreaentación de 
laa treinta obligaciones que correaponden 
al presente trimestre, según indica el cua-
dro de amortización aprobado. 
4" Se publicará en loa periódicos de ca-
ta Capital la numeración de lan obligacio-
nes á que haya correspondido la amortiza 
ci^n, poniéndose también de manifiesto al 
público en la puerta de la Casa Capitular. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Al 
caldo Municipal, L . Pequeño. 
Bandolerismo. 
E n el Gabinete Particular ae han recibi-
do noticias de los siguientes sucosos: 
E n la noche del 17, al salir de au finca 
D. Rubén Ramos Ronquillo, entre San A-
gustín y Santa Marta (Paerto-Príncipe), 
faó detenido por dos hombres, cubierta la 
cara con trapos, los cuales le hicieron des 
montar y le quitaron el machete. 
Los enmascarados exigieron al secues-
trado escribiese una carta á su padre pi-
diéndole seis mil pesos oro, y lo retuvieron 
durante la noche hasta recibir contestación. 
Salió un comisioQado de Paerto-Príncipe, 
el lañes, para entenderse acerca de la su-
ma, pero el Sr. Ramos faó puesto en liber-
tad mediante tres centenes qua ofreció á 
loa qua lo detuvieron. 
Desde que se liogaron noticias de este 
hecho, se han puesto en movimiento faor-
zas del ejército y Guardia Civil , para des-
cubrir á sua autores, creyéndose que estos 
individuos son loa llamados por el Ronqal-
11o para quo cobijasen una casa de la finca. 
E l Juez instructor, Teniente Coronel Don 
Juan Carroño, forma la causa correspon-
diente. 
E l individuo capturado el día 17 por la 
Guardia Civil del puesto de Lajas (Cienfao-
gos), se llama Mateo Espinosa Vigil, y se 
le ocupó además del caballo que montaba, 
robado á D. Víctor Cruz, un machete hur-
tado á D. Vicente Cajaravilla Expósito, 
ocho contenes, un reloj de plata, una cédu-
la y una propiedad extendida á nombre de 
Don Cristóbal Fernández, recogiéndose 
igualmente dos eaballoB, qae según BUS se-
ñas, son los que llevaban los que acompa-
ñaban al bandido Veguita, en la noche del 
robo á D. Manuel Rivero. 
Nueva Escuela. 
L a Secretaría del Ayuntamiento do esta 
capital nos comunica lo siguiente: 
Desde el día 15 del actual quedó abierta 
al público la escuela para párvulas de co-
lor del barrio del Pilar, titulada 1'Romnai-
de de la Cuesta", instalada en la casa nú-
mero 45 de la calle de Estévez. 
L o que ae hace público por este medio 
para general conocimiento y á fin de que 
los padrea ó tutores de las menorea do re 
ferencia, las envíen á eae pantel de educa-
ción á recibir las primeras nocionea do la 
enseñanza. 
A la vez ae hace presento que para el in-
greso en la mencionada escuela ea india-
penaable llevar á la Sra. Profesora un eer-
üficado de pobreza que expedirá gratis el 
Alcalde del barrio del Pilar, con el admíta-
se de la Alcaldía Municipal. 
Habana, mayo 19 de WSl.—Agustin Gua-
xardo. 
Academia de Ciencias. 
Según vemoa en nueatro ilustrado colega 
la Crónica Médico-Quirúrgica de la Haba-
na, en laa elecciones celebradas últimamen-
te por eata Importante corporación, para la 
nueva Directiva del próximo bienio, ade-
máa del Dr. Hortamann (D. Federico), pa-
ra la Presidencia, faeron elegidoa loa ai-
guientest 
Vice Presidente, Dr. D. Vicente Benito 
Valdés. 
Secretarlo, Dr. D, José I . Torralbaa. 
Vice-secretario, Dr. D . Joaó F . Arango. 
Tesorero, Dr. D. Miguel Rivas. 
Directorea de loa Anales: Dres. D. V i 
cente de la Guardia y D. Marcos de J . Me 
—¿Pues no so b a ñ a poco tarde esa?— 
murmuró el padre Trinque,—y en sitio tan 
profundo con doa niños. Vaya una ocurren-
cia. 
L a Brisollier seguía adelantando rio á 
dentro, arrastrando siempre á loa pequeños. 
Cuando el agua le llegaba á la orilla, los 
niñoa tomaron miedo y empezaron á gri-
tar: 
—¡Mamá! ¡mamá! 
Y pugnaban para desasirse de la mano de 
hierro que les tenía sujetos, pero la mano 
de la campesina apretaba cada voz con 
más fuerza, con la energía do la desespe-
ración. 
—Pero ¿quó diablos hace eaa mujer?— 
dijo Trinque,—¡no parece aino que tra-
ta de ahogarae y ahogar á eaos angeli-
tos! 
Genoveva, paamada, apretó con fuerza el 
brazo de au padre: ana dientes castañetea-
ron, aus dedos se crisparon, faltándole la 
reapiración. 
L a Briaollier tropezó y calló al agua sin 
soltar á aus hijos: éstos se agitaron hacien-
do formar al agua pequeñoa remolinos. 
—¡Loa a h o g a . . - , . , la bribona! ¡Loa aho-
ga!—exclamó Genoveva. 
L a campesina desapareció debajo del a-
gua; ésta se rizó durante un instante, que-
dando luego su superficie perfectamente 
lisa. 
Trinque, sin ocuparse de Genoveva, que 
había perdido el sentido, so tiró al rio, te-
niendo la suerte de aparecer á la orilla al 
poco rato, arraatrando á una niña que pa-
recía muerta. L a madre y el otro niño fue-
ron arrastrados por la corriente. Magda-
lena no volvía en ai, pero la quinta eataba 
cerca; el padre y la hija, vuelta, al eentido, 
S efecto de la misma i m p m i ó B que recibiera, 
Sobre establecimientos de carnicerías 
Se nos comunica lo que sigue por la Se 
crctaría del Ayuntamiento de eata capital: 
E l Exemo. Ayuntamiento, en su BOSÍÓU 
ordinaria de 22 de abril último, ha acorda 
do la absoluta prohibición, en lo aucesivo, 
de concesionefl de licencias para instala-
ción, traslación ó traspaso de carnicerías, 
dentro de la zona de esta oiudad, limitada 
por la calzada de Beiascoaín; y que se gi-
re una vieita de inspección á todas las es-
tablecidas en dicha zona, á fin de que, en 
ub término breve, ao hagan desaparecer las 
que no reúnan la« condiciones higiénicas 
apropiadas á en objeto. 
Y dispaesto por el Sr. Alcalde Municipal 
la ejecución del referido acuerdo, so publi-
ca por este medio, para conocimiento de 
aquellos á quienes le interese. 
Habaoa, mayo 16 ÚQlSdL—Agustín Gua-
xardo. 
L a zafra en Tagnajay, 
Pertenecen á un periódico do Remedios 
las siguientes noticias, acerca de la actnal 
campaña azucarera: 
Toca á su fin la zafra on esto rico y prós-
pero término municipal. 
E l ingenio "Santa Catalina", propiedad 
do los herederos de D. José Carbó, rindió 
sus faenas desdo el 18 del pasado abril, el a 
borando 8,500 saees de centrífuga y L000 
de segundo producto. 
L a poca zafra efectuada en eata finca so 
debe on parte á lo infructuoso del anterior 
año, cuya pertinaz sequía aminoró do tal 
manera la planta sacarina, reteniendo en 
madurez al extremo de no poderse cortar 
algunos cañaverales aembrados en prima 
vera. E n sua campos han quedado al pie 
do 1,500 carretadas que unidaa á las que no 
pudo moler ol ontuaiaeta colono de Jobo 
Rosado, D. Gonzalo Hernández, por la difi-
cultad del tiro, le hubieren permitido ter-
minar debidamente, la zafra de 15 á 16 mil 
sacoa. 
" E l Victoria" (antea Noriega), de D. Pa-
blo Gámlz terminará en todo el mea do ma-
yo presente y elaborará unoa 18,000 sacot» 
de primor producto- A estau tlocaa tam 
bién loa queda alguna caña por "Menesee" 
quo no podrá moler ya por lo avanzado do 
la época. 
E l próximo año, el Sr. Gámiz dará un 
granimpuiao á au finca, y podrá ponerla en 
una producción de 4,500 bocoyes. 
"Narcisa" ol gran Centra! do Artlz BL;UO 
au rigurosa marcha, y molerá hasta que aus 
colonos le llover, caña, puoa oo neceaitando 
para nada au batey, por tener dent;o d au 
rasa de cald':ra¡* (M ^uütiente eomb.^r.ibie, 
no tie»ic quo temor InR t»guaft qne ie obliga-
rían á t e r i ü i ú a r . 
Eata finca tiene elaboradoa en la actua-
lidad al nlo de 9.000 bocoyes do primora y 
unoa 3,000 de aeguuda y quizás no tenga 
tiempo eufidonte para rencár loa 12 mil quo 
debiera hucer. 
E l "Narcisa" empezó su zafra tarde, el 
20 de enero, y en contra de lo inesperado, 
tavo unas interrupciouea en ol cuádruple 
efecto aiatema Jale, instalado para la pre-
aonte zafra, qne por algunos dlaa no le per-
niiDó haot<r sn^ necesarias tareas de 500 aa-
oos ó sean 100 bocoyes. 
Para el próximo año tiene Artíz un nuevo 
preanpueeto do gaatoa de innovacionea que 
coneistirán en un tacho más de punto, al 
íTiinas prensas y máa defecación, pues loa 
depósitos para correapondor á aus potentí-
simas máquinas de moler, están escasos. 
E n resumen, Yagnajay presentará al 
mercado azucarero en el presente año 30 
mil 996 toneladas de azúcar, coneidorando 
los aacos de "Santa Catalina" y "Victoria", 
envasados á 12 arrobas y los de "Narcisa" 
á 15. 
cargaron con la niña y la llevaron á eu ca-
sa. Medía hora máa tarde, y gi acias á os 
meraldoa cuidadoa, Magdalena respiró; la 
alegría de Genoveva fué inmensa, y mayor 
aún cuando la niña abrió loa ojoa T 
lo mismo que su última palabra cuando de-
aapareció debajo del agua, fué mamá. L a 
volvió á repetir cuando volvió á la vida. 
Al día aiguiente, unos poecadores reco-
gieron loa cadáverea de la madre y del ni-
ño. E l miamo día fué conducido al hoapital 
el deagraciado Brisollier, que andaba diva-
gando por la campiña y que murió doa 
díaa deapués efecto de una congeatión ce-
rebral. 
I I . 
E l conde de Montbriand, en cnanto re-
greaó de Paría, corrió á caaa de Trinque. 
Eato ae hallaba do paaeo por laa orillas del 
Lolre, y encontró á Genoveva eola on el 
jardín. E n cuanto la vló se detuvo emo-
cionado sin atreverse á acercar. E n aquel 
momento se dió cuenta de cuanto amaba á 
la joven. 
—Me parece que hace un aiglo que no oa 
veo, Genoveva, y al encontraros experi-
mento una dicha tan apacible, que me 
parece quo desde este momento empieza 
para mí una nueva vida de amor y de ado-
ración. 
—¿Estáis pronto á probarme que me que-
réis como decís? 
—Siempre. . . , ¿pero á qué viene esa in-
aiateneia? A mi no me ocurre poner en du-
da la lealtad de vuestro c o r a z ó n . . . . ¿y vos 
dudáis del mío? 
—Oa quiero Héctor, y consiento en ser 
vuestra espoaa, pero con una condición. 
—Aceptada de antemano, por dura y po-
co razonable que sea, 
Gremio de baratillos. 
E l Ayuntamiento de eata capital convoca 
en el anuncio que aigne, á los individuos de 
dicho gremio, para la elección de síndicos y 
clasificad oree: 
Debiendo reunirse en Junta los dueños 
de Baratillos de quincalla y bisutería, si-
tuados en plazas, mercadea y portales, pa-
ra la elección de Síndicos y ClaBificadorea, 
con arreglo á lo que preceptúan los ar-
ttcnlofl 43 (inclfo 2o) y 48 de la Inatrac-
ción vigoot?, do orden del 8r. Alcaide Mu-
nicipal, en ejecución do acuerdo del Excmo. 
Ayuntamiento, ao convoca por eato modio á 
ioa contribuyentea por tal concepto, á fin 
de que concurran á )a Sala Capitular ol día 
26 del actual, á la una de la tarde, para 
procednr á dicha eloccióo, recomendando á 
dichoa contribuyentes la más puntual asis-
tencia, por exigirlo así sus propios interesea 
y el Reglamento vigente. 
Habana 20 de mayo do 1890.—Agustín 
Guaxardo. 
Aduana de la Habana. 
BBOAUDAOIÓN. 
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Higiene para todos. 
L A VIRUELA ANTAÑO Y HOGAÑO. 
Rogiatrando últimamente la historia geo-
gráfica referente á la viruela, donde quiera 
que esta pestilente dolencia ha aparecido, 
ó desde su origuen indiano hasta estos mo-
mentos en que aquí en Cuba, se está pade-
ciendo, oa de creerae que ha ido perdiendo 
auceaivamente au virulencia 6 esa aterra-
dora propagación que tanto y tanto antes 
conaternaba los ánimos á laa más cortas y 
las máa extensas comarcas del antiguo y 
del novísimo mundo, ^debido á que el ger-
men primitivo de la viruela ha ido degeno -
raudo on inteneidad, á ias prácticas hig ié-
nicas antes descaidadaa, ó á lo propaga-
ción do la linfa vaccinal que más poderosa 
que aquol germen, cualquiera que sea la 
forma quo reviera, contrarreata su terrible 
ponzoña; pareciendo con tal motivo quo la 
humanidad vione diafrutando no poco res-
pecto de oata y de algunas otras enferme-
dadea infecciosaa el inmenso beneficio de 
ia inmunidad de estos padecimientos de 
que trata el libro de la Sabiduría ó Lib . 
Sap. vera. 23 y otro libro no menos conoci-
do ó Lib. Thom. 1. p. queest. 9. 7. art. 1., á 
los cualea ha aludido Hipócratea en sus 
diaa. 
Con efecto, remontándonoa á la viruela 
de loa tiempos de Esculapio, la cual au-
mentó posteriormente en el Asia Central y 
mucho máa después en el Japón bajo el 
nombre do Foofq ó Sckkio, donde casi todo 
varioloso ai escapaba de ella quedaba cie-
go, comparado decimos, con la virusia ds 
hoy por BU tamaño é intonaidad, encentra 
moa la misma inmensa diferencia que la 
que existe entre la creencia entóneos de 
que una de su cauaa era la influencia de 
algún astio y la actnal doctrina parásita 
ría como una de las causantes do la virue-
la on general. 
L o miamo puedo decirae de laa epide-
mias do viruela en la patria de Mahoma, en 
otros tiempoa y en los diaa que corren, pu-
diéndose hacer extensiva eata compara-
ción contraatante entre la epidemia de esta 
miama dolencia que persiguió el ejército 
conquistador del gran Kalifa Ornar y la 
que están sufriendo en eatoa momentos loa 
vecinos del pueblo do Alquízar en esta 
Isla. 
Si seguimos ol orden cronológica que nos 
hemos trazado al tomar la péñola para hil -
vanar estas líneas tendentes á dar un con -
suelo á osíe vecindario tan alarmado con la 
fatal viruela reinante, vemoa quo entre los 
virolentos on número é intensidad on tiem -
po de loa Sarrocenos de la Península, los 
de la Francia del siglo X I I I y los de boga -
ño, en fin, hay tanta diferencia como la qae 
v. g. existen entro el olmo y la yedra aún 
cuando ambaa plantas se abrasen en los 
jardines en señal de amistad. 
Del ml?rao modo hay que discurrir ai 
comparamos la viruela actual con la que se 
padeció en Suecia, en 1767, y la que des-
pués aufrieron los laponeaos, donde perecie-
ron do cae repugnante mal las trea cuartas 
partes, habiendo llegado á tal pudto el te-
rror de aquelloa habitantes, quo retroce-
diendo espantados ante tantas víctimas, 
dejaban insepultos los cadáverea en laa po-
blacionea: ni en Artemisa, ni en Jagüey 
Grande ha aucedido eato hasta ahora. 
L a misma historia y geografía médicas 
nos recaerda que allá por el siglo X V I , so-
bre todo en Méjico, perecieron de la virue-
la sobre 800,000 indígenas. ¿A.caso sucede 
ahora lo miamo en el qne fué antaño el más 
poderoso y civilizado imperio del Nuevo 
Mundo? ¿Cabe tampoco comparación ante 
la estadística entre la destructora viruela 
d9 Santo Dominero y la del Cabo de Buena 
Esperanza en 1528 y 1748 respectivamente 
y la que on eatoa tiempoa ae ha adolecido 
allí mismo? Ni por pienso cabe barruntar 
siquiera eata idea. 
No o« monos consoladora la creencia en 
igual sentido respecto de eata apestosa do-
lencia ai recordamos que antaño, contra la 
que ahora acontece, en Taití, en eaa ifila 
principal del Archipiélago de au nombre, en 
la Occeanía, en 1812 hizo los más dosastro 
sos estragos, llevada allí por un aviso. E l 
Diamante, apareciendo después on 1853 en 
las islaa Sandwich, pasando antea por la de 
la Reunión, 6 on 1852 causando más gravo 
daño que en estos últimos. 
Y a no se da el caso de veree hundir en el 
sepulcro en un solo mes 217,000 rusos y pru-
sianos, ni se presentan en la práctica esos 
caaoa de viruela cuyoa terminaciones por la 
muerte sobrevenían haata antes de presen-
tarao la erupción, ni aquella otra viruela 
oecarlatiniforme ó rash desde la invaaión 
de este mal, en 1788 en la Australia y en 
Bombay almultáneamente, donde loa pobla-
dorea de eata ciudad del golfo de Omán, 
compneata de indios, europeos, mahometa-
nos, etc., fué arraaada por la en tea máa vi-
ruionta viruela que hay hoy entre noso-
tros, donde haata ahora que sepamos en la 
presente epidemia no se han presentado ca-
aoa de viruela tan negra ó hemorrágica, en 
petsenas desconocidas, ni tan viaiblas como 
fueron aquellos de desagradable recorda 
oión para cate vecindario ocurridos hacen 
ya algunos años en laa personas del malo-
grado condo de Villanueva y el marqués 
de Ma'aapina. A nosotros no noa conacan 
esoa caaos ai los hay ó ha habido. 
QRpanérénse, puoa, los oavilósos prlnci 
pal man ce con oataa juatae reflexionea, hijas 
de la hiátoria y de la geografía módicaa 
univerfales, quo han asaltado á nueatro 
poneaüiienco con motivo de la viruela rei-
nante, contra la cual, sin embargo, debe 
rán tomarse cuantas pi^cacionoa higiéni-
cas generales y unipersonales que llevamos 
apuntadas en estas mismas columnaa hace 
más do veinte años. 
Menester ea no dormirae como si todo ae 
anbicae hacho ó como si nada quedara por 
hacer contra nno de los malos más conta 
¿loaos hasta hoy conocidoa de antaño á ho-
gaño. 
A. CARO. 
—Esperadme aquí. Vitelvo dentro de cin 
co minutos. 
Se alejó, euviándole un beso con loa dedos 
—¡Singular criatura! —raartnaró, 
A. los cinco mlnntoa volvió, llevando de 
la mano una niña de seis á siete añoa, mo 
rena, dolgadita y con cioa demaelado gran-
des. E r a Magdalena. L a niña, muy bien 
arregladita, iba saltando y hablando. E n 
cuanto vló al Conde enmodeció. 
Genoveva la tomó en brazoa, y acercán-
dola á Héctor, dijo: 
i —Esta niña ea mi hija. No quiero sepa-
rarme de ella. ¡Si meamáia , la amaréis, 
sino renunciad á mí! 
— E l Conde, estupefacto, no encontró una 
palabra para protestar. ¿Su hija? ¿Eaa 
linda, casta é ingenua criatura había caído? 
¡Eao no podía aei! Eaa pura frente, eaa 
mirada, cuya dulzura y franqueza le enter-
necían el alma, ¿aabía dlaimular? Esos la-
bioa que invitaban por au frescura á aspirar 
au aroma como perfumado capullo de rosa, 
¿se habría mancillado? Y ese tallo esbelto 
y gentil ¡Todo, todo, en fin, era men-
tira! ¿Su hija? ¡Imposible! ¡Pero calla-
ba, y pueato en guardia, temeroso y abru-
mado eaperaba! 
—Explicáoa, Genoveva, explicáoa por fa-
vor. . . . y al momento. 
A la joven no ae le eacapaba lo que paaa-
ba por la mente de Héctor. Su maliciosa 
sonrisa bien lo decía. Máa eaa soapecha era 
una injuria, y se apresuró á desvanecerla 
contando la conmovedora cacona del auíci-
dio, y lo quo había inducido á la deaventu-
rada madre á llevarlo á efecto, pues al día 
Siguiente padre é hija fueron á recojer por-
menores en el sitio de la ocurrencia. Mont-
briand, confuso y amostazado, no se atre-
Por el Gobierno General han aldo au-
torizadas variaa señoras devotas, vecinaa 
de Sancti-SpíritoB, para la colobraoión 
de un Bazar, cuyoa productos aerán desti-
nadoa á laa obras de reparación que con 
urgencia reclama el templo del Sagrado Co-
razón, existente en dicha ciudad. 
—Con motivo del párrafo inserto en el 
número del DIABIO correspondiente al 17 
del actual, bajo el epígrafe de "Captura", 
se ha preaentado en esta Redacción la per -
sona aludida en el mismo, D. Gabriel Díaz 
Pérez, manifestándonos que si bien ea 
cierto que estuvo detenido algunas horas 
por la Guardia Civil de Tapaste, por im-
putáraele falaamente una herida con arma 
do fuego al vecino de dicho término D. Ig-
baoió Guerrero Guzmán, ol Sr. Juez de 
Inatrucción de Jarnco ao sirvió ponerlo en 
libertad, dejando expedita au acción para 
que reclame contra la acusación do que ha 
sido objeto, lo que nos dice dicho señor que 
hará oportunamente. Creemos de juaticia 
hacer eata aclaración por lo que importa al 
nombre y reputación del detenido. 
— H a aido aprobado el nombramiento in-
terino do Secretario del Gobierno Civil do 
Santiago de Cuba, hecho á favor del o-
ficial Io D. Francisco Sánchez Pescador. 
—Se han concedido 45 díaa de licencia 
por enfermo al Teniente Fiaoal de la Au-
diencia de Matanzaa D. José García de Pa-
redes. 
—Ha sido desestimada la instancia del 
maestro de la escuela de Vereda Nueva, 
que solicita quede ain efecto el nombramien-
to do D. Nicoláa García Pérez para ayudan-
te de la Escuela Superior de Matanzas, 
—Según noa participan loa Sres. Deuio-
feu, Hijo y C*, el vapor Hugo, salió el 20 de 
Cádiz, directamente para la Habana. 
—Puede formarse una idea aproximada 
de la importancia de la caaa de los ti-mores 
Boa, Bellido y Ca, do Matanzas, sabiendo 
que en sólo tres masea ha aatiafeeho 
$181,758-81 ota, por derechoa de Aduana. 
— E n breve ae levantarán en Madrid cin-
co estatuas: en la plaza del Rey, la del te 
niente Raíz; en la de la Villa, la do D. Al-
varo de Bazán; en el distrito del Congreso, 
la de María Cristina, y on la de laa Descal-
zas, las de D. Francisco Piquor y del mar-
qués de Pontejoa. 
— E l martea 19 se declaró un violento in -
cendio en el campo de la colonia San Luís, 
que en el barrio de Jagüey Grande, Colón, 
poeee D. Luís García Rodríguez, quemán-
dose unas 100.000 arrobaa de cana parada. 
Dicho incendio, que se cree casual, comen-
zó á las diez de la mañana, lográndose su 
extinción á laa cinco de ia tarde. 
— L a Junta Directiva del ferrocarril de 
Matanzas ha acordado distribuir deade el 
día 23 dol actual, por cuenta de laa utilida-
dea realizadas en el corriente año, ©1 divi-
dendo do un tres por ciento en oro, aobre 
ol capital social. 
— H a sido admitida la renuncia del cate • 
drático de inglés del Instituto de Puerto 
Principo, D. Gregorio López, y ae ha dis-
pueato qoe ae encargue de dicha cátedra el 
auxiliar do la Sección de Letraa. 
—Por ia Dirección General d.e Adminis 
tración ae han pasado circularea á los Go-
biernos Civilea, recordando el término del 
último plazo para presentar las hojas de 
servicio de empleados activoa y cesantes. 
— A las nueve y media de la noche del 
miórcolea 20, hallándose frente á au domi-
cilio, calle de la Misión número 61, ol jovsn 
D. Franciaeo Prata y Rodríguez, se disparó 
uo. tiro de revólver en la alen derecha, cuyo 
proyectil le causó la muerte instantánea-
mente. 
E l Sr. Juez de Guardia so const i tuyó en 
ol lugar de la ocurrencia y ae hizo cargo del 
cadáver, que fué remitido al Necrocomio 
para hacerle la autopsia. 
—So ha recibido en Cárdenas la noticia 
de haber fallecido en Barcelona el Pbro. D. 
Antonio Faus, director y propietario que 
fué durante muchos años dei antiguo cole-
gio de primera y segunda enseñanza " E l 
Progreso"; hoy de "San Luis Gonza^a", y 
Presidente honororio de la sociedad de be 
n|Qcencía catalana "Lo Progró?. Saletá" 
~-Los alhamíes en Cárdenas se han de 
clarado en huelga, sin embarco de que ha 
ce pocos días los maestros de obras lea ha-
bían.aubido loa jornales. Parece que los 
han itapulsado á tomar esta doterminaclón 
algunoa emisarios que llegaron de la Haba-
na ó da Clon fuegos, con tal objeto. 
—Copiamos del Diario Nuevo de Cion-
fuegoa, correspondiente al dia 19, esta no-
ticia: 
" E n la colonia del asiático Lorenzo L a -
garraz;i ocurrid un incendio autos do ayer, 
quemándose 4,000 arrobas de caña parada. 
L a Guardia Civil detovo al autor del hecho, 
asiático Bartolomé Azul, el cual fué pueeto 
á díaposioión del Sr. Comandante Militar 
de Colón." 
—Con motivo de la fiesta del Santo P a -
trono, acudieron á la Esperanza (Santa 
Clara) , varios individuos tildados do carte-
ristas y timadores. Sabedor de olio el A l -
caldo Municipal do aquel pueblo, les dió 
orden do abandonar inmediatamente la E a 
peranza. 
— L a eacuela municipal de Tunaa perma 
ñeco cerrada, por haberse trasladado á 
Sancti Spíritus ol profesor que la .-servía. 
— E l Ayuntamiento de Cienfuogos ha a-
cordado autorizar al señor D. Francisco 
Terry, para la venta de algunos solares de 
au Sra. madre D* Teresa Dorticón, que re 
conocen censoa de aquei Municipio. 
— H a dejado de existir en Palmlra la se-
ñora D" Nati7idad Pulg do Gallardo, muy 
conocida y apreciada en el referido pobla 
do. 
— E n la caaa del señor Cura Párroco de 
Cienfu .'gos, se reunieron el sábado último, 
algunc á personaa de influencia y represen 
tación la miama, con ol objeto do fandar 
un cologlo para niñas, dirigido por algunas 
religio-ja» establecidas en aquella ciudad. 
— E n Cárdenas ae trata de formar una 
sociedad, quo se denominará "Unión Mer-
cantil" y cuyo principal objeto debe ser 
consagrarao al estudio de los asuntos que 
ao rela cionan con el comercio al detall, pa-
ra pod^r escogitar con verdadero conocí 
miento de cauaa, loa modioa cenduoantea al 
biencatar d« la claae quo constituye una do 
las primeras fuerzas de la riqueza del país, 
y por cunbigajonte, nno do ens primeros 
e lememoB de existuueia. 
- - H á fallecido en Santiago de Caba el 
Sr. D. Francisco Iliaa y Porcuondo, miem 
bro do Ü'JÜ aoti^ua y dlst ingüiüa familia de 
aquella localidad. 
—Según aviso recibido por el Comandan -
te de Marina do Caibarién, ef 19 dei actual 
HO encontraba varada, en Ja pfttto oeste del 
oayo Santa JVL.ríu, la bóica inglesa Mart i 
bán. L a tripulación, para alojarse, había 
coíiHtruido uv rancho en la coeta; y en el 
qasó do quo, ai subir la- mares-, no qua dase 
el baque á flote, ioa ttijftíiantea 00 propo-
níon trasladarse á Caibarién, á disposición 
del Cónsul de S. M. B . 
—Bajo el epígrafe " E l conflicto del gui 
neo," publica lo Mguiento el Diario del Go 
mercío de Guantánamo, en uno do ana últi-
mos númeroa: 
" L a actitud asumida por la mayoría de 
¡os princip.iios agricultores do Baracoa con 
loe coenerciantes dei embarque del guineo. 
con dirección á los mercados consumidores 
da los Estadoa-Unidoe, reviste ua inminen-
te peligro para Ja actual zafra y deja on 
trovar coijgocuoncias fanéstaa p a r a el inte 
réa general de eaa jurisdicciOo, que coenta 
como factor piincipal para el soateDimiento 
de aus necesidades, con el producto da loa 
gaineos que ae exportan anualmente y que 
rinde cerca de un millón de pesos que se 
diatribuyen, en au mayor parte, en aquella 
comarca. 
Según los datos que tenemos á la vista, 
aquel descontento obedece á que el agri-
cultor desea obtener un precio mayor para 
su fruto y que este sea clasificado más ven-
tajosamente. 
Y el comerciante exportador pretende 
conaeguir el fruto en condicionea rolativaa 
á au dinero empleado y al rieago del nego-
cio, ain valerao de explotacionea injustas. 
E l equilibrio, cuando no hay grandes ex-
plotaciones ni peticionea exageradas, ea el 
que sirve para armonizar loa intereses de 
unoa y otros, poniendo al corriente loa tra-
bajos do la industria, de la agricultura y el 
comercio, alejando la soberbia ó amor pro-
pio ó la irreflexión que redundan en per-
juicio de todos. 
Sabe nuestro colega E l Avisador, que loa 
comerciantes exportadores han reflotado 
para Jamaica, Puerto Limón y otroa pun-
tea, muchos do los vaporea con que conta-
ban para esta zafra y que algunos de ellos 
piensan recurrir á otroa mercados prodnc 
torea, en demanda de guineos para cubrir 
sus compromisoa en los mercados consumi-
dores do loa Eatadoa-XJnidoa. 
Esto, como ae ve, ha de ccaaionar graves 
perjuicios al bienestar de todoa los vecinoa 
do Baracoa, y principalraento á los sgricul-
torea y comerciantea que vendrán á arre 
pentirse cuando ya el mal no tenga reme-
dio y palparán loa resultados, quedándose 
en ía más aflictiva situación pecuniaria." 
CORRESPONDENCIA B U "DIARIO DS IA MÁRIHi" 
Nueva York, 16 de mayo. 
Con el regreso á la capital ayer por la tar-
de, terminó el "paseo triunfal" del Presidente 
de la República. L o llamo "paseo triunfal", 
porque esa es la frase con que califican su 
viaje de recreo los periódicos republicanos; 
psro confieso qae, recordando ol revolcón 
que ese partido llevó en laa últimas elec-
cionea, no comprendo qué triunfos ha sali-
do á celebrar ol Presidente. 
E n fln, ello ea quo su viaje ha sido una 
serie de manifestaciones populares en todas 
las poblaciones donde eo ha detenido la co-
mitiva, y que, gracias á las comodidades 
del lejoso tren quo la conducía, han podida 
los viajeros cruzar dos veces el continente 
casi sin moverse de loa wagonea, y recorrer 
veinte Estados de eata gran federación, 
llegando al término de au viaje aia sentir 
fatiga alguna. 
Poco antes de entrar en la ciudad capí 
telina; ol Presidente llamó en torno suyo á 
ana compañeros do viaje y á los empleados 
do la empresa que iban en el tren, y lesma 
nifestó que, pueato qae había pronunciado 
139 discursos en el camino, quería hacerles 
otro antea de terminar ol viaje, para que 
de ese modo fuese redonda la cifra. Y en el 
acto lea espetó una oración ea alabanza de 
la empresa del ferrocarril, á cuyo admira-
ble servicio debían la auma de comodidades 
reunidas en aquel tren y cuya pasmosa ad -
ministración había hecho posiblo un viaje 
tan largo, sin cambio do cochos ni de loco 
motora, sin ¡d menor accidenco y sin el me-
nor retraso en el itinerario Eato último, sin 
duda, ea la parto máa maravillosa de eao 
viaje, en este país donde rara vez llega un 
trea á au destino á la hora qne marca el 
itinerario. 
Grandemente ha debido contrariar á Mr. 
Haríison la anuencia de la capital do au Se-
cretario de Estado, siendo' tantos y de 
tanta monta loa aauntos diplomáticos quo 
ae hallan pendientes de arreglo. Entre loa 
principalísimos pueden citarae la cueatión 
con la Gran Bretaña refaronto al mar de 
Behring, el modus vivendi negociado con 
el gobierno do España, la controversia con 
el de Italia reapeeto del linchamiento de 
Nueva Orleana, y el caso reciente de la fu-
ga del vapor chileno inaarrecío Itata, que 
sé escapó de San Diego (California), bur-
lando á las autoridades de aquel paerto. 
Pero Mr. Blaine continúa imposibilitado 
de salir de caaa, puea al ataque de indiges-
tión que ie obligó á guardar cama ha so-
brevenido un ataque da gota qne le hace 
sumamente dolorosala locomoción, vióndo 
sa precisado á tener los pies cubiertos con 
vendajes, pues la hinchazón no lo permite 
ponerse ningún calzado. Su esposa ha veni-
do d^ Waahlagcou para cnidario, y au hija 
casada, en cuya morada so baila instalado 
Mr. Bháne, maestra aeimismo la mayor so-
licitud en sua cuidados. E i módico do la 
familia dice que si bien no tiene gravedad 
la dolencia do Mr. Blaine, éste no podrá 
trasladarse á l a capital por algunoa días; de 
modo que hasta au regreso no ea da esperar 
que ae divolguen las bases del convenio 
entre España y loa Estados Unidos. 
E l Presidente ha mostrado el mayor in-
terés por ese pacto, hasta el punto de ha-
cerse enviar una copia darante BU peregri-
nación, á fin de poderlo OBtudiar en los ra-
tea en quo el tren eataba en movimioriío. 
E n auaencia de Mr. Blaino, no dudo que el 
Presidente habrá llamado á Mr. Fóster 
para conferenciar largamente conól acerca 
de las baaea del convenio. 
L a cueatión de la fuga dei Itata, ilováa-
doae el alguacil 5iue so le había puesto á 
bordo en representación de las autoridades 
del puerto, que embargaron el buque por 
violación do laa leyes de neutralidad, man-
tiene vivo el interéa del público por la cir-
cunstancia do haber aalido en su parsecu-
ción el crucero norte americano Gharleston, 
quo lleva instrucciones de apresarlo donde 
quiera que lo alcance, y ol temor áe que el 
buque de guerra chileno Esmeralda, quo 
está al servicio de los revolucionarios, pao 
da encontrar al Itata y defenderlo contra 
ol ataque del Gharleston, PÍ otte lo d a caza. 
Espéranso con la mayor avidez noticias 
de esoa diferentes buques que merezcan 
tiempo á esta parte y muy prinoipálmente 
deede el '. ongoíso Pan-americano, laa au-
coridádoa de Washington distinguen á los 
repreéíontantaa dlpkimátlcoa da HUpano-
á.mérica y qae contrata á ojoa viataa con 
el trato que reciben los diplomáticos euro-
peos. Encelados estoa de eea,s distinciones, 
han acentuado su desdén hacia loa hlapano-
americanos haata el ponto de per con ellos 
ñoco menos qua groseros, de modo que no 
hay amor correspondido entre los unos y 
los otros. 
E i correaponaal preguntó á un agregado 
hispano-americano: " Y en Eur-ipa ¿hay. 
también desavenencia y t iranta entre loq 
diplomáticoa de la América española y los 
de laa naciones europeas?" 
"Todo lo contrario, reposo el interpela 
do. Hay allí la mayor armonía. Unicamen-
te aquí es donde noa miran con malos 
ojos." 
"¿Y qué tal les tratan á Vdes. loa de la 
Legación de España?" preguntó el perio-
dista. 
" E l ministro de España procura atraer-
nos y nos trata con el mayor agasajo, DO 
sólo por natural inclinación, sino en obe-
diencia á las instrucciones que tiene do BU 
gobierno,, cuya política hacia los países de 
Hlspano-América ea de atracción, de con-
cordia." 
Dícennoa do Chicago que el mismo de-
legado del Departamento da Hacienda que 
ha doecubiorto el ardid da que ae valen IH 
tabaqueros cubanos para que no aalgao M-
cargados loa tabacos de su manufactura 
bajo el nuevo arancel Me Kinley, ha maní 
fsstíido qae ae está • estudiando en el Di-
partaraento do listado ua proyecto para 
conceder la franquicia al tabaco eu rama 
procedente do Cuba. No es fácil averiguar 
lo que pueda babor de ciorto en la noticia; 
pero aún suponiéndola exacta y que algún 
ropresentautb acceda á proponerla, no pue 
de preverse cuál será ol éxito que tenga en 
el próximo Congreso, cuyas Cámaras ten-
drán diatinta fisonomía política y se ocupa-
rán seriamente en reformarlas leyea econó-
micas que hoy rigen. 
Para proceder con pleno conocimiento de 
causa, trabaja actualmoate sin deacan^o una 
sub comisión del Senado que- ha venido á 
Nueva York, y bajo la preaídencia y direc-
ción del Senador Calíale, se ocupa on ave-
riscuar de un modo exacto el efecto p: oda-
cid > por el arancel Me Kinley, en los ptm 
cios de ios articuloa do principal cor̂ umo. 
Con esto fin esoa comisionadoa se han diii-
gldo nó á los fabricantes, ni á los almace-
nistas, sino á loa detalliatiaB do todos loa 
gremios, por considerar que los precios qae 
ellos han cobrado por ana artículos r ipre-
aentan lo que dichos artículos han cuando 
á los consumidores. E s a comisión i ¡data-
rá loe precies corrientes, los que regían an-
tea de adoptarse el nuavo arancel y los de 
varios añoa anterioroo, para poder formnlat 
tablas comparativaa que permitan segait 
las oscilacionea de ios pracioa de detertni-
nadoa articuloa do mayor consumo y ver de 
eato modo si la ley Me Kinley ha sido bo 
neficioaa 6 perjudicial para el pueblo. 
Interesante por demás es un telegrama 
qne hoy publica el Journal cf Gommem, 
en que se da cuenta da una entrevista y 
conversación con el acaudalado banqnero 
Herr Bieichio iar, el cual comparte con los 
Rothschild la confianza del gobierno da A-
lemania. Explica y aclara Herr BleicU-
roáer el miaterio de loa constantea y cuan-
tioaoa embarques de oro quo so hacen aqní 
para Europa y qua, lójos de cesar, ascien-
den eata semana á cerca do $S 000,000. 
Esas fuertes cantidadea de metálico, dice 
el banquero alemán que ai bien van á In-
glaterra y Alemania, de allí ae reexportan 
para Ruaia, cuyo gobierno tiene necesidad 
de numerario para pagar laa deudas holan-
desas de 1790 y 1850, cuyo vencimiento es-
tá próximo. Aun cuando laa caaas inglesas 
y alemanas hubieran podido suplir la de-
manda, eso hubiera ocasionado una esca-
sez de dinero (jn dichoa países, haciendo 
subir el tipo de interés á 6 ó 7 p § , lo cual 
hubiera sido ruinoso para la comunidad y 
hubiera producido una crisis mouotam. 
Para evitarla, han preferido dichas ca." ¡B 
pagar una prima por el oro amarlcano ecn 
objeto da atraer ese metal hácia Europa. 
Una vaz qua el gobierno de Ensia pague 
laa deudas, el dinero volverá á circular y se 
devolverá á América en pago da coréales. 
Rusia no piensa on guerra por ahora, pues 
acaba de retoiver un cambio de armamenio 
y eao la tomará por lo menoa tres años. 
Nada: no escarmientan ios Bancos 6 ins-
titucionea da crédito de este paía. Se des-
cubre un dasfalco considerable on alguno 
de ellos, debido al abuso de confianza de 
uno de loa directoras 6 subalternos, y no 
ponen sus barbas en remojo, ni so cuidan 
do ver si cuecen habas oa su propia casa. 
No hace muchos días relaté ¿oa casos do 
peculado oue vinieron á descubñmdea-
pués de muertos los que por espacio de al-
gunos añoa habían estado sustrayendo sis-
temáticamente y apropiándose los fondos 
de un Banco y de una casa de comercio. 
Otra revelación acaba de haoarse,, muy 
parecida á la que Uonó de ignominia la me-
moria del antes respetado Gobernador del 
Noveno Banco Nacional de esta Metrópoli. 
Esta vez le ha tocado ol turno á la institu-
ción de crédito titulada TheAmerimn Docks 
and Trust Company, cuyo gobernador, Mr. 
Medad W. Scone, falleció haca seis eemaims 
de pulmonía. 
Mr. Stone era un banquero respetadÍBimo 
por su honradez é integridad. Hace quince 
años vino á establecerse en esta ciudad, 
procedente de Cincinnati, do cuya Cámara 
de Comercio había rido vice-Presidante, y 
aquí figuraba en la mejor sociedad como 
dignísimo miembro del círculo financiero. 
Hace pocos días, ua hijo suyo, al exami-
nar los papeles, documentos y valores de 
su padre, se encontró con un coriiñcado de 
depósito do algodón expedido por Mr. Sto-
ne y sobre el cual éste había obtenido un 
empréstito de $5,000. Ese certificado era 
fraudulento, pero eólo se diferenciaba de 
los genuinoa que emitía la American Docks 
and Trust Company, en que el número de 
orden eataba escrito á la pluma en vez de 
eatar impreso como lo está ia numeración 
crédito, pues loa rumorea de un encuentro S correlativa de los certificados legítimos. 
vía á levantar la viaia, pues 61 era ol cau-
sante de tanta deadictia. 
—Mi padre ha aalvado esta niña,-—dijo la 
joven,—y yo la adopto. E s mi hija, ya lo 
sabéis. ¿Qué aería do ella ain mí? ¿Aban 
donarla? ¿Hubiera sido mejor dejarla 
arrastrar por ia corriente dol Loire? ¿Lie 
varia á un a*i¡o de benefisencia? Me 
faltaría el valor para hacerio. E a mi h i j a . , 
¿queréis tomarla? 
—Querida Genoveva, vuestro corazón es 
dema.iia'lo bondadoso. Penoad en lo que 
pedía. Siento haber aido despiadado con 
eaaa pobrea gentea, lo deploro, y ai hubiese 
podido prever aemejanto drama, no habría 
dado lugar á ello. ¡El relato que acabáis 
de referir ea eapantoao! pero convenid que 
lo que queréia hacer con eaa niña, ea dema 
aiado. Magdalena, instalada en nueatro 
hogar, como cosa propia y uaurpando á 
nueatros hijos parte del cariño que aólo á 
elloa podremoa profeaar, aería gravo. Con 
aultad con vueatro padre aobre el particu 
lar y tengo la convicción quo dirá lo miamo 
que yo. Eatoy fuera de Ja adopción, dia 
pueato á hacer cuanto queráia en favor de 
eaa niña. Entregad á un Notario diez mil 
francoa para atender con aus réditos á la 
educación y montenimiento de esa niña, 
colocándola en un colegio, y luogo veremoa 
lo que se podrá hacer por ella; pero hacer 
más me parece una locura. 
Genoveva meneó con gracia su linda c a -
beza en ademán negativo. 
—He conaultado con mi padre, que me 
ha dicho: Reflexiona bien; lo que pides es 
grave. ¡ E s una carga que puede en su dia 
ser una causa dé senos disgustos en tu ma-
trimonio! 
— Y a v e i s . . . . 
— P ^ r o t a m b i é n w$ hft diofeo; S i tu m -
entre el Itata y ol Gharleston y oíros que 
han venido por varios conductos, carecen 
do verpaimilitud y fundamento. Mientras el 
gobierno de Méjico hu dado instruccionea á 
ana agentes eu loa puertoa del Pacífico pa-
ra impedir que se violen las leyea de neu-
tralidad, el de Waahington parece igual-
mente reanelto á mantenerla, ejerciendo 
vigilancia para impedir que loa revolucio-
narios de Chile ee provean aquí de armas y 
municionea, pero sin intervenir en laa cuea-
tiones políticas do aquslla república, por 
máa que laa simpatías de oste gobierno ea 
tán á favor del general Balmacoda, cuyo 
gobierno en Chí a es el único roconocido 
por loa Estados Unidos. 
Pablica ei Heral l una extensa correspon-
dencia de Washington on la que s& relatan 
ciertas especias quo acusan una gran falta 
¡ie armonía y cordialidad entre varios ele-
montos del cuerpo diplomático. Algo exa-
gerada y subida de color tne parece la pin-
tara q a e, haco el comspo.naal de las desa-
vcne!...Mi!ii o inquina, qoo hay entre los re-
prepentr-ntrs y agregad.;3 diplomáticos de 
la A c ó f i c u e 3 p a ñ o : a y loa do las naciones 
t u r o p c u o . fuera ciettu io que en esa car-
ta so dice, la tirantez do relaciones entre 
unos y otroa ea tal que de u n momento á 
" t ro puede rompanso ía soga por lo más 
Selgado y provocar un conflicto, con eu co-
neepondient© cambio do tarjetas y nom-
biamiento de padrinos, entre algunoa de 
Uis secretarios ó agregados. 
L a causa, á decir del corresponsal, es la 
marcada deferencia con que, de algún 
Esta revelación dió lugar a que apare-
cieran otros certificados fraudulentos emi-
tidos por el mismo Mr. Stone, el cual, mien-
tras gozaba en la comunidad del máa alto 
concepto como hombre probo, ee dedicaba 
á deufraudar por modo sistemático á la 
Compañía que él regentaba. Haata ahora 
se han encontrado certificados por valor de 
$50,000, sobro loa cuales logró Mr. Stoce 
realizar $40,000 en efectivo en varios Ban-
cos, los cualea hoy hacen responsable á la 
Compañía de que él era Prosldento. 
Pueden aparecer otroa todavía. Y ahora 
¿á qué otro Banco ó institución do crédito 
ie eccará el turno! Como dicen por acá en 
1*8 peluquerías: next! 
K . LENDÍS. 
B I B I L . I O G } - P . A F I A . 
ACTOS EBALTZA.DOS POR ELCUEEPODE 
BOMBEROS DEL COMERCIO DE CIEN-
FUEGOS, con motivo de la catástrofi ocu-
rrida en la Habana el 17 de mayo de 1890. 
Gienfuegos: Imprenta Nueva de J.Án-
dreu y Compañía. 
Con el título que precede, hemos reci-
bido un folleto de 8S páginas, impreso con 
claros tipos y en magnífico papel, que con-
tieno una portada de color, alegórica y los 
retratos fotográficos de los señores don 
Francisco v D, Timoteo Ordóñez. De este 
rido acepta, será una pruebade que te ama-
cen delirio, entonces ya no me inspiraría 
n ingún temor el porvenir. Un día me dijis-
teis: ¿Qué esperáis? A mi entender, Héctor, 
he hecno bien en esperar^ pueato quo la 
circunstancia que m? esperaba para poner 
á prueba vuestro amor ha llegado. Os amo 
profundamente, pero participo de la opi 
nión de mi padre. Me inspiráis cierto reca-
lo. ¿Quéréís quo deje de tenerle? pues to-
mad á Magdalena conmigo. Miradla, silen-
ciosa y atenta, se diríft que cono prende que 
su dicha y porvenir ettiMj en juego. ¡Ved 
como oa mira con inquietud! 
—¡Ea impoaible, imposible sería una 
ridiculez! 
Genoveva suspiró, mintiendo un gran des-
fallecimiento. 
—No mo amáia,—mo lo temía. 
Héctor le tomó laa manoa, eatrechándolaa 
entre laa suyas; la tristeza do la joven le 
impresionaba, y trataba en vano de sus-
traerse á aquella sujección. 
—Comprendería vuestro empeño, si eata 
niña fuera aobrina vueatra ó hija de u-
n a a m i g a ' í n t i m a . . . . pero no podéis que-
rerla, quea que hace dos díaa no la cono-
cíais. Dentro de seis meses ó un año, le to-
mareis tal cariño, qne ya no podréis sepa-
ros de Magdalena. ¿Y quién aabe si corres-
ponderá á vuestra afección? ¿Y si habéis 
recogido una Ingrata? ¿No será un día pa-
ra vos manantial de lágrimas y causa de 
negras amarguras? Me creería culpable si 
no hiciera cnanto está en mi mano para 
tratar do persuadiros., . , porque en esta 
ocasión la razón y el buen sentido están de 
mi parte. Vos, Genoveva, sólo tenéis vues-
tro corazón, que es un tesoro de bondad y 
ternura, y vuestra imaginación de mujer-. 
M9 paréce qu© soy más lógico que vos. 
—Si hubiérais aceptado en aeguida, sur 
vacilación, sin reflexionar, habría descon-
fiado Comprando vueatra repugnancia, pe 
ro no insistáis, Héctor. Qae me deje llevar 
por la imaginación ó ol corazón, no lo dis 
cutamos. Magdalena es ya cosa mía. ¿Nía 
aceptáis á los dos ó —balbuceó con vez 
entrecortada—á niuguna? 
Héctor ee paseaba cavizbajo, agitado, 
mirando de vez en cuando á Genoveva y á 
la niña con ira reconcentrada, y se com-
prendía en la alteración de sus facciones 
que una gran lucha sa trababa en su men-
te. 
De pronto se acercó á la joven y con a-
contó alterada dijo: 
—¿Ponéis esa condición como una prue-
ba á mi amor? 
L a joven inclinó la frente sonriendo. Pa-
recía indiferento y serena, pero profonri» 
turbación agitaba su pecho. E l temor habu 
tornado lívido su semblante y láblos, y frió 
sudor empapaba au frente y manos. 
—Que se cumpla vuestra voluntad. Oa 
amo y la niña no se separará de vuestro 
lado, pero,—dijo con amargura,—poco m 
queréis, Genoveva, y poco deseabais fet 
mía, cuando habéis impuesto tal condición 
á nuestra unión! 
L a joven tuvo una sonrisa inefable. 
—¡Qué os amo poco!—dijo: 
Y en prueba de la contrario, se acercó á 
Héctor y alzándose de puntillas, puso &U8 
lábios al alcance de los del joven. Este la 
abrazó estrechamente, y el beso de fiebre y 
pasión que se dieron les estremeció y ti ai 
tornó, confundiendo para siempre sus al-
mas y aus vidas. Genoveva así lo compr a-
dió y murmuró extasiada. 
(Se continuar^. 1 
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cpúscalo so han impreao30() ojomplares con 
objeto de distribuirlos grátis, ya que todo 61 
wconsagra A rendir un homenajo do refl 
pitoyoaflideración A los bombercedola 
líibana, por ene hermanos loa d« Cieufue 
l l , habiendo costeado estos últimos la 
sdición de tan curioso libro. 
La obra da ísoraienzo con una sentida de 
(ileatorla, á la que signo tina introducción 
tan bien pensada como correotamonto es 
cita por el Sr. A. Porrúa. Luogo so co -
pian los numerosos telegramas y comunica-
piones que se cruzaron ontre esta capital y 
1» Perla del Sur, & raíz de la catástrofe, a-
il como las elocuenteG oraciones pronuncla-
dupor el Dr. Perna do Salamó y Foro. Pe 
ríira, la primera es una función celebrada 
ei el teatro í;Terry," á beneficio de las fa 
millas do las víctimas y la segunda en las 
«equlas dispuestas en aquella Iglesia Pa 
rroqulal, por las almas do loo que sucum -
bieron en tan luctuosa noche. 
Ea ol referido folleto vóooe asimismo las 
«otas de las juntas celebradas por los Bom-
beros de Clenfuogoa; loa juicios do la pron-
M acerca do la hecatombe y los medios 
propuestos para socorrer á Ion euporvlvlen-
tes y para honrar á los quo supieron morir 
en el cumplimiento de su deber; vereos de 
D. Benigno Nochoa; Moeñ ns do los perió-
dicos locales; un bello paralelo entre los 
tiempos antiguos y modernos por el soñor 
Edo; ponsaralontoa oportunísimos de los 
señores Mármol, Gamboa, Porrúa Valdi-
vieso, Martí, Sanz, Martínez (Trino), Mo-
rales, Costa, Fovvlor, Moñiz y García, 
Gfircía (Ramón), Nothol, Guerrero, Bor-
gos, Mestre, Goner, López, Corona, Aoos-
ta, Menóndez, Martínez Trevllla, Jova y 
Villegas, Bazo, Aja, Guorrn, Andron, Losa, 
breada, Carbó, Lombard, Eutenza, Ba 
rafi <no, Terry y Plgueroa, líorta, Carbó, 
Sarcia (Ricardo E . ) y otros muchos. 
Kl opúsculo torminn, con la rolaclón do 
> Mfiores que contribuyeron A la suscrip 
elón Iniciada por los Bomboroe dol Comor-
olo de Cisnfuegos, mitad para ol mausoleo y 
laotra mitad para las familias de las vícti-
mas. 
fiaroaarne!), oso libro pone do rosalto ol 
eitlño, la fraternidad con que los dignos 
Bomberoo do Cionfuogos, por Impulso es 
poaUaeo, corrieron en auxilio de loe de la 
lUImna, tan pronto como ol telégrafo lod 
anuuoió la Inmensa desgracia ocurrida con 
motivo dnl incondio y explonióu de la fo-
rraterladel Sr. IsaBl. Loor, pues, A los que 
asi prueban sus nobilíoimoa aentitniantos y 
Mbonpracticar ol compahorlamo, mitigan-
do el ajeno infortunio. 
G A C E T I L L A S . 
TlATBO DH AxitKsu.—Para la noche do 
hoy, viordes, ao ha dispuesto en ol mencio-
nado coliseo la siguiente fancióa por tan-
das: 
A las ocho. —Estreno del paalllo có rnico-
lirlco Caretas y Capuchones, con ol algulon-
reparto do papoíoe: 
Juliota, Sra. Alemany. 
Leona, Sra. Rodríguez, 
üoa oficiala, Srlta. Pallarós (D). 
Don Cornelio, Sr. Bachiller. 
Costurillas, Sr. VUlarreal. 
Santos, Sr. Bolívar. 
(Ja dependiente, Sr. Arce, 
üa criado, Sr. Arrufat. 
Coro do modistas. 
A las nueve.—Los Trabajadores, 
A las diez.—Panorama Nacional. 
Se estAu ensayando las obras tituladas 
LOJ Bebnes y Madrid Prtit. 
CENTRO TRLitrÓNico.—He aquí la re-
lación de los señorea quo rcclontomente so 
han abonado A la "Red Telefónica do la 
H%b̂ na" (S. A.)—Estación Central O' 
Reilly 5. 
lUO Pranclaoo Valdós Mora, Picota Tf), 
do niclllo pArtlonlar. 
632 Miguel do CArdonaa, Prado 77 A., Id. 
Id "ii. 
.");{;'> J. R. Mnrquotto hljon Luz (i, comer-
ciante couür.ionhra. 
534 Agustín del Rio, JOBÚU María (iS, so 
dería /'rlnco»aw. 
685 Dr. liaulxao ¡Vforíno y Mendl, U'Rüi 
11/4.̂ , domicilio particular, 
53G Igleflia "Convunto ao St»ntn Catall 
na", O'RMlly y Compostola. 
13(57 Cuervo y Ca, Gallano 128, peletería 
"La iirlPa". 
I3{i8 R. de C. de Plzarro n0 .'JO, Escobar 
101. 
1372 3ra. Francisca Varona do Cortina, 
Campanario 12(5, colegio de nlriaa "Santa 
Ana". 
1373 Sra. Leonor de Silva, Gervasio 126, 
domicilio particular. 
ÜN ORAN CONCIERTO.—El de despedida 
dolos eminentes nrtiat.iocubanos D . Rafael 
Diaz Albortini y D. Ignacio Cervantes, ce 
labrado la noche del mlórcolos en ol teatro 
de Payrot, hizo las delicias do la selecta 
concurrencia que llenaba las localidades 
principales do ose roataurado coliaoo. 
El cólebro violinista y el laureado plañía 
t» fueron objeto de lae tmía ontuslastaa de 
mostracionea por parte del encogido audi-
torio, al terminar cada una do las piezas de 
qne conataba el programa y las que ejecu-
taron como extra. Nunca nuestro público 
se manifestó mAs expresivo y satisfecho con 
tan oxclarecidoB cultivadores del divino 
arte. 
En los palcos so velan laa familias mAa 
conocidas en nnostra buena sociedad. Ca-
da uno parecía un prébiMO búcaro corona 
do de puras y hermosas flores del Jardín 
tropical. A la Izquierda, cerca del prosce-
nio, so destacaba una bellíeima cabeza or-
lada de negros buclea, qao superaba á un 
artístico busto ceñido do corplño azul pA-
li lo, color igual al do la falda que caía en 
nadosos pliegues basta besar los diminutos 
pies de la beldad quo ostentaba tan ele-
gaute traje. Alguien, al verla, cantaba ba-
jito esta antigua copla: 
"Vestida do azul saliste 
A competir con el cielo, 
Que también hay on el auolo 
Cíelo que do azul so viste". 
Las Sritas. de Penmndína, las incompa-
rabloa Joseílna y Elena, quo porpHmera 
m ae pre8entab;ir on piíbllco después de 
' en retorno de Isla de Pin^a, llamaban pode-
ronamecto la atención. ¡Eetaban mAs lln-
dv̂  y poéticas que i'nncu! Sus numorosoa 
aT\\«ofl y admlradoree ae disputaban la 
tbdn do darles la bienvenida. 
P A U T I D A . - E Í miércoles ae embarcó pa-
ra/a PdDftiaula, en el vapor-correo Ciudad 
di Sintander, nuoatro onMaiado amigo el 
sproclable Industrial D. Frauciaco Portillo, 
que al partir nos recomendó lo despldlóso-
maa de sus amistados por no haber podido 
h u;( rio ól personal monto. Cuinplhm s gua-
Dios el encargo y le doacamon ol raAe prós-
pero viaje. 
POR PARKORR Mía UUIA.A..—Sun tantos 
iô  artigeos, laa luvenoiomn y las aBtQoIa» 
(jie ao han emplonrlo y «o oraplean ui todoa 
lospalaos para llegar A laBoloclón déoste 
problema, que son muchos loa caoritos que 
ge han gastado on el campo inagotable de 
la fantasía, desdo que nuestra primera 
madre se adornó en el Paraíso con la prl 
mera hoja de la higuera. Habría para es 
cribir volúmenes enteros acerca do la ma-
nirá cómo se ha comprendido y se com-
prende la belleza en todos loa pueblos, dos 
de aquellos felices tiempos do AdAn y Eva. 
Las razaa latinas y sajona admiran, por 
elomplo, loa ojos prolongados y horlzonta-
lej; la mongólica loa prefiero casi redondea 
y elevados por el Angulo extromo. 
Nosotros alabamos las bocas pequeñas; A 
los etiopes sólo lea agradan las bocas enor 
mes. Orejas Undaa para nosotroa aon laa 
psqaeñaa, traaparentoa y delioadaa. En E 
gipto, deben tener trea pulgadas de longl 
tai para aer consideradas como encantado 
ras. 
Admiramos laa largaa y aedoaaa cabello 
ras, mientraa quo las laponaa cortan la 
suya A una pulgada do la raíz, por coque 
tería. 
Loa salvajes ae cuelgan de la nariz ani-
llos tan maclzoa y pesados, que oa difícil 
c nupronder cómo no desgarran sus cartíla 
g '8 En la India China, la moda de loa pon 
d'ontea tieneproporcionos no menoa oxage-
rvlaa, pnea no ea raro ver A bellas damaa, 
c i vas orejas llegan á acariciar ana hom-
brea. 
En la América del Norte la pintura eatA 
ea boga, pues el azúl, el rojo y el negro so 
muelan de un modo e. travagante. Algnnae 
fijinomías aon allí un libro simbólico, 
En varias provinclar, do la Poraia ea poco 
estimada la nariz aguileña, y las clases ele-
vadas hacen aplastar laa de aua hijoa deado 
Biimáa tierna edad. E n el Japón, laa mu/erea 
doran sua dientes: en la India los tifien do 
r J|O, y en otros puntos de negro. 
Todos aaben loa tormentoa por que pasan 
laa chiaas para conseguir sn pie ideal. E s -
ta! miamaa mnio^slae privan de comer pa-1 




deni r o m o BDoantadorj al paso que laa tur-
n n (sondéa para engordar. 
Do ni<'do, puon, quo bion podríamoa decir 
-luo por todaa partoa existe la monatrnofli-
díd la locura, la crueldad, bajo el protex 
to do aumentar la belleza. 
RavrsTA oiuNTÍFiOA..-Fiemos nolbiao 
ol t' mo oorreapondlente al mes actual do 
la Crónica MHico Quirúrgica dc laJ íuhma 
que dirige ol Sr. Dr. I ) . Juan Santo» Fer 
nAndez Contiene lo aliíuleote: 
Libertad Profealonal, por la Redacción. 
Towlogía.—T>fi\ parto múltiple, por el Dr. 
D. Rafael TrlstA. ^ . 
Hidrología - Apuntes para una Memoria 
do laa aguaa minoro roodlolnaloa do Santa 
Po (lela de Pinos), por el Dr. D. L . Ranz 
de la Rubia. ' J L H A J Í 
Obstetricia. --Progreaoa aobre la Obetotrl-
ola contomporAnoa, en Francia. Enaenanza 
del profee<.r Adolfo Plnard (continuación), 
por el Dr. D. Eunebio HornAndoz. 
Correspondencia de Nueva York, por el 
Dr. D. J . Santos Fernández. 
Clínica Médica.-Kot»* nobve el paludis-
mo urbano.-Flobroa remltcntea do los ni 
ños, por d Dr. D. Domingo Madan. 
Congreso Francés de Dermatología atjuo 
r /m/ía.-Hipertrofia con«6nita de la UKL U. 
-Poralstenola de la permeabilidad de las 
vías linfáticas en clertaa variedadoa (leí a-
deno l ln fo t íaa . -La herencia altllít c a . -
Tratamlento do la tuborcoloels gangllonar 
por laa Inyccclonea do aceite de creorota A 
altas doaia.-Tratamiento de a ricottcla 
del enero cabelludo <m ol honplt^l do Man 
Lula, por el Dr. D. Eduardo F . PIA. 
Viftésimo Congreso Alemán de Cirujia.--
E l método do Rocb, bajo el punto de vista 
querúrgloo.-Laglloarloa yodoformada en 
la tuborculoflla quirúrgica.—Acción del can -
tarldato de potasa on el lupus.—Ostoopias-
tía on la luxación de la ca?ora.-Do la J J ; 
frotomía en la tuberouloals del rlfión, por 
el Dr. D. Eduardo F . PIA. 
Estadística &J » ^ % t ó j S f f l ¡ 
ocurrido en la enfennéVla u j . Prefli,ilof>1fleD1ra 
Habana, durante el año de 1800, pvi r, M 
D. M. Rlvay ürróohaga. 
Variedades. 
Anuncioa, 
CUESTIÓN DE PERKOMKS.—En 
dor de un militar amigo nuestro,ol 
el ulijuiento 'lUlogo: 
i loo sgtia Plói lü . i , PÍO, 
Salpica el pañuelo mío , 
Aspcrc/u:, mi tmirntr; 
Pensaba que ora aguardiente 
De caña, y mo la he t>ebio. 
-Por tunante, ñor rap;i/;, 
Por borracho y lenguaraz 
Monr.ct i un iMi '-n nopufio. 
I !OQ 'ü-liarlo íilíc.nro j.I { . { A ¡ , 
Yo lo pre/umo, y un pa& 
BAJOS RBUBYJIS. ~Doo artlata. 
en FUI Cosmopolita, do laa oxceleDclao do loa 
bajón rdl i fviu- dol LMUVKV 
Un lechuguino (iuo loi rtye. jtteé:iiai PO 
trata del 'uilé situado frento al ouatado do 
Tacón, coquina A la callo do San Blf^ej v 
plenaa que bajo.M- liovoa aon atgUQO«dai 
coa apetUoeon. Diez ralnutoa diíapuóa so 
acerca al mottfador do la contltoila del 
Loavrc. y dice: 
-Venga media libra do bajos roltovoa. 
Y el mozo quo por primera vez ocupa 
aquel puonto, antea que couloaar su Igno-
rancia, roapondo muy aorlo: 
•-So han concluido. 
B i I U / A K l lMiVERHiL.—No transcurre 
una aomana eln ((u« reciba un nuevo aurti-
do do meroanoíaa el roción eitab|eoldo Ma-
car Universal Ú Q \b calle do San Rafael, 
entro Imluatrla y Consulado; pwro la remo-
na do artículos oacogldou (¡Ut) lia WDgafaoado 
«ua aoaquoloa y vldrlciiiH ofi oaloa últimos 
<li;p, ea auporior A toda alabanza por en 
variedad y novedad. 
Y el A oato ce agrega que allí todos leu 
ofootoa valen 40 ó 90 contavos on blllctoa, 
((ueda explicada eatlefactorlamente la no 
polaridad quo ha alcanzado ElBaear Uni 
vrrsal encl corto tiempo que cuenta de 
existenola. 
L a gente acode en tropol A coa casa con 
el objeto do proveerse de porción de artlcu 
loa quo son neceearioa para el nao domésti-
co y quo, como dojamoa dicho, pueden ad-
qulrlrao on cambio do poquíolmo dinero. 
Véaao ol anuncio en otro lugar. 
POLICÍA, l.im guardias municipales nú 
moroa y 231, presentaron en la colada 
ría del barrio de Ataróa A un oorrotonero 
vecino de Htyjuoal, el cual los ruanlffstó que 
hallAndoae componiendo an vehículo, frente 
al número 415 do la calzada do Príncipe 
Alfonao, lo robaron del mismo un baúl 
inundo, aln que pudiera dar cuenta de có 
mo tuviera lugar ni hecho. 
—Ha aldo dotonldo tin pardo, que uprovo 
oh/indoIA o p o r i u u i U n r i QQe m (huno do 
nn ofltab.'oolralonto de la calzada del Mon 
te, ao habla quedado dormido, penetró en 
dicho oatablocimionto y robó 25 piezas de 
marruquíee, las cuales fueron ocupadas en 
una bodega do la calle do la Zanja. E l de-
tenido reaultó adomAs catar circulado para 
oamplir arresto. 
—Una vecina do la callo do la Industria, 
fué detenida por acucarla un iudivlduo 
blanco dol hurto de tres poaoa y un som-
brero. 
mano do la oasa número 42 do la calle de 
loa Cuartcloii, que A nombro de un hijo dvl 
Inquilino do la caifa, outafó A dosludlviduoí 
bianníH ' :Í'', Albania , un frono, nn par do 
espuela» y un r.lln r- hlmpago. 
•Los c;.iladoroi tUtl Aiigel y San I A Z M O , 
detuvieron, duranui ol miórcolea, A cuatro 
olrculadoii 
LOS •fi^FBUMOS»toman ODS agrado la 
"MIMO HÍO I I de Soon/', el ea tóo iago la tolera 
peí fi-ctam^iico, y no tiene el sabor repug-
nante del aceito olmplu. 
Señorea Scott y Bovvae, New York.—Me 
place manifestar A uatodea quo ho usado 
con éxito satisfactorio la "Emulsión de 
Scott y Ilowno" on numorosoa enfermos do 
bronquitis crónica y de tuborculoaia Inci-
pientes, como también on algunos casca do 
lesloucü óaoas cou aupuraclonea prolonga^ 
daa ([ue hablan producido una notable de-
macración. Enfermos do todas edades quo 
rechazan el aceite de hígado de bacaloo, 
toman con agrado la "Emulsión" de uste-
des, porque no tiene ol sabor Ingrato de a 
quel; porque au estómago lo tolera porfoc-
tamento; porque von mAs pronto los resul-
tados positivos do su asimilación, traduel 
da en ol aumento de poso y on la curación 
ó alivio do sus dolenclau, aegún los casos, y 
porque an uso puede hacerse aún durante 
loa mayores caloroa del eatio, aln protoatas 
dol tubo digestivo. 
Y para satisfacción de oatedes y A los ñ-
noa quo puedan convonlrlee, capido la pre-
sento «n Sanctl Spírltua, lala de Cuba, A 
13 de febrero do 1887, 
DR, BERNA HE MXNCIA. 
27 
Cóllcoa y dlarreaa eatAn A la orden dol 
día, lo que ea natural, dado loa calores re-
cientes y la venida de la fruta A la plaza. 
E l mal puede aer grave, si no ee acude A 
tiempo, y rocordamoa quo el remedio mAa 
eficaz ea la Crema de Bismuto de Orimault 
y Comp. 
Un prolado muy conocido, quo daba au-
diencia dospuóa de almorzar, había tenido 
quo susponderlaa con motivo de la pereza 
de aua digestiones que lo daban soñolencia 
y dlllcultaban la Idea y la palabra. Preo 
copado y con razón, su médico la receta la 
Pepsina dialisada do Chapoteant, después 
do las comidas; el efecto fué maravlllooo; al 
punto roocuperó la Inteligencia toda su ac 
tlvldad, y el prelado continuó sus audlen 
cías aln cansancio, con la afabilidad y tac 
to que lo son peculiares. 
E l calor, los cambios do temperatura, las 
frecuentes traneplraclones, debilitan el or 
ganlemo y lo predisponen A laa afeccionea 
epldémlcaa, pero para evitarlo baata con 
tomar el sulfato de quinina A la dósla de 
dloz ó volnto centlgramoa diarios, pues no 
hay tónico mAa edcaz; su deaagradable a-
margura ea el solo obstAculo que ae oponía 
A au generalización, y no podemoa menos 
do felicitar la Iniciativa de los sucesores de 
Pelletler, Inventor del sulfato de quinina, 
que presentan este medicamento en formado 
oApaulaa delgadaa y tranoparentoa, sin aa 
bor y do rApIda disolución on el estómago 
de conservación Indefinida y fácil absor 
clón. 
CUANDO TODA E S P E R A N Z A P A R E -
oe habor abandonado al tísloo, le queda a-
na que jamAa lo engaña: el Pectoral de A-
nacauita, y si A esta maravilla ae añade 
el Aceite do Migado de Bacalao de Lan-
man y Kemp, la esperanza se convierte en 
breve en la más halagüeña realidad. 21 
S e S i l H í p S o J . 
I A PAIMA: hace flu-
ses casimir lana pura ú 
SIETE FESflLMnralla 
y C o m p o s t o l a . Habana. 
m w . M o i pi u m m . 
S r.iuó'i <ic Recreo y Adorno. 
SICCUKTAIlfA. 
El próximo domingo 21 d«l corriente, 
toudi A ufooto el gr.Mi Baile de las Flores. 
Para tenor acceso al loo»! es indispensa-
ble la prcsontaclón del recibo del presente 
mee. 
El baile empezarA A laa 0 y las puertaa 
se ubrlrAn A ¡as 8. - - » , 
Habana, mayo 10 de 1801.-J2. O. Pola. 
O 5a 19 5d20 
C K O N I O A R E L I G I O S A . 
DIA 
Kl cirouhir o: 
(Tímpom, Ég 
(/íMinuR afion 
•uno ) HanUaKiU de Cuta, viada, 
do la vida mortal de la KautÍAima Vir 
toda la vida de la Hantlilma Virpren 
ml.lnaada de maravillaa, y qne faé tu 
rn la Horra como lo al prn tuU en 
.,ii„,l.r.t<, n„n lofrra con Dioi. Toda 
S O C I E i D A D 
<Ie Instrucción | n t i n o do Artesanoi de 
.ICKÍIH i h ú Moni». 
K«ta Sociedad ofrocu á sirn ajiouia4oii para el sábado 
!J3 del corriente, el tradicional Uidle de las Flores, en 
el caal tocará 1» primera orqaesta del acrediudo Ma-
hanito. 
Horíi requisito indiipnnuahle la prenentactdn del úl-
timo recibo para tener dew.ho A la entrad.». 
Habana, mayo J8 do )891 —El Vice Seye'ario, V. 
Alonso: ' 627fi I v ?0 3d--il 
$ 2 0 0 , 0 0 0 $ 
Vendido part« «n \o» baratilloa drl mercado de Ta-
cóa tlinladoi Lns 4 Hermanos, por Rriaa, n. 6; Los 2 
Hermanos, por Gallano, n. '25, y por Dragonea n. 47, 
de los 2 Herms 
dot t'iratilloi se han 
3 de octubre de 188! 
premios mayores, ut 
12IKI.. RO000 | 
«758.. 60000 
'2011. 
un vida lÉriM el dM de ir 
in^s oscetente que le lia 
,(.„,,!. , curaciones tnllanro 
i sus solos 




de Dios o 
osa para cor 
Uosoii para moreoer nuestra roneracloii y autonzi 
nuestro oatto. 
FIEHTAS KL SAHADO. 
rdtSAH aoLEMHEB.—Kn la Catedral la de Tercia á 
las 8 y en In» domáí Iglesias las de ooatumbre. 
CORTH DM MAKU.—Dia'ja de IIUTO.—Correspon-
de TitAW i Muostra Seflora de los Desamparados en 
el Monícrrulo. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El dómhtgo '2t celebra ol Apostolado de la oración 
-— oultos monsaalcs en honor del Sagrado Coraión 
(ioVosflí. 7 comunión general 
La misa reía.la con ea». . , . , ^ «olemuo i 
flora (i I ÍU sloto de 1» muflaua y H HanvitM. . 



























2 O 0 0 0 0 
V e g a y P o r t i l l n . 
6288 2a-20 2d-21 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
SUSCRITO Y VENDIDO 
por el puosto de trntas Compostola 
nitm. i l D | 
de A n d r é s G a r c í a . 
I>281 2a-20 2d-31 
mm 
Nunt 
Solemnas fiestas i Nuestra Spfieira 
i)\ Sagrado { .orrMn do ,!osu> (MI 
ía iglesia do los VI* . Escolapina de 
El tta '20 du nuy<) HO leari la bandola á la hora de 
O N t u i l n 
Kl día «IK<>Í*>I<I<>'2Í, empezará la Novoru Todos loa 
dlus á laa ocho de la maflana habrá misa cantada en 
' >i -lo Noeslra Soflora del Sagrado Corszón. á 
CMiUiniaci^n !• 4 • i.ir. i do U NOTOM'*, oonclurco-
Ao eau ol hllltnó v dospelUla. 
Lol «•Jercn lo i del dMriltJN 21. cmpi'zarin 4 las B. 
líl día 28 rurtividad dul dtrpitt , no h ibrá Ion ejer-
DU ;tO, al obdourooor, te cantará la gran salvo 4 
toda orquesta. 
D'aíSl, á las slulo do su maft-via, ml.t-i de romaiiióa 
con plátina preparatoria en sufragio de las almas de 
In i :i ion ol.» dlluritos 
A las H la solonine llosla con sormóu á cargo del 
Dir. rior dú la Asociación. Gran orquesta y nutrido 
OO'O. 
V IgndéOMrl cualquier limosna para ayuda de cs-
taa flMtai.—F. Muntadaa.—(inanabacoa, 19 de ma^o 
de l«ni. t;.'.i7 10-20 
líj;l<sla (!e la Venerable 0. T . de 
San Francisco. 
Kl vlorncs 22 del corriente, y á las ocho de la ma-
H i a. su colubrarl la soloinno tiesta quo anualmente 
•O consagra á Santa Hita de Caaia, ron OMIMto) 
MQnm. Ooupanl la Sugrada ('átodrá el U . K. I*. 
ITray Agaplto dol Corazón du Jesiis, Carmelita Dea 
calió. 6285 8 30 
Ca illa do la V. O. T e ñ e r a 
de San Agustín. 
Kl viernes '¿i do este mea j hora á t laa oeho y ma-
rgo dol Kdo. V. Klíaa, de la seráfica ordrn 
1 uróxlin» dominiro 21 del nao cursa tendrá lu-
la cátedra dol Ksplrito Santo nno de nuestros más 
dM.liigul(lo3 orailorcs SAgrndoi. 
Ilatian». mayo 18 do 1891. A. M D. O. 
Ü178 4-lfl 
R o o l y M u y I luatre A r c h i c o í r a d í a 
d a i S ^ u t í a i m o Sacracaonto, e s t a -
b l o c i d a o n l a parroquia de N u e s -
tra ©añora de Guadalupe . 
Sreretnría 
VA i'.'x.-mo. Sr i i.iliornador fleneral se ha servido 
aorobar ol acta do la Jacta general verificada el día 
2o del mes anterior, on laque fueron nombrados por 
aclamación para desempefmr sus respectivos cargos 
en la nueva Junta Directiva durante el bienio de lti91 
j 1892 los tcfiorcs cofrades que á continuación se ex-
presan: 
ItHCTOU. 
Iltmo. Sr. D. Augusto de Wcsales y Valterra. 
DÎ VOHDOMO. 
Sr. D. José Hernández Vega. 
CONTADOR TKSOKEUO. 
Sr. I>. Josó Forns y González. 
DIPUTADOS. 
19 Kxomo. Sr. I) Jaan M López Ibáñcz. 
2'.' Sr. I). Andrói Segura y Llópiz. 
Sr. 1>. ¡''raiu iH'M lli!riián(lf;z y Herrera. 
4'.' Ldo Sr. D. Josó A. Batllo y León. 
6'.' Sr. D. Alberto Lamerán. 
6? Br. D. llonito Diaz y de las Cnsas. 
UKVI8()KIC8 DE COKNTAS. 
1? Ldo. Sr. I ) . Fólix P. Valdós Avala. 
2V Sr. D francisco Valverdo y l1 iguoroa. 
.MAKSTHOH DK CKRKMONIAH. 
19 Sr. D. Angel Uadillo y Careció. 
2,., Sr. D. Jonó Caianovas y Armontoros. 
S? Sr. D, Josó Kligio do la Puente y Aragón. 
SECRETARIO 
Sr. D. Fernando Fernández dol Toro. 
VICE BKCRKTARIO. 
Sr. D. Ricardo Martínez Turont. 
IIKKMANAH CAMARKRAB. 
1? Sra. D ! Agueda Malpica do Kosell. 
2'.1 lltma. Sra. D? Consuelo Fora do Kosaleo. 
8? Sra D? Dolores do León y Sánchez de Ramos. 
4? Sn. D'.1 Kulogla Amada Pofialver de Segura. 
ñ1} Sra. D? Aínnclón líadlilo y Cerceio de Hor-
uándoz. 
«? Sra. D'.'María Josefa do Velasen doRodífguez. 
7? Sra. D. Maif \ Luisa Santa Cruz de Quintero. 
B! Sra I).1 Adelina Canulejo de Riquelra». 
Lo que so pahlioH para goneral conuoimiento. Ha-
bana, mayo 18 do 1891.—Kl Secretario, F. Fe rnán -
des del '¿'oro. 6164 4-19 
n 
8 n 
I» CJp p d i » * 
§ : ¡ V : f | i s 
r: : s: • ? • ; 
in ». »-1». l». t». I». 
A S O C I A C I O N C A N A R I A . 
SECCIÓN DE RECREO Y ADORNO. 
Dobidamenlo autorizado por la Junta Directiva de 
e«l. i Suciedad, esta Sección acordó efnntuar el tradi 
cional Haüe tfe la» flores el DOMINGO 24 dol ac-
ta t i , amenizado por la primera orquesta do Valen-
zuela. Los tiHores socioi, para tener derecho al ac-
erno al local, presentarán á lá comisión encargada al 
ofooto, el recibo dol mes de la focha, j los qne deseen 
Ingresar como socios esa noche, sorá á juicio de dicha 
comisión. Kl bailo empezará 6. las nueve en punto. 
Habana y Mayo 18 de 1891.—Kl Secretario, Ka 
mónCarballo. 6137 4-19 
M A N X J E X J A . D I E Z , 
Doctor on Medicina y Cirugía de la Universidad 
Central de los Kstadov-Unidos do Venezaela. CERTI-
FICO: Qne he usado en mi práctica con muy satisfao-
torios ronultadoB ol VINO DK KA l 'AYINA CON 
OLdCEKINA quo prepara el Dr. JPSÓ de J . Kovira, 
según la fórmula del Dr. D. Manuel Gandul. Kl ex-
presado vino (propioil id exclusiva de Alfredo Pérez 
Carrillo) es muy recomondable en las DISPEPSIAS 
y en las etfermodados que deterioran el orgacismo j 
en las cuales se haoo necesario un agente terapéutico 
ejieru que vigorice la constitución.—Firmado.—Ma-
nael A. Diez.—Caraca», marzo 7 de 1891. 
C 700 8-16 
C n. 619 
L a L o c i ó n A n t i h é r p é t í c a de l 
Dr. Montes es el preparado que uxá» éxito ha obteni-
do en Kuropaj esta Isla, parala curación de todas 
las molestias producidas por el herpetiamo, j es por-
qno á los pocos momentos de usarle, desaparece el 
picor molestisimo que tanto inquieta, haciendo des-
Sads que la piel oe cure por completo: lo mismo suce-e cnando no aplica esto medicamento para hermosear 
el rostro, pueeto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones ó irritaciones de la cara, dando al 
cutis tersura y brillo. 
La Loción esUí perfumada y sustituye al agua de 
quina con eran ventaja, porque Lace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caída del cabello; por 
esto ha conquistado puosto en todo tocador elegante. 
De renta: Snrrá. Lobó, Jhonaoo y todas Jas bue-
501G... 
10026 
M U I , 
10213 . . . . 






























p a g a n 
Htn ¡ M M n. I. 
(''rente á .). Valia* 
I t l G C K I . M f J U i E D A S . 
B»3Í 3d 2J 






























































































Falta otro telegrama. 
Se p a g a n por 
S a l m o n t e y Dopazo, Obispo 21. 
'' 2Z a3-í2 d 322 
V A . P A S O 
ORAN 
J u n i o 3 . 
SORTEO «ENHÜAL. 
$ 4 . 
$ 2 . 
$ 1. 
$ 60 ,000 
30 ,000 
15,000 
C f f l M i l i . 
Jimio 4. 
Gran 80rteo mensual. 
4 $ 6 0 , 0 0 0 
2 3 0 , 0 0 0 
1 . . . . . . 15,000 
J u n i o 16. 
(irau sorteo semestral extrnordinarlo. 




$ 6 0 0 , 0 0 0 
3 0 0 , 0 0 0 
150,000 
75 ,000 
3 0 , 0 0 0 
15,000 
J u n i o 10. 
(*nin sorteo trimestral extraordiaario. 
$ 50 
$ 2 5 
$ 10 
$ 5 
5 0 0 , 0 0 0 
2 5 0 , 0 0 0 
100,000 
50 ,000 

























































































































































































$9.000 B I | I I i 
V E N D I D O P O R 
Kamóii Vivas, 
M u r a l l a n . 13. 
aS 21 d5 22 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O B T E S -
E D U A B D O G. L E B R E D O , 
.MKUICO-CIKUJANO. 
Consttllaíyo^eraoionosde ur.aá cuutro I'radolOl. 
Telefono 224- BSTp 26-92M 
L/pocklldad 4 Ion parvo*, enfennedadea del nifio y 
la mojer; pâ a á domicilio pura el traUmiento de ea-
ta». y «nttende en todaa laa dol hambre. Contnltai de 
doce i dot. Pobrat, Kiátia. Amurgura número 31. 
6193 5-10 
Dr. Gálvez Ouilleín. 
Impotencia Perdida» lemlaalex. Kiterílidad. Ve-
néreo y bíúlU. 9 á 10, 1 & 4 j 8 & 9. O-Ketllr 106. 
0 708 12 17M 
MANUKIi F . C U E R V O , 
EDUARDO NUÑEZ ROSSIÍ: 
y FRANCISCO J . D A N I E L , 
A B O G A D O S . 
Virtudao 10. Couaul tas do 12 á 3. 
6243 26-90 A 
fifí T a b o a d e i ; ' . 





E l B l i x i r D e n t í f r i c o 
D R . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P H E F A R A C I O N 
l'ARA K>J II AUA TOKIO DK JA BOCA, 
Y Kl 
POLVO D E N T I F R I C O H U J I M I C O 
1)1- I . MIHMO A l/TOK. 
Cajas, H u¿u tBmafl< 
mediana de f-O cu. Id,; 
• » |»»ri'oM»rl».« > VMlr 
4 1 poao bllletM; 
rU. id. De vaota; 
6 i81 15-17 
l 'KKPAWADAS POK VA. 
Dr. M. Johfíson. 
[5 cíílígnnios de Clorhidnlo de OrHini ea cada grajea) 
Lao G;;AJKA8 UB OKKXINA dol Dr. 
A t o d 
l io 








í x R A J ] 
t r uno , 
IT). 
roe on 
go para ñor 
I alimonto 
dable no-
idnd «to 1H«| 
or «1 on n 
SÜRA RADICAL DE M S OOBBEADüRi! 
Cn 7< 
: > P E « A C I O N P O R T J N M E D I C O . 
rne. O ' I Í E I Í . Í . V I O O . 
— - -! ^-
8-17 
W e s t f a l i a 
LA MAS A G R A D A R L E , 
LA MAS B A R A T A Y L A MAS SALÜDARLF. 
Se veniin por L A J \ < ; E Y J L E O N I I A R D T , 
S A N I G N A C I O 38 , 
A P A R T A D O ( i ñ . — H A 1 5 A N A . — T E L E F O N O 349. 
1W-22A c 57« 
WiA DE PINO MARI 
de L A G A S S E , F a m a o é n t i o o on Buráeoo 
Todos los m ó d i c o s fnuicrsi'S u i ivi .ni .-i A r c a d i n i i , rvvr.\ ilc Huni ros , h 
s f i l í e n n o s dehiles dol pod io , para que r<'; piren el aire ernlwils;imndo 
MI - pm.iror. y boban la s;ivia(pie ; i ' exlrae poi-e l vapor del pino 
inai il i i im, I , (.••; : e l i im aliles pnncipn»: ; lialsanne..-. r .o i |<.- •pie M, LAÍ.ASSE 
ha r-onconlrado on su J a m b e y Pootn do S á v i a do Pino Marí t imo, 
^ excelentes p e e l d r u l e » n r e l a d n s dfl COntitlUO c e ñ i r á ; la TOH, o.\ Ros lr la -
do, ol Catarro, 1» Bronquitis, la Ronqnorn, la E x t i n c i ó n de voz. 
MCtd« Iraco Ilm It miroa do fibrina, la liruu y «I inllo nal do O R I M A U L T y Oij, proplítirioi. 
P A R I S , 8, Ruó Vivienne, y en las prinoipalea F a r m á c i a s . 
•VJÍU 
, ni"naini si 4 de la fanui, 
A D I A K G U 1 1 A 74, 
E N T R E COMPORTELA t AGUACATE. 
c, ¡sn 




M y «nf^imuladen de 
N71 S6 uyij 
D o c t o r J . A . T r é m o l a . 
PBOFE80U DK MEDICINA. 
E&pociallaca en onf->roiedadefl do niíiooy 
menta 
5 0 de PEPSINA 
m : G R D P W A U L T Y C ; ' , lAHMAri-IITlCOS I N PA Kl 
L a mayor parlo do I 
de ju^o gá itrii o én c 
la digestión cniti ó cvii 
Las Malas titgfístíonr:. 
Las Nauseas y fiti Acstiias, 
Las Gastritis y Gastralgias 
( lóínbate Ion vórmlus dt 
[onei del est ó m a g o provienen de la falla 
s u l i c i n i ü ; para oponir l:i di^osliim. Kl 
r i m a u l t y C1", delícipso preparación 
I 11 11 11' " I I el l ioin lil »' t ..le i 'Ir n l e l i l í ) do 
i.oi vómitos,] ¡as Onlnmbres Estómago, 
La diarrea, Los Embarazos g á s t r i c o s , 
La Jaqueca, I Las Efiformoriartos dui hígado. 
as tiuijcres cncinld y lonilica ;'i los ancianos 
Y aloSCOllValíM iciilos. C»( l i ( rá t t0 l l^t isf ímtynlUmbrttri i l í lmtrsnllKtaQRlUAULJfO*. 
Depósito en Parla, 0, roe Vlvionno. y en las prinolpalo» Farméolas y Orooueriaa 
mmMmmmmmammmm— 
D E V E J N T A : 
u i i i i i i r i ; [ ¡ i \ i i F , L i i í i . í i . J o i i M 
. S 2 í B a . 
6 0 0 0 $ 
Se toman con hipoteca ó imta en pacto 
Sa pufítK u l 11 AfUinteixóm. 
Loi $00'j() un l.mnaii oon IIÍIIOÍKCA í> vonU en pacto 
. , , i-, ,1 • in.un.K.-tMla. IlUOViU, quo 
nl.'lion (Klíl i ,. ,,.fni I». (dlorrm'U loción Ion 
I T ! 
y 170. 
•li 
O S C A R D E L.OS R E Y E S . 
ABOGADO, 
rridadado in domicilio 5 tu e«tudlo A la ralle 
Vniiitad n 81, entre Kun Rafael r Kan Joié. 
noi mm M-miy 
D r . M e d i a v i l l a . 
Cirujano-Dentiuta de la R o a l Caua. 
Consulta* y operacionci de 11 4 4 Denladuraa po»-
tizas al alcance de todaa Isa fortunoa. Acoata 20, en-
tr« Onbu 7 San leñado. 6012 8-16 
troiiony memo 
l$fi, el portero. 
D E J A R C I A . 
M M NS. 164, 166,188 
H A B A N A . 
Unico a ^ n f o para la \ m i n f» lo-
\ la l In oí Hr. Kmllid lli^drich, 
iba (la. 
H h r a d o r a H I IIHII-
U 
1 M. 
rnulllar itilert)'* •» on 
A t.nliQi el plano y la 





Coledlo do l" jr «" t 
A M O N . 
DSéfioilza de I cliwv 
loo, 
ür. José María do Janregnizar. 
MEDICO-IIOSIEOPATA. 
Cnración radical del hidrocele por un procedimien-
to tancillo ein extracción del líquido.—Especialidad 
o:i fiehret palrtdlcaa. OhrapU 48. C 628 1-My 
Joaquín M, Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas ntim. 76, *m 313-17E 
DE. L m m 
E S P E C I A L I S T A 
K H e n f i T i n e i l a d e ! - del pocho y de nifio»! 
(onsulta» de 1 á 3, hau Ail{?nol 11 
C n. 636 Grntia par» loi pobrw. i -My 
rituado eu U hnnnoia uaKa-quinta, 
• • • i 2, Vedudo. 
DIRKCTOU: lAo. Manuel NéBci Náfier.. 
8e admiten pupilos, medio pupilos y exlernoi, por 
los 5 afioa dn 2* Enii-íianca. 
a n 16-21 M 
m m F R A S E S Y (¡ASTEIMXfl. 
dionea á domicilio por nna profenora con titulo 
mico; Librarla de W ilion, Obispo 43. 
8076 10-17My 
r iuw. •< HÚDICO UBTIBADO DI; LA ABMAUA. 
SHpeciftllrtod. K;rií«rmo<lsdeH Tunéreo-íilfllltlo»! j 






























































F a l t a otro c a b l e g r a m a . 
Se vende una gran caja de hierro á prueba de fue-
go j de ladrones, con cerradura de combinación. 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
E L , I N F A E T T I L . 
ORAN COLKOIO DK 1? Y 2? KNSESAN/.X D H l " CLASE Y 
E8COKLA DK rAUVl'LOR. 
Fundador, Propiclario y Director 
K ) N G A B R I E L E S P A Ñ A , 
LDO. EN IMI.OSOIMA Y I.KTKAS. 
INDU8TKIA 120 Y 122. 
5931 10-15 
Ilaínel ChagoaceiU y NaTarro, 
Doctor ca Cirujía Dental 
>1 Coic/rio de PoníylTftaia ó incorporado á la ünl-
rer(ida<i o la Habatu. Coni'ulta8de844. Prado 79 A. 
i i B 4 Ú 26 2M 
Lecciones (lo solfeo y piano. 
Por $8 billetr* al mea, nn profeaor da tren olaaes 
semanales du solfeo ó piano on tu morada. Impon-
drán Prado n. í»3. librería. P93r. 8-14 
D R . E M B . Y E O B E L I U T . 
BNPKKMKDADKH DK LA PIKL Y SIT'ILÍTIOAS 
Do 12 A ü. Jesús María £»1. 
;,n.625 1-My 
H. X . Dorchester. 
Da claren do Men/m. frunuéa, inglús, castellano, 
plano, dibujo^ demis ramos do una educación esme-
rada; 4 domicilio y en su casa; Amargura n. 21, ea 
quina fí A«uiar. 5361 26-2 
J u a n A . M u r g a . 
A B O O - A D O . 
KmiKHlrado 14. Telefono V á i . 
Ensefianza objetiva y K'iudergarien. 
De 12 fi3 de la tardo, para nidos de ambos sexos 
en ous'.ellano 6 inglés; Amargura n. 21, eaquina á A 
guiar, i.ajoH. 5300 2»-2 
V, 627 1-Mv 
m, Í Í A M A J Í T A . 
avOBTA uúm. 19. lluras du consulta, do otjce 
>m S|ipMÍsllda<i' pfatrQ, vía^ urlrxaTlas, larlngi y 
fllUioM O r «29 I M y 
E 
TKLKFONO 1316. 
V n. «30 I-MT 
ÜNA PERSONA ENTENDIDA V DE PRO-bada hoerudez, te haco cargo de <oda cla*« do ne-
gocios Judiciales y adminietmivos, gestionSndolos 
hasta su terminación y unticipaedo lai costas y Kr.s-
qno se originen cualquiera que sean, previo acnor-
Príncipo Alfonso 
10 15 
^ con (os lntnrflsadoa. Ditigirfo & 
345, de 11 á 1 de 1 a larda 60OR 
D E . A D O L F O R E Y E S . 
Consultas de 12 A 2, Lamparilla 71. entresuelos. 
Domicilio, übrapía 61. 
5697 15-9 Mv 
JOSE A. FRIAS 
ANTONIO L V A L VERDE, 
ABOOAÜOB. 
D e U á 4 . Aguacate 128. 
5449 20-3my 
ALOS AFICIONADOS A LA MUSICA.-M4« de veinte mil piezas para plano y canto y pian 
solo, á 50 ots. K. el ejemplar. M t̂odorf de Eslava, Lo 
Carpeutier, Lemoine, etc. á $111 Operas completas 
A $5 B.á en el alm¡icón do mlisica y piano» 101 (•limpi 
Cuba n. 47. 6361 4-22 
L i I B H O S B A K A T O S 
G r a u T o b a j a d e p r e c i o s . 
Reatieación de más de veinte mil volúmenes 
OIIRAB EN FRANCÉS. 
Tassc: La Jeruaalera deliveró, 1 vol. 50 cts. Guizot 
Lettres de famillc^in léducation, 2 vols. $1. Paganell 
lliuloirn de Josep I I , 2 vols. 50 cts. LainTiine: Ilis 
toirc de* Girondins^6 vola. $3. Platón: Lcis IKQUI 
vols $1. Karr. Sou les orangers, 1 vol. 40 cts. Pollo 
tan: La Nowvtdle llabilone, 1 volumen 50 cts. Oban 
ning: Oeavres iocialos, 1 vol. 50 cts. Pigaull-Lubrun 
L'bpailM . jirojets, 1 vol 45 cts. Vacquorie: Aujourd' 
LUÍ oí «lemain, l vol. 50 d i Fciu-üclle: Oeuvres 
Cboisies, l vol 3) ct». Delavigne: Pocsios, 1 voluincii 
50 cts. Lamartine liapbaol. i voi. 40 cis, Vculllol 
Los noultiura, 1 vol. 60 cts Sauveatre: Les congrega 
tious roligieusitíf, 1 voi. 60 cts. De Lambrail: Apercns 
gouoraux sour la doct rine poidttve, 1 vol. 60 cts. Bal 
nat: L'ame et la vie, 1 vol. 40 cte. Max Muller; Noâ  
velles locons sur la soicuce du lang»ge. 2 vols. $1-60 
DE VENTA OBISPO 86, LIBRERIA. PRCIOS 
EN ORO. 6315 4-22 
fifi Mmñ F Pfiríiüiería. 
S E Ñ O R E S A L C A L D E S 
Municipales, de barrio, celadores y Jueces Muaioipa-
les: Practica pedánea que contiene los procedimien-
tos legales para los delitos oon formularlos y modelos 
eto,, 2 tomos $1. Ley de Enjuiciamiento Criminal ri 
gente en Oubay Puerto-Rico. 1 tomo qne contiene a 
demAs la explanación de cada articulo, $1. Precios 
en oro. Los pedidos á J. Turbiano. Librería La Uni 
versidad, O'Rellly 61, Habana. «22H 4 20 
IIR \m\m 
E L 
(Irán tren d 
• 254 
S E G U N D O A S E O . 
• lei rin.'U, potos y immlderos dn TomAi 
ma 4 Luz, 
. y ildoliiíts 
loionto. 
i • n. i , 
I TN JtN M 11̂  IIUlMUAl/i 
yj locarse do «íi'V,,n^,''nln r*,Y 
domatio, »»bo su pbltgaelon: inio 
nsqoiua k. Amistad, bOaDg*, i '«"as 
mis 
KSKAN COLOOARHK DOK 
Iniriiu y abmid.'iiilo 1" ''' ' ü,' 
ÎlllfífTildliS 
B A B B B EL 
i larabUL0B|i 
n Román, i>r< 
DEJOSE 
l' l , Mlllt'IO, 
, y (ine so 
(irse A 06 
1-22 
SE; S O L I C I T A 
una muebftcba para avurtar A los iiucliaoeros do una 
oasa: en la callo de San Miguel u. 231-
(!844 4-M 










i r ¡ ido 
OHIANDICRAK 
•-«Km pionl:!. i 
tienen personns 




una criada de mano. L«»ltBd número 122. 
0071 
I N f K K K S A N T K . . UN ..OVKN DK 
y sin prtl ínsioncs, des«a colocarflO 
sogut.do. Lia 4 una llura 1 nena 
Tiene las moiorto rcfermiilaf, é In 
horas, MarbcrlH de Luz. | 
4-22 
lu -
S E S O L I C I T A 
una crludita, blanca ó de odor dándolo sueldo. 
• luMn , n. 21. 6811 
S E S O L I C I T A 
un criado de iiiano q«« sopa uumpHr con in oUlf n-
cl6u. Salud nómoro 4K InforniaiAu. 
n!j«7 4-22 
KHBA OOLOüaátiÜUi A MKIUA LK<!¡tíB ana 
morena, sana, i ocien parala, (le buena y abun-
dante lechel llnne «inicn ra*MMá <Io oonduota. 
8alu-i níim. B«, esquina al rallojón de ( b&vez, cuarto 
brador ó ayinlunt 
llene buena letra 
zón. 
U NA .lOVK iiioralldad y 
nu doln'r. ilm . • 
para orlada do ni 
«MOC 
1 'Jl 
aa de1! comercio que le garaú-
na cana do comercio ú otro 
r i ¡i MIS M rvicios como co-
carpeta ó como dopondiento: 
labilidad. Faotoría 47, dan ra-
«9 4-21 
aiíüA, HUERFANA, DE 
iiorosa en el cuiiiplliniento do 
r cu cana d<« familia decente 
nompaftar A iMin sefiora, etn.. 
no tlono incoiiveníonto Ir al 
rop(I3. .6990 4-81 
Ü ÜNA SEÑORA, I8LK-
• t: jdu .in ri.in i n;ili<' cumplir 
(Yirdoims n. 5, il.m ra/un. 
I '.'I 
NA KKNORA l'K 
DI 
n uni ero 11. 4-22 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular, do eatorce A quince aflos de 
ed Wt, por» Irs quchacereii de una oasa. Calzada del 
Perro ndinsro 460. 6311 4-22 
So noUcita 
nn criado «le imuio blanco con buenas referencias. 
Agnuoate 132. W61 4-22 
Doo c r i a d a » 
Una para servir A la mano y otra par» entretener 
un nifio; se solicitan en Gallano 36. 
6378 * - M 
t ^ i r s o T T O Í T A UÑA MUOUACHA OutiUK 
j ! j d o l 0 A l l afioi) cura enlretener un nilio: ha de 
trrfi r buenos ni iornics: impondrán Cuba 06, altos. 
«368 
SE SOLICITA 
una cocinera p int MU i «iorta familia Uonoordl» t í 
moro 19. «Wl» 4-W 
UNA JOVEN PJÍNÍSSULAR (¿ÜE CONOCE perfoctameme su oldfg iclón jior haber servido on 
bi1- iiicio'-i)» canas de Madrid, solicita colocarse de 
«milu de m ino: sabe coser y pmnar: ttene personas 
quo la g-iraiiticou. InformkrAn Hotel Navarra. 
6362 4-22 
Ü E D K S K A COLÜUAKTRA JOVEN D E CÓ 
K Í I O T do criada d« muño en una OttO docente; ea 
tloodo do coslnr.i A mAvuina y A muño: tiene quien 
rénonda jior su conducta Infoniiurán San Josó n. 62 
t,37i> i-22 
D R A G O N E S 3 7 . 
Se solínila un. crl ida .i > :.i < .o que sepa su obliga-
ción. 9V9 4-22 
((no entlondo e.l olido y que lleno qule 







1.1 desea colocarse do crlamicra: hene quien la ga-
r inMce. ^iin Podro nrtmoro 4, InfornmrAn. 
] W85 irai 
! | NA CHIA l i A IN(1I,KSA DKSKA rdT.o' 
\ J carte para el survielo de mano, coser, vla|ar: lle-




KSEA COLOCARSK UNA SEÑORA PB-
ninsular d( ci iiid:i do minio ó mmiejudora do un 
mño: Informan Oarloa 111, esiinlna .i InlanU, bodet;,;. 
028'.! 4-21 
r i K M < I M I A UNA (MilA 1)A D E MANO, 
Oblancaódocolor , deI2A14nnos, ó una anciana. 
('.!! ;ul.i del Momo n. 113. 6287 4-21 
rkKSFA C O L O C A R S K l'ARA CANA PARTI 
1 /calar una general biTandern, blanca, de mediana 
edad: pretiere Si OMnOOl IntbtUlttO Hornara 23. altos. 
[_ eaW> 4-21 
PA R A U N A S U N T O O E INTERES, SOLI-cila A la Stn. I» .' .IIILCIU .'c Cemi (ion; ile/, ii.itii 
rnl de Hancti Siiirilun, sn bormaini (Uniove.vu do León 
do Oluno.-l)irl|<ir e ASanotl Spiritus, San FranolB-
co p'! I). O. 714 4-20 
• D O N J O S E C U E S T A , 
dapendiento de liu nmcla, se solicita en labotic^de 
San J<,sé, cali» lie Agular n. 106. 
i . j f . l 4-20 
n K NKCKNITAN UNA CUIANDKKA $12 ORi > 
)5"na criad- blanca |S0 H., dos de color $2.ri, dos 
•alina, Agolar 76, accesoria. 
4-20 
NUEVOS PERFUMES! E l inglés sin muestro 
PARA E L PAGUELO 
D E R B G A U D Y C " 
PBBVUMIBTAS DtE LAB CORTKS 
de Espaüa, Grecia 7 Holanda 
ESENCIA : I L - u c r e c i a . 
— L i l a s d e F e r s i a . 
EXTRACTO : G - r a c i o s a . 
— 3?ea.\i d ' S s D a g r x e . 
— IBou-cj-uet DECoyal. 
— J R e s e d á . . 
— I v I i i Q - u e t deis I B o i s . 
en 25 lecciones; novi .nno tratado adoptado para a-
prenderlo los etipafioles; método instruotivo, fAcil y 
rApido para aprenderlo A escribir, traducir y baldar; 
coutiene la palabra en inglós, su traducción y A con-
tiuuación la pronunciación ürurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De vunta, tlalud 23, y O-Ueilly 61, l i -
brerías. 6163 4-19 
í 
JABONES Y POLVOS DE ARROZ 
-A. L O a M I B I V t O B O L O R E S 
8, r u é V i v i e n n e , 8, P A R I S . 
V I N O D E F E F T O M 
PUEPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 de BU peeo de 
carne de vaca diferida y asimilable 
inmediatamente. Preparado cou viuo 
auporior impoi lado directamente pa-
ra oato objeto, de un sabor exquisito 
7 de una pureza Intachables, cousti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador qne lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sua pérdidas. 
Indiepensablo á todos los que nooe-
siteu nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
lf on todas las boticas. 
C a x S t i n a s 
Se mandan á domici lo y so admiten abonades (í 
mesa redonda, tcnten'lu un excelente cocinero y re 
postero; Consulado 122, entre Animas y Trocadoro. 
62fi2 4 21 
C A R L O S B O R D A S . 
AFINADOS Y COMPOSITOK UK I'IANOS. 
Recibe órdenes excluslvamtnle en el "llosqno de 
Bolonia" y oolle de la Habana número 107. 
ñ3Hl 20-3 My 
m í FABRICA ESPECIAL 
íle bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicus» 
ESTABLECIDA HACE 20 AÑOS. 
DE H . A. VEGA. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, sistema HAMO. Se hacen los sistemas Shor-
man, Vilalta y Petit, eon clntnrón elástico. 
Laa sefioras y niñas serán servidas por la intellgen 
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 1 
B779 16-12-M 
TK DESEA 
jKubir para L 
n,.i fti u lorinArlín l'nrlo W. 
S E N E C 
un arlado de mu no, blanco. 
Vmim i « I 'NA N1??A I ' K N I N -
ó acompañar ii una su 
4-22 
: T A 
LDO n. 7, altos. 
4-90 
una joven peulnattlar d<i HMMO),» lora (t criada de ma-
ínforina'.iii Ni'|iniiio '.il. (iTiO 4-22 
N E P T U N O 9 , A i ^ T O B . 
So Molicita una i riada pura codlnar y liacar la lim-
pieza de liubilanio'iea, para una señora «ola, ba de 
lorinir en el acomodo. '.•tr'7 4-22 
pvEKKA "OLOOAKSEUNA SKÑOliA PKNIN-
i.ysular do mediana edad paro aoontpsñar á otra se-
ñara, cocinarle 4 un niatriiiunilo ó loanejar un niño: 
larán rardn Suiírcr nám. 1 A. 
633X 4-23 
D ESEAN COLOCARSE IxjiiniHiilares, Ji'ivenes y 
i¡iri;i;u., con buena y abumlanlo 
eche entera: tienen personas oue 
na conducta: Impondrán fonoa < 
de San Pedro n. 12. 684» 
nn de su buo-
Jiiiinica. calle 
4-22 
T E N I E N T E - R E Y 3 4 . 
Se solicita una señora peninsular pifa uynilar á los 
labores en una casa do corta familia. 
11849 4 22 
I I 
NA CKIANDEKA PENINSULAR, DK SKIS 
leche, desea colocarse á leche Mtteri i ( n lá mlftmft \\ay 
un cocinero peninsular que sabe oóoioarA la ^pa&olf 
Virtniies número 48 darán nizón. 
(1274 4 21 
orlados I|130 y itf), 2 cocineros $10 á 50 y 
deseen colocarse; y los señores dueños i 
poftertl, ÍATktfdS^Mj dcjiemlleutes y ílr»l 
das dafes, pidan á M. V "" 
«2.18 
ATENCION 1 NA 11 UKKKÁNA DE PADRE v II,,I.¡ • mlnd trece años, MU protector doñea en-
eoitrar una 11 nili l 'i'"1 U enseño á Irab^lar: «1 M ee 
i u nli i iic i jioio nue no nn prosonte: ni ea para fuera 
<lo la oladad M prelloro me|or. Impondrán Bermua y 
Owapfi^ i MU LMH d i i/eon, 
, mis 4-30 
^ u i n í í » ^ l i s lr^r idad Nacionul." 
Be Bolloitan eufenneron oon buonan roferauoian. 
0217 4-30 
U N . I O V K N DK C O L O R D K S K A KKOON-Irar enloeaelán de orlado de mano para hombre 
solo, ó de ooelnero en establecimiento, tou'endo quien 
roniiondn Impondrán Orrvatio nrtmero 81. 
6̂ 3̂ *-ao 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do oolor, quo tonga personas quo 
ronpondiin por ella. Neptuno námevo 1Í6. 
«244 4-20 
ONA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse al servicio dn mano ó para un matrlmo-
nio, entionde de coítura y llene buenas rolaronciari. 
Imponilrán l̂ ncobar 1(K), (> para ol Bervicio de una 
señora lela. 62B6 4-20 
S E S O L I C I T A 
una coUurera y una criada do mano, on la calle Doe 
ntmero 1. Vedado 8243 4-20 
DE8KA COLOCAR UNA SEÑORA I N -
i '',',irn:i do mndiana edad en casa particular de mo-
dista y cortadora tanto do señora como do niños 6 par-
ra aoompañar á familia que desee viajar: tiene quien 
responda por ella. Informarán San Josá n. CB. 
«feo i ao 
S E S O L I C I T A N 
buenas oflcialas do modista que sepan su oficio, 
baña n 06}. 
I l a -
c.r.t •i JO 
DESEA CO LOCARSE UN l'.CEN'COCIN ERi í aseado y do moralidad. Egido número 43. 
62tl 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó do color, que fea diligente y llnn 
con los niños. Coneordfa número 12. 
«265 4-21 
DESEA ACÓ MODA RS E 11 NACÍ EN E l t A L L A -vundeni v planchadora de buena moralidad, dar-
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia. Informaríln Sol 01. 
S E S O L I C I T A 
un muebacbo do 12 á 14 años, con buenas referan-
olas. Muralla y Villogai, camisería 
6202 4 20 
6300 4-21 
C n. 622 l - M y 
\r-
i 
Extirpación segura, cómoda y tficas de los ra 
CALLOS, OJOS D E GALLO, &c. Sígase al S 
pié de la letra la instrucción qua acompaña á los tí 
frascos y se obtendrá el resultado apetecido. ¡ N o * 
mancha! ¡No ensucia! ¡¡EXITO SEGURO!! K 
[H Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salad 5] 
K a. 3S. Teléfono 1,848. g 
K De venta ea todaa las boticas. Exíjase el sello ru 
¡y de garantía. C 614 1-My g? 
6 %S^^.roKS?^S52Ei27ES2!@S?^5?5?S« 
B A L B I . 
ALMACEN D E MADERAS EN G E N E R A L 
CABPINTERIA A YAPOE 
Y FABRICA DE B A R R I L E S . 
E S P E C I A L I D A D 
en envases enlazados para toda clase 
de mercancías. 
P A S E O D E T A C O N 
ESQUINA A MARQUES G O N Z A L E Z . 
C A R L O S I I I . 
T E L E F O N O l .U-8 . H A B A N A . 
S E S O L I C I T A 
para el servicio de mano do una corla familia, una 
criada blanca ó do color: ha do presentar buenos In-
formea: en Animas n. 150. do las 10 de la ninúana en 
adelante. 6280 4-21 
S E S O L I C I T Á ~ 
un criado do mano que sepa bien su obligación y con 
referencias. Compostola udm. 111 y 118, gimnasio de 
Romaguera. 6302 4-21 
UNA JOVEN (ÍALLEGA, DlTUlEZ Y OCÍÍO «ños du edad y seis meses de residunda on esta 
Lda, deuea eolocarso do criada de mano en una capa 
do familia do moralidad, teniendo personas qne res 
poudan de su conducta. Santa Clara n. 8 daríín rav.ón 
6291 1-21 
MANEJADORA D fCSEA COLOCARSE UNA de buena conducta: informarlin Aunila 2t0. 0327 4-21 
s E SOLICITA EN L A C A L L E D E CARDE das 73, una morena de mediana edad para ayudar 
á los quehaceres de una casa de corta familia y lavar 
Puede dormir en sn casa. 
6807 4-21 
SE SOLICTA 
una h^na criada da maad, (/onsulado ptúuero 19, 
6331 0 4-21 
án razón Viflenns 125. 6227 4-20 
C O M P O S T E L A 4 3 
no soHolla una joven blanca ó do color para el servU 
cío do dos habitaciones. 6201 4 20 
ÜNA SEN OKA VEN1N8ULAR DE QUINCE días do parida, dosoa colocarse de criandera á le-
cho entera. Concordia lfl3, En la misma hay nn buen 
¡ochoro. 6207 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN VEN1N-sular para criandera & leche entera: tiene buena 
y abundante lecho y nersonas que respondan por sn 
oondaota: Ancha del Norte 271, A todas horas. 
6231 4-20 
UÍTBUEN COCINERO DESEA COLOCARSE: tiene personas que respondan: informarán O ' -
Rellly 82, bodega. 6229 4-20 
DESEA COLOCARSE UN L I C E N C I A D O D E L tjj'ército de cocinero en una casa particular: sabe 
Bu obligación y tlcno quien responda por di, Chacón 
n. 22; eu la misma desea colocarse una joven penin-
fulai de cocinera eu casa do corta familia, con perso-
nas quo la Karanticcn. 6219 4-20 
DESEA COLOCARSE UÍfÁ B U E N A C O C I -ñera peninsular, de mediana edad, aseada y for-
mal: tiene personas qne acrediten su conducta: Amar-
guraSiyimpondr&n. 6203 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular, 6 bien en nn establecimiento, en un» 
casa particular ó una familia que' sea corta; es formal 
y limpia. Habita en l?. calle m Refugio n? 2. 
€380 4-20 
S E S O L I C I T A 
ana buena costurera blanca que haga algunos queha-
ceres de los cuartos y tenga referencias. Lealtad 68. 
6261 4-20 
D tO.—SE D A EN TODAS CANTIDADES [ico interés con hipoteca de casas, con des-
cuentos de alquileres, con firmas buenas y sobre toda 
clase de valores. San Ignacio 24 C, de 8 á l o de la 
mañana y de 12 á 4 tarde 6249 4-20 
UN A C K I A D A BLANCA, PARDA O M o R E -na, de 12 á 15 años, para una casa de muy poca 
familia: se le pagará y atenderá según PUS móritos. 
O'Reiljy 31, sastrería, informarán. 6236 ^-i'O 
O E NECESITA UN A P R E N D I Z D E 14 A 16 a-
O ü o s , que sepa leer y escribir, en la imprenta y l i -
brería '-La Publicidad" 0-E«illy 87 
6216 4-20 
Criado de mano. 
Se solícita uno bueno y formal cen personas que 
garanticen su conducta. Acosta 27. 
6215 4-20 
S e s o l i c i t a 
en San Nicolás 96 una criada de mano; se le dan $17 
y ropa limpia. 6210 4r-20 
COMPMS. 
SE COMPRAN DOS CASAS B I E N S I T U A D A S libres de gravamen, que estén en buen estado y 
que su precio sea de tres mil pesos oro. Sin interven-
ción de corredor. Pueden dejar aviso, Zanja y Qer-
vasio, bodega. 6369 
AG U I A R 114, Z A P A T E R I A , SE C O M P R A N todo el año en grandes y pequeñas partidas palo -
mas caseras, con alas enteras, á 90 centavos el par: 
no se quieren pichones. 6323 4-21 
S E C O M P E A N L I B R O S 
de todas clases, y métodos de música; remitirlos ó 
avisar, para irlos á ver, á la librería La Universidad, 
O-Reillv n. 61. 6321 4-21 
Se compran muebles y pianinos 
manchados y y espejos cuadrados aunque estén algo 
toda clase de efectos de uso en Luz 66. 
6298 4-21 
S e s o l i c i t a 
nna criada de mano que tenga buenas referencias. 
Prado 31. 6211 4-3) 
•"PRESEA COLOCARSE UNA 
i>vandera de señora 
REGULAR L A -
en una cssa particular para 
trabajar de 6 á 6: tiene quien responda por su con-
ducta: calle de las Figuras n? 5, entre Manrique y 
Campanario dan razón. 6224 4-20 
SO L I C I T A N COLOCARSE DOS P E N I N S U -lares: una de cocinera y la otra de manejadora ó 
de criada de mano, un joven de criado de mano; todos 
pertenecen á una misma familia. Tienen personas que 
abonen por su r îena conducta. Calle de Espada ^9 45. 
6213 4-20 
SE DESEAN COLOCAR CRIADAS D E MANO, mimeiadoras, cocineros, criados de mano, camare-
ros con buenos sueldos; también se facilitan criados 
de todas clases y además tres crianderas; las mejores 
condiciones que se desean para los dueños en Galiano 
129, agencia de negocios. 6925 4-20 
^ E T J I S E A SABER E L PARADERO D E L A 
i . ^Sra. D? María Ventura Mosquera y Arijón ó de 
sus hyos ó hijas: la persona.ó los interesados que su -
piecen de ellos, pueden avisár en la calle de Jesús 
Peregrino n. 10, donde se agradecerá la noticia, co-
municándosela á D? Agustina Alonso. 
6019 4-19 
PRESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
sJ'nera francesa, aseada y con buenas referencias. 
Tenieiite-Eey 58 informarán. 6117 4-19 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
l U edad desea colocarse de criada de mano ó costu-
rera t n casa decente 6 bien de manejadora: tiene 
quien responda de su conducta. Santa Clara 17 dan 
razón: tueldo 30 pesos y ropa limpia. 
6118 4-19 
T \ E S E A COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-
ciñera peninsular aseada y de toda confianza; tie-
ae buenos informes del cumplimiento de tu deber: 
impondrán Merced 98. 6169 4-19 
SE S O L I C I T A 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS PRECIOS ó se impone en partidas de 500 á 30,000 oro, poco 
interés; 150,000 oro, sin más intervención que los i n -
teresados aunque no esté el anuncio puesto, razón 
Galiano, camisería, entre San Rafael y San José, de 
12 á 2 y de 7 á 9 noche. 6316 4-21 
barrios de Dragones, Guadalupe, San Leopolda y 
Menserrate y que no exceda de 4000 pesos: informa-
rán Manrique 75. 6162 4-19 
S E C O M P E A N 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
5904 15-14M 
Se compran muebles en todas cantidades. 
5746 15-10M 
M U E B L E S 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n . 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
5783 2&-12 
EBDIDAS. 
E N L A N O C H E D E L M A R T E S SE H A E x -traviado un perro Pok, color amarillo, de tamaño 
grande, que entiende por Pipo, en el tramo compren 
dldo de Campanario á Belascoaín por San Lázaro: se 
gratificará al que lo entregue 6 dé razón cierta de su 
paradero, en Campanario 52. 9365 4-22 
H A B A N A 6 8 . 
Se ha extraviado en el día de ayer un perrito negro, 
ratonero, orejas cortadas y cojo de una de las patas 
traseras, entiende por Chichi. Se gratificará generosa 
menle al que lo entregue en dicha casa. 
62^9 la-20 Sd-21 
una cocinera buena. Empedrado 
6196 41. 4-19 
H^TECESITO CRIANDERAS, COSTURERAS, 
JliM criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias: los señores dueños que soliciten criados pue-
den dirigirse á esta agencia, donde se les proporcio-
narán. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
6157 4-19 
R e g e n t e 
Se solicita uno para una botica del campo: infor-
mará D . José Sarrá. Teniente-Rey Compostela. 
6181 4-19 
S a l ó n L a O r i z a 
Necesito un buen operario barbero. Galiano 73, en-
tre San Nicolás y Neptuno. 
6171 4-19 
E N L A C A L L E D E LAS V I R T U D E S N U M E -
toda confianza, ha de ser buena costurera, siendo i n -
diferente que sea blanca ó de color. Es para una fa-
milia corta. Se exigen buenos informes, 
6166 4-19 
SE SOLICITA U N A COCINERA QUE SEPA su obligación para corta familia y dé huenas refe-
rencias. Aguila esquina á Zanja, altos de labortega. 
6119 6-19 
E DESEA COLOCAR U N COCINERO P E -
ninsular en casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda por su conducta- Informarán á todas 
horas Monserrate 8. 6165 4-19 
SE H A P E R D I D O A H O R A D I A S . UNA PE rrita lanuda, color blanco cenizo y el nacimiento 
del pelo más obscuro, rabo y orejas cortadas, al que 
la entregue en San Lázaro n. 29 se le gratificará con 
media onza en oro. 6116 4-19 
" l i M i T O R U " 
L E G I T I M A . 
2 T O H A Y Q T T E D A R L E V U E L T A S . 
Las máqnlnas de S I N G E R , como eiempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D SIN I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
LÍMITES. S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A A T O D A S L A S O T R A S MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera OÍ perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
E L E G A N C I A . 
S E P A R E C E N 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta puedo regularse aunque la máquina estó cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O G I A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s d e S I X O E R v e n d i d a s . 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero di:e: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA D E S I N G E R , de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
B E O R O E S T L A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
NOTA.—No hay m á s MAQUINAS D E S I N G E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y H I N S E . — C a l l e d e l O b i s p o 1 2 3 , 
C 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Reina n. 5: en la misma impon-
drán. 6205 4 20 
PE R D I D A . E N L A N O C H E D E L J UEVES 14 se ha extraviado un perrito color canelo, de rabo 
mocho y de raza fina. Se gratificará bien al qne lo en-
tregue ó dé razón de él. Neptuno 33, entre Industria 
y Amistad. 6167 4-19 
E x t r a T í o d e p l a n o s . 
En la noche del sábado 16 del corriente raes, entre 
nueve y media y diez, se ha extraviado un rollo de 
planos envuelto en hule, que desde el paradero de 
Concha hacia el muelle de Luz; llevaba en un coche 
de plaza un pasajero del ferrocarril de Mariana©. Se 
gratificará generosamente á quien lo entregare en la 
cantina de dicho paradero de Concha ó en la calle de 
Campa n. 19, Marianao. 6123 4-19 
ÜIOIEEBES 
S O L I C I T A 
colocarse una criandera á media leche. Picota 90. 
6122 4-19 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora para un niño de corta edad y para 
que acompañe la familia en un viaje por Europa: tie-
ne que presentar referencias satisfactorias. Informa-
rán Manrique n. 128. 6189 5-19 
T ^ E S E A COLOCARSE U N A SEÑORA P E N I N 
JL/Bulaj recien llegada, de mediana edad, con una 
hya de ocho años, de criada de mano; tiene quien res 
ponda de su conducta. Informarán Animas núm. 58. 
6173 4-19 
S E S O L I C I T A 
OTA C R I A D A D E M A N O 
blanca y joven; que traiga referencias. 
C U B A 53, A L T O S . 
OJO.—Se alquilan habitaciones frescas y espacio-sas, y departamentos para familias, á dos cuadras 
de Tacón: ee da esmerada asistencia si la piden: es 
casa tranquila y decente. Industria número 115. 
6353 4-22 
Se alquila en cuatro y media onzas oro, la casa calle de Aguacate número 71, entre Sol y Muralla, con 
sala de suelos de mármol, comedor, seis cuartos, sale-
ta de comer, patio, traspatio, agua y demás comodi-
dades: está concluida de pintar. Informará su dueña, 
Reina número 61. 6350 8-22 
En $42-50 se alquilan unes preciosos altos en el punto mis céntrico Sol n. 12; compuestos de c in-
co hermosos cuartos, sala, comedor, dos corredores, 
un gran salón, cocina y demás comodidades: puede 
verse á todas horas. Impondrán farmacia E l Amparo. 
C 721 4-22 
Se alquila la casa calzada del Cerro P32, compuesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos altos 
con sola y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, tras 
patio con jardín y tres pilas de agua, cerca de mani-
postería y verja de hierro, acabada de construir: in 
formarán en la misma calzada 793 y en Prado número 
109, b»jo. 6383 6-22 
S E A L Q U I L A 
la bonita y seca casa San Miguel 68, entre Galiano y 
San Nicolás, cerca de los baños de mar: impondrán 
Luz 30. 6343 6-22 
6179 4-19 
C H I A I T D E B A . 
Una señora de seis meses de parida, desea colocarse 
á media leche: es bnena y abundante. Neptuno y 
Hospital, bodega. 6172 4-19 
S E S O L I C I T A 
al Sr. D . José Vieito y López, en la calzada del Cerro 
número 579, casa de los Sres. Marqueses de Pinar del 
Río, para un asunto que le interesa. 
6121 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C t t l A D A do mano de color y excelente manejadora de n i -
ños, con los que es muy cariñosa: no tiene inconve-
niente en salir faera de la Isla y tiene personas que 
la garanticen: informarán Genios n . 2. 6126 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; se prefiere terga buenas referen-
cias. Rayo n. 11. 6164 i - , 9 
ÜNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCAR-se como ama de llaves ó para acompañar una se-
ñora, no tiene inconveniente en viajar, cuidar y en-
señar niños y hacer sus vestidos. Compostela 27. 
6136 4-19 
í[ - \ESEA COLOCARSE ÜN JOVEN PENINSU-
j L / l a r recien llegado y de buena conducta, bien sea 
de portero, camarero ó carpintero que posee este ofi-
cio y tiece personas que lo garanticen, Paula 88, altos 
esquina á Picota, darán razón. 6128 4-19 
A P R E N D I Z A S . 
So solicitan dos jóvenes blancas que no pasen de 12 
años, en el taller de modista Industria 49. 
6129 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña y una criada de mano 
en Guanabacoa, Corrales 3; buenos sueldos v pagos 
exactos. 6159 4-19 
T ^ E S E A COLOCARSE ÜNA COCINERA 
JL/nlanca para la cocina de corta familia, 6 bienpa 
ra el servicio de criada de mano 6 manejadora de un 
niño; impondrán Neptuno 9. 6^3 4-19 
C U B A 1 5 4 . 
Se solicita una criada formal, de 30 á 40 años, blan-
ca ó de color, que sea inteligentey sepa cumplir bien 
recibirá bnen sueldo. 6160 4-19 
E N E L C A E M E L O 
Se necesita una cecinera de edad para dos personas 
de familia. Calle 11 n. 89 entre 18 y 20. 
6174 4-19 
r i E S E A COLOCARSE U N COCINERO PE-
L^ninsular en casa particular ó establecimiento, ha 
trabajado en buenas casas y presenta referencias: en 
la misma hay un buen criado de mano, también pre-
senta referencias, informarán Aguiar 75, accesoria B. 
6191 4-19 
S E A L Q U I L A N 
en $17 oro tres posesiones altas á un matrimenio ó 
persona que dé buenas referencias. Luz 13, impon-
drám 6280 8-2% 
Desocupada ya la casa calle de la Concepción n . 30 en Guanabacoa, que se anunciaba díis pasados, 
con 14 cuartos, etc.. y entrada por el fondo, frente al 
paradero; puede verse á todas horas, é Informarán 
Zulueta n. 24, bajos. 6377 4-22 
Vedado calle Quinta n. 55, se alquila una casa muy cómoda, tiene sala, einco cuartos, comedor y de-
más comodidades, los cuartos á la brisa é impondrán 
en Neptuno 126 esquina á Lealtad: la liare en el 53. 
6230 8-20 
Se alquila la casa Animas 81, entre Galiano y Blan-co, compuesta de sala, comedor, dos cuartos ba-
jos, uno alto, patio, cocina y pluma de agua: infor-
marán do la misma en la antigua mueblería Cav^n, 
Galiano y Neptuno. 6210 4-20 
S E A L Q U I L A 
muy en proporción la casa de mampostería, azotea y 
teja, calle de San José número 166, entre Espada y 
San Francisco. Se compone de sala, comedor, seis 
grandes cuartos bajos y une alto, buen patio con losa 
de San Miguel, hermosa cocina y agua abundante. En 
el 168 está la llave. Informarán, Teniente Rey n. 16, 
Plaza Vieja, Pellón. C 715 8-20 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle, á hombres solos, en $18 billetes: está situado en el 
mejor punto del barrio de Colón, calle del Aguila n. 
76, entre San Miguel y San Rafael: es casa decente y 
de poca familia, se dá llavín. 6217 4-20 
S £ ¡ A L Q U I L A N 
el segundo piso y cuarto alto de Reina 46: en la bode-
ga informarán. 6218 8-20 
S e a l q u i l a n 
juntas ó separadas cuatro habitaciones, dos altas, con 
vista al mar, y dos bajas; pueden verse desde las o-
cho de la mañana en adelante. Ancha del Norte 176. 
6222 4-20 
Se alquilan unas frescas é independientes habitacio-nes altas con vista á la calle. Siendo para escrito-
rios, bufetes ó caballeros solos se dan muy baratas. 
Además se solicitan dos profesores para un coléelo 
del interior que sepan algo de latín y castellano. Lam 
parilla 74, altos. 6221 4-20 
A personas decentes y que tengan quien las garan-tice, se alquilan tres casas situadas en los puntos 
siguientes: Lagunas 103, en seis centenes; Vives 70, 
cerca de la iglesia y del hospital militar, en tres cen-
tenes, y Alambique 8, en dos centenes. Su dueño vive 
Salud 46. 6212 4^0 
S' hermosa sala, zaguán, comedor, cinco cuartos, dos 
de éstos de escritorio, uno alto más en el traspatio, 
cocina, caballeriza, pluma de agua, persianas, muy 
seca y ventilada. La llave está, é impondrán, calle 
de la Salud n. 87. 6198 al-19 d4-20 
Se alquila una casa de construcción moderna con tres cuartos y un salón alto, comedor corrido, agua 
é inodoro. Estrella 95 entre Campanario y Manrique, 
Informarán Salud 46. 6161 8-19 
Por no necesitarse se alquila en casa de familia de-cente sin niños y á un caballero de respeto, un 
hermoso alto compuesto de un salón y un cuarto, am-
bos muy grandes, frascos é independientes. Informa-
rán en Industria 123, Sucesores de Molé. 
6182 4-19 
Üna habitación se alquila, amueblada ó sin mue-bles, propia para un matrimonio sin hijos ó para 
dos amigos, es espaciosa y muy fresca: tiene vista al 
Campo de Marte y Dragones. En el café E l Prado. 
Amistad y Dragones, informarán. 6356 4-22 
Z U L U E T A 2 2 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con ó sin 
muebles. En la misma dos hermosas salas, una alta y 
otra b&ja. Pjecios módicos. 6354 8-22 
P A R A B U F E T E 
escritorio ó matrimonio sin familia, se alquila una sa-
la y habitaciones. Prado n. 29. 
6258 4a-20 4d-20 
S E A L Q U I L A 
Teniente-rey 52, una casa grande, muy fresca, para 
una larga familia ó establecimionto de rama ó taba-
quería: impondrán en la misma n. 44. 
6347 4-22 
A V I S O . 
Se alquila el piso principal de la casa calle de Cuba 
n. 38, en $34 oro; con todas Las comodides para una 
corta familia: son muy frescos y da vista al barrio. 
63*7 4-22 
Se alquila una hermosa casa en el callejón de Ve-lasco n. 15, con ocho cuartos, agua de Vento y de 
lluvia y un gran patio; cloaca y todo lo necesario; 
muy seca y propia para una familia numerosa: la llave 
en el n . 13. impondrán Enna 4, almacén. 
6346 &-22 
Se alquiJa en punto céntrico de la calzada de Jesús del Monte, á media cuadra antes de la esquina de 
Toyo, la casa número 236, de portal de columnas, seis 
cuartos, agua de Vento, gas, capaz para una regular 
familia, buen patio al lado; en la bodega, número 242, 
está la llave, y en San Lázaro número 122 informarán. 
6317 4-21 
Se alquilan los espaciosos bajos de la casa Inquisidor número 35, para almacenes y también la entrada 
para carruajes. Además, dos entresuelos, compuestos 
le dos habitaciones cada uno y enteramente indepen-
dientes: en la misma infürmarán de su precio, que será 
módico 6264 4-21 
Los frescos y ventilados altos, con agua de Vento y demás comodidades, calle de San Juan de Dios 
número 6: en los bajos de la misma darín razón. 
«305 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Informan Mercaderes 41. 
6271 8-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias, en 
la calzada del Cerro n. 624 informarán. 
6183 4-19 
S E D E S E A C O L O C A S 
una peninsular de mediana edad para manejar niños, 
criada de mano ó acompañar una señora. Misión 29, 
informarán. 6149 4-19 
S e s o l i e i t a 
nu medio operario de sastre, y se desea comprar un 
fogón de sastre de medio uso en la tintorería La Amé-
rica; Galiano 134. 6124 4-19 
C r i a d a de m a n o . 
En la calle do Consulado n. 63, se necesita una 
blanca, que entienda algo de costura, para el servicio 
de un matrimonio sin hijos. 
6140 -1-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano limpio y trabajador, con recomen-
daciones: sueldo $25 billetes. Galiano 9, altos. 
6143 6-19 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO Y R E -postero en general: tiene personas que lo acredi-
ten á satisfacción de la persona que lo exija: café Los 
Perales, Murálla entre Compostela y Habana. 
6144 • 4-19 
SE S O L I C I T A 
un orlado de mano para una corta familia. Lagunas 
n. 62. 6138 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique esquina á Malojo. bo-
tica: sueldo $^0 billetes. 6146 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una general lavandera, que ten-
gan buenas referencias. Campanario 150. 
6145. 4-19 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa y bien situada casa calle A 
núm. 4. A l fondo de la misma, Paseo n. 5, inferman. 
6294 8-21 
Neptuno n. 2 se alquilan hermosas y frescas habi-taciones á familias y caballeros, todas bien pues-
tas, con toda asistencia y esmerado trato, siendo cén-
trico á todas partes, frente al parque Central. Neptu-
QO n. 2. 6326 4-21 
En 60 pesos billetes mensuales, casa de mamposte-ría, nueva, con seis cuartos. Guanabacoa, Venus 
número 50 cerca de baños y paradero, entre Animas 
y Luz, E l dueño en la esquina de Animas 68. 
6319 4-21 
J e s ú s de l M o n t e 3 4 5 
Se alquila una linda casa muy cómoda, con 6 cuar-
tos, sala, zaguán y demás comodidades; informarán 
en la misma. 6312 4-21 
P r a d o 7 S 
Casa de familia respetable se alquilan habitaciones 
con comida, á personas de buenas referencias. 
6269 8-21 
Se alquila en familia una habitación alta, con dos balcones á la calle, sin muebles y con asistencia, 
en Zulueta 36 darán razón, esnuina á Teniente Rey, 
P2S7 4 .21 
Se arrienda ia bonita y buena finca nombrada ''Que-vedo," situada en la calzada de Cojimar, con su 
buena casa de vivienda en la misma calzada y demás 
comodidades: para más pormenores informará calle 
Neptuno, esquina á Espada, Doctor Quevedo, 
Habana. 6320 8-21 
V E D A D O . 
Dos casas F n. 10 esquina á 5?; Quinta n 34. en las 
mejores situaciones y comodidades: muy próximas á 
los baños. Impondrán Amargura n. 76. 
6311 4-21 
S B A L Q U I L A 
la parte baja de la casa San Ignacio n. S: tiene su 
pluma de agua. Informarán en los altes. 
6314 8-21 
C o c i n e r o 7 c r i a d a de m a n o . 
Para corta familia, se solicitan: referencias. Infor-
marán; Mercaderes 31. 6066 5-17 
" T^n Baratillo 'ó: se alquila en una onz-i oro mensual, 
. JJuna amplia y fresca habitación, en la que no se 
siente ul calor abrasador de este clima, esta frente al 
muelle de Vdlalta, donde es constante Ja a.-dudable 
brisa, 6304 4-21 
IN T E R E S A N T E . — Ü N SEÑOR D E E D A D Y de moralidad, desea colocarse con un dueño de ca-
sas para correr con el aseo, composiciones tanto de 
albafiilería como de carpinteiía y pintura, pues es 
bastante inteligente, como igualmente en cuestión de 
mueblas de todas clases en general. Informarán A n -
geles 14. 6073 8-19 
T TN JOVEN MEDICO QUE DESEA ESTA 
' bleeerse, solicita una sala-gabinete y comedor 
con asistencia en una casa que esté situada éntrela 
calle de Dragones, Gervasio, San Lázaro y Galiano. 
Dirigirse por escrito á J. S. P., Príncipe Alfonso 343 
6006 10-15 
SE NECESITAN R E P A R T I D O R E S 
Neptuno 8 . 
C670 10-My 
P a r a Cienfuegoa. 
Se solicita un joven que entienda algo de encuader 
nación. Rayo número 30 darán razón, Habana. 
5690 15-9 
U n b n e n ha l lazgo . 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve 
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión da Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprocuoción 
en les fi^fs periódicos de la Isla, 
0 594 80-26 Al) 
Frente al parque de San ¿nan de 
Dios. 
Se alquila una espaciosa habitación con 
balcón, muy fresca y piso de mosaico: pre-
cio, una onza con alumbrado: ioforman 
Aguiar 72, altos. 
6301 4-21 
Se alquilan para un matrimonio sin hijos ó á hom bres solos, cuatro habitaciones juntas ó separadas, 
punto céntrico, y reúnen todas las comodidades. 
Obrapía n. 55, casi esquina á Compostela, al lado del 
café, joyería " L a Nueva América." 
6186 4-19 
Se alquilan en veinte pesos oro los hermosos altos de la calle de la Salud número 189, capaces hasta 
para dos familias: también en la misma se vende una 
cama de hierro nueva. 6178 4-19 
Se alquila la preciosa casa de Consulado número 66, con seis cuartos, pisos de mármol y mosáico, cuarto 
de baño, agua v demás comodidades. 
6170 4-19 
S e a l q u i l a 
la casa San Miguel 153 de alto y bajo, con comodida-
des para dos familias; tiene agua y desagüe á la cloaca 
6158 4-19 
Se alquila la casa cade de la Condesa núm. 16, en-tre Campanario y Manaiqne: en la bodega do la 
esquina está la llave, y en la calle de Factoría núme-
ro 11 vive su dueño é informará. 
6122 4-19 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo Neptuno u. 192. Infor-
marán Aguiar 92, la llave Neptuno 187. 
6115 4-19 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Aguila n? 171, inmedia-
tas á la plaza del Vapor, entre Zanja y Barcelona, 
tienen su entrada independiente y están propios para 
un matrimonio; en la barbería de la misma está la l la-
ve y allí impondrán. 6127 4-19 
A U N A CUADRA D E CARLOS I I I . 
Se alquilan tres hermosas casas acabadas de reedi-
ficar, con sala, comedor, 5 cuartos, llave da agua, co-
cina y espacioso patio. Pocito 32' 34 y 36, en el n. 25 
está la Have y Neptuno 109 impondrán. 
6130 4-19 
Se alquila la casa calle de la Concordia n. 116 com-puesta de sala, saleta, zaguán y cinco cuartos, co-
cina y patio con árboles frutales, en 55 pesos oro men-
suales. Su dueño Chávez n . 25. 
6168 4-19 
AGUACATE 71, donde vivió el Dr . Aguilera, se alquila una gran sala y gabinete de mármol, en 
módico precio, propia para otro de su profesión por 
estar acreditada, también se alquila un hermoso cuar-
to con muebles y otro sin ellos á personas decentes. 
6150 4-19 
SE alquilan los altos de la casa Teniente-Rey 94, compuestos de sala, comedor y tres cuartos, agua 
do Vento y gas: en la misma se alquilan habitaciones 
bajas, á dos cuadras de los teatros y parques; Tenien-
te-Rey 94. 6155 5-19 
M A R I A N A O . 
Para la temporada ó por años, se alquila la espacio-
sa, cómoda, elegante y ventilada casa Pluma n. 2, es-
quina á Vieja: informará D . Manuel Ecay en Jesús 
María 17. 6139 7-39 
S E A L Q U I L A 
los espaciosos y ventilados altos de la casa Acosta 82. 
6151 4-19 
S e a l q u i l a 
la casa Revillagigedo n. 99, con cuatro cuartos, sala y 
comedor, gran pluma de agua; fabrióada de nuevo. 
Amargura n. 3, bajos, informarán: la llave en la bo-
dega. 6133 , 4-19 
Se alquila á hombres solos, un salón con dos habi-taciones, todo corrido, calle de la Habana n. 98: 
en la misma informarán. 6037 6-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Suárez n. 118, compuesta de sala, sa-
leta y cinco cuartos, en el 124 está la llave. 
6046 6-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar número 11, con zaguán, comedor, sais, 
tres cuartos baios y tres altos: enfrente está la llave. 
6038 6-16 
PARA L A TEMPORADA 6 por años se alquila en Puentes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 
heimota casa modeina, ecii toda suerte de comodida-
des para famiüa numerosa: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alto. Sierra n. 9; puede verse la 
fotografía en casa de Wilson. Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 
Marianao. A 50 metros del paradero y punto el más pintoresco, se alquilan las casas Torrecillas 
números 2 y 6 y Pluma n. 6, cómodas y muy baratas, 
m pondrán Torrecillas 8. 5934 8-14 
S E A L Q U I L A 
en Estrella número 31 esquina á Angeles, un salón 
independiente con su cocina y servicio necesario, pro-
oio para un tren de cantinas y mesa redonda. 
5928 8-14 
* un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa 
X*caE& del jardín Las Delicias, en Guanabacoa, con 
acción al recreo de tan encantadora propisdad I n -
formarán en esta localidad. Habana 98. 
5943 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, juntas ó separadas; pueden 
verse hasta las seis de la tarde. Se cambian referen-
clas. Amargura n. 81. 62^5 0-21 
Para el que quiera establecerse con poco capital, se alquila con armatostes, gas y toldo, la anticua ca-
El Rubio " miseria 
drán. 
En en Neptuno n. 191, impon-
6199 a2-19 d3-20 
O* e alquilan los altos calle de la Concordia n. 32, á 
OEisdia cuadra de la iglesia del Monserrate; con 
agua, gas, dos habitaciónVJS, saleta corrida, balcón y 
demás comodidades en 30 pesos oro: informa su due-
ño Aguacate 12. 6197 4-20 
| ^ando y tomando referencias se alquilan los bajos 
|_/de la casa Bemaza 68, casi esquina á Muralla y 
por lo tanto punto céntrico, decente é inmediato á los 
templos de Ursulinas y Santo Cristo; precio módico 
en relación á la capacidad y condiciones de la casa y 
punto que ocupa: informarán en San Ignacio 49, 
6206 4-20 
Se alquila la casa Angeles 39 entre Monte y Corra-les; de sala, seis cuartos, cocina, patio: la llave 
Monte 1^7, ferretería. Impondrán Tejadillo n. 1. 
6^33 4-20 
17, T/oc^-dero, 17 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
legantemente amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
56)6 15-7My 
So alquila parie de los altos de la casa calle de la Habana n.'43. propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
ermoso zaguán. 5148 26-28A 
T O O S E 
Dnranto la laslaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja alaceiíe de bacalao por poseer la gheenna sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAI, ACADEMIA DB CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños, babieHdo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas eniermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el «eWo de ga ran í í a , para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda v la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) oa.Tece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por t u exquisito paladar un licor de 
P08ÍEl"VíNO D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
lE^Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 616 ^ - ^ J 
S E A L Q U I L A N M U E B L E S 
E N " l a J L M U E B L E R I A D E I * A E S T R E L L A 
Que se ha trasladado al antiguo a lmacén de D. Mariano González, calle 
de la Habana n . 138, esqnina á Muralla. 
6329 4-21 
B U E N N E a O C I O . 
Se vende á tasación una casa de compra y venta, 
situada en uno de los mejores puntos de esta ciudad y 
que hace negocio, por ausentarse su dueño. Darán 
razón San Nicolás 33, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 
G de la tarde. 9337 4-22 
EN Pi L O MAS CONCURRIDO D A ESTA CA-pital se vende una antigua y acreditada fonda y bodega por ocuparse su dueño de otro asunto más 
importante, presenta negocios que pueden dejarla l i -
bre el alquiler: informa café Marte y Pelona, de 7 á 
9 de la noche. D. Isidoro Lombera, C340 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende en $7000 oro libres para el vendedor, una 
casa á una cuadra de la calzada de la Reina con sala, 
saleta, cinco cuartos bajos, y cinco salones altos, 
cuarto de baño, agua de Vento y cloaca, alquilada en 
tres onzas tres doblones: Informarán Maloja 32, sas-
trería: su dueño Pepe Antonio 9, Guanabacoa. 
6382 8-22 
BU E N A OCASION P A R A UNO QUE DESEE establecerse en un buen sitio céntrico, lo es la ca-
sa Compostela n. 52 á una cuadra de Obispo y casi 
esquina á Obrapía, con dos grandes puertas á la callo, 
con EU armatroste con vidriera y su mostrador y de-
más comodidades: su dutño v la llave al doblar, O-
brapía 57. altos^ 6374 4-22 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 28. 
5160 al5-2« (115-29 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locaoiones. 39 Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz. Agua-
cato 51. 6246 * -2 l 
S E V E N D E 
en el Cementerio de Colón un panteón de 4 metros 
cuadrados, costó $12000 oro, se da en $^000, sin haber 
enterrado ningún cadáver: dan razón Aguaoate 51. 
Alvarez y Muñoz. 6106 4-19 
ARROYO NARANJO.—SE V E N D E L A MUY preciosa quinta llamada "Do Luna," en el pue-
blo, calzada Real n 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos, libre de gravamen, mucha 
fruta y hermosa agua: está alquilada: impondrán D,t-
masn. 11. 6114 10-19 
SE V E N D E E N M U C H A PROPORCION U N establee miento de víveres al por menor, ts nego-
cio para el que deseo emprender en víveres por ttr en 
mucha proporción y ser una magn'.fica esquina I m -
pondrán Jesús Maiía 49. 6111 8 17 
SE ca l sa eslíe de Bemaza n. 60 de alto y bajo co i ra-
toice habitaciones: la podrán ver á todas horas é im • 
pondrán en la misma sobre el precio. 
6110 10-17 
E1 N 2300 PESOS ORO L I B R E S PARA E L V E N -ledor y sin intervención de tercera persona la ca-
sa Picota n. 24, con sala, comedor, 2 cuartos b^ios y 
uno alto, libre de todo gravamen: impondrán Agobia 
n. 93. 6070 8 17 
GANGA. 
En módico precio se vende una finquita de 2 caba-
llerías de ti .rra, entre Rincón y Santiago, con una la-
guna y una casa en esta ciudad, con veinte posesouetí 
informarán Manrique 141. 6048 10-16 
SE V E N D E N E N E L V E D A D O CASAS D E ^3,500, 6,500, 7,000 hasti 20,000 y en la Habana por 
calles y barrios de todos precios y comodidades: se to-
man en parte de estas en partidas 90,000 oro, sin co-
rredor: todos los días Galiano 92 sastrería, de 7 á 9 de 
la mañana y noche; y de 11 á 2, 6315 8-21 
P e ñ a l v e r 
Se vanden 4000 metros cuadrados de terreno, detrás 
de la fábrica de Remeneo, bien el todo ó parte á $1-59 
oro metro. O'Rciily 13, de 11 á 4, Ubre de censos. 
6325 í 21 
Bü ü N NEGOCIO PAUA E L QUE Q U I E R A emprender con poco capital, se vende la acción 
de una vidriera con sus mercancías en el punto de 
más tránsito de esta capital: en la misma informarán 
San Ignacio 30. 6273 6-21 
MA G N I F I C O NEGOCIO. SE V E N D E U N A hermosa quinta en el Cerro, libre de gravamen 
en $5,200 aro; tres casitas ea la calle de Oquendo en 
3000 que producen $90 que también son libres de gra-
vamen y una finca de 2* baballerías de tierra á dos y 
media leguas de Marianao an $3800. Lealtad en 4000 
pesos que produce 2 onzas. Agencia de Negocios Ga-
liano 129 6293 4-M 
S E V E N D E 
la casa Gloria número 167: ¡nformarán en Salud nu-
mero 74. 6328 4-21 
T r e s c a s a s e n e s t a c i u d a d 
se venden: una Animas entre Gervasio y Escobar, 
$4,200 oro; otra Escobar f2, $6000 oro y otra Paula, 
entre Picota y Egido, $4,000 oro: Detalles Campana-
rio 10. 6324 4-21 
S E V E N D E 
un gran terreno con varios cuartos, situado en la cal-
zada del Luyanó n. 86i: está Ubre de gravamen Cam-
panario n. 100, impondrán. 6292 
SE V E N D E UNA B O N I T A BODEGA, ESQ U l -na, única en los extremos, bien surtida, entendién-
dose'solo el vendedor y comprador: dicha vonta se 
hace'por asuntos de familia: de su precio y demás in -
formarán Tenerife 22, carnicería, de 8 á 11. 
6290 4-21 
APROVECHEN: POR ASUNTOS QUE SE dirán se vende una vidriera de tabacos, está en 
uno de los mejores puntos y dos bodegas de 1?; tres 
cafés, dos trenes de lavado y casas en todos puntos 
desde 800 á $30,000 oro: no se trata con corredor: vis-
ta hace fe. M . Valifia, Aguiar 75 accesoria. 
6239 4-20 
EN $1,700 ORO SE V E N D E U N A CASA EN la calle de Antón Recio, á dos cuadras de la calzada 
del Príncipe Alfonso, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos y demás comodidades: libre de todo 
gravamen. Impondrán Obrapía 18. 
6248 4-20 
E V E N D E UNA E S T A N C I A D E 2 i C A B A -
._ l l e r í a s de tierra, situada á un cuarto de legua del 
Luyanó, aguada corriente, buenos terrenos, arbolado 
frutal, buena casa de vivienda de mampostería y to-
jas, sobre una loma: informarán San Ignacio 24 C, de 
8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 tarde. 
6250 4-20 
OJO.—SE V E N D E N V A R I A S CASAS E N T R E la Habana y en los barrios de Colón, San Leopol-
do, San Lázaro, Jesús María, Cerro, Jesús del Monte 
y Guanabacoa, desde 600 á 6,000 pesos oro. Los se-
ñores compradores que quieran hacer buen negocio, 
pueden dirigirse á Alvarez y Muñoz, Aguacate u. 54. 
6245 4-20 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
Juntas ó separadas se venden dos casas, callo de 
San Benigno esquina á Santa Emilia, en Santos Suá-
rez núms. 14 y 16; cualquiera de las dos es capaz pa-
ra una familia regular; tienen pocos años de fabrica-
das, son todas de mampostería y ladrillos y azoteas 
con bástente terreno en sus patios, buenas columnas 
en sus pórtalos de cantería y ladrillo; muy frescas y 
muy alegres y en buen estada: sedan muy baratas. 
Tralaráu de ajuste en la calle del Obispo nV 36. L i -
brería. 6214 8-20 
, j E V E N D E N DOS HERMOSAS CASAS M U Y 
."^bieu situadas, varias chicas en el Cerro y unos ca-
pitales á ceu^o urbanos que se venden hasta en part i-
das de 500 peios, bin intervención de tercero, infor-
marán t-n la calzada del Cnrro n. 624 
6184 4-19 
l o a p o r t a n t e 
Por tener que atender otros negocios d« mayor im-
portancia se vende un establecimiento de sedería, 
quincallería y perfvmería. Informarán San Ignacio 
112, entre Luz y Acosta. 6190 4-19 
R E A I SOCIEDAD E C O M I f i A , 
No habiéndose presentado oferta para la cesión del 
crédito de $2,400 oro con hipoteca de la casa número 
14 de la calle del Consulado, se convoca nuevamente 
á los que deseen hacer oferta, para que dentro de los 
ocho días siguientes á la fecha de esta publicación 
ocurran á formahzar sus proposiciones bajo pliego 
cerrado; en el concepto de que no serán admisibles 
las quo no excedan de la cantidad ¿e m i l ciento st san-
ta y dos pesos cincuenta centavos en oro, que es el 
importe del avalúo de la finca, con el rebojo del veinte 
y cinco por ciento. Loe pliegos deberán entregarse en 
la Secretaría de la Sociedad, Ancha del Norte *»3, de 
once á una de la tarde, donde se darán los informes 
que se pidan.—Habana. 23 de mayo de 1891.—El Se-
cretario. .José FareZa ¿egiuira, 
i 6355 d-n 
A las personas de gusto 
Se vende Perseverancia 7, fabricad* á la moderna, 
con sala, saleta, seis cuartos bajos, agua, de azotea. 
En $8500 oro. Campanario 10 la llave, su dueño O -
Reilly 13, de 11 á 4. 6187 4-19 
GR A N NEGOCIO —SE C E D E UN H E R M O -SO local por poca regalía por tener que ausentarse 
el dueño á la Península. Tiene seis puertas á la calle, 
es esquina. Se presta para café y bodega, barbería, 
sastrería, peletería v almacén de vinos. Dirigirse Ha-
bana 79. 6192 4-19 
SE V E N D E L A COMODA Y B O N I T A CASA calzada de Jesús del Monte 124, pegada al puente 
de Agua Dulce, dond^ está el paradero de las má-
quinas del ferrocarril Unido; por su frente pasan los 
carritos y guaguas. Se compone de una sala con puer-
ta principal y dos ventanas, comedor, dormitorio y 
cinco cuartos con una espaciosa cocina revestida de 
azulejos; todas las habitaciones son de gran puntal, 
fabricada á la moderna, de sillería y mampostería cen 
los techos de aiotea, con nn hermoso patio, un tras-
patio con un cuarto y caballerizas y á continuación 
una huerta de árboles frutales; en la misma tratará 
de su ajuste su dueña. 6109 5-17 
SI N CORREDOR SE V E N D E E N 1500 PESOS oro libres para el vendedor la casa calle del Agui-
la n. 361; fabricación moderna, con sala, saleta y tres 
cusrios. á una cuadra del hospital Militar: su dueño 
M f c t f t 600? 6-17 
0 
Q E V E N D E UN HERMOSO C A B A L L O A M E -
ÍC>ricano, color d&rada, bonita estampa y un coehe 
milord en muy buon estado: se puede ver en la calle 
de la Concordia 193. 6263 4-21 
SE V E N D E U N PRECIOSO ( ¡ABALLO crio;io, raza francesa, de tiro, de inmejorables condiciones 
de siete j media cuartas do alzada, propio para una 
persona de gusto. Calzad.» del Monte 503. 
6204 4-20 
C A Z A D O R E S . : 
E l mejor setter que hay en la Habana, traído ex-
presamente de New York: es maestro. Zarja 42. 
6212 4 20 
S E V E N D E N 
dos chivas paridas con sus crias, de buena y abun-
dante leche, calle do E^padi n. 45, informarán. 
623fi 4-20 
SE V E N D E N DOSCACIIORKOS D E CAZA, uno de un año y otro do seis meses; el primero de 
54 centímttros de alzada, para firme y cobra de edad 
ocho meses, el segundo de nariz partida de 55 centí-
metros, no está enseñado; se dan baratos por no po-
derlos tener. Compostela 64 accesoria A , entre Amar-
gura y Teniente-Uey. 6188 4-19 
P a r a p e r s o n a s de gus to . 
Se vende una pareja de caballos criollos de 5 á 6 
años de edad, maestra de tiro, con su tronco de arreos 
nuevo. Aguacate 112. 6148 4-19 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S : UNO A L A -zán, de siete cuartas, y otro de coche; y se vende 
un carnero con sus arreos de coche. Calle de Manila 
t úmero 3, frente al paradero de los carritos del Cerro. 
5^77 8-15 
E VEN DE UNA HERMOSA PAREJA D E CA-
ballos criollos dorados retintos, siete cuartas, tres 
dedos de alzada, cuatro años de edad, maestros de 
tiro. San M:gucl 212. 6012 8 15 
Sí 
ZU L U '¿TA 31, PASAJE, SE V E N D E U N A pa-reja de caballcs moros azules, criollos, jóvenes, de 
más de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
de un vis-avio, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dos fuelles. 5728 15-10M 
DE GAIOAJES. 
S E V E N D E 
un milor de moda y de medio uso, y cuatro limoneras 
en la» mismas condiciones. Trocadero número 12. 
6375 4-22 
M U Y BARATO 
Un hermoso faetón, caballo y arreos y un sillón, 
estante y aparato para orificar. Teniente Rey 25. 
6359 15-22M 
s E V E N D E U N A J A R D I N E R A CON SUS A -
S e v e n d e e n g a n g a n u n c a v i s t a . 
Un pianino de Boiselot Pils, pero de los de última 
forma; no ha sido compuesto: y otro de Pomares, de 
un «ño de uso: estos pianos se responden por ser de 
fábrica y se dan baratos; un bonito escaparate de una 
puerta, de espejo, en 3 onzas, vale 6; un famoso espo-
jo con su consola y dos más chicos, por lo que déu; 
una bonita mja do hierro en una onza; una funda de 
piano, paño seul. en $15 billetes; un bonito aparador 
en $30 B(B ; u-.a famosa farola como no la hay mejor 
$25 BiB . . v t-. a taburetes nuevos, en Luz número 66. 
6297 4-21 
SE mum mmm. 
S e p a r t i c i p a á l o s que t i e n e n m u e -
b l e s a l q u i l a d o s á l a m u e b l e r í a L a 
E s t r e l l a , s i t a e n G-al iane n.- 1 1 1 , 
que s e h a t r a s l a d a d o á l a c a l l e de l a 
H a b a n a n . 1 3 8 . e n e l a n t i g u o y co-
n o c i d o a l m a c é n de m u e b l e s que f u é 
de D . M a r i a n o C x o n z á l e z , donde po-
d r á n a q u e l l o s a c u d i r c u a n d o l e s 
c o n v e n g a . 
6330 4-21 
JUEGOS D E SALA A $90, ESCAPARATES de 10 á 100$, un precioso juego de cuarto, de fres-
no, aparador y jarrero de fresno, 1 escaparate de co-
rona, una mesa corredera $14, jarreros á $10 y 12, 
aoarador $20, 1 espejo grande $35, lavabos y espejos 
de barbería & $25 y 60, 1 pizarra grande para colegio 
$1?, mamparas para patio á $10 y 15, camas con ba-
randa á $10 y 15, camas de lanza y metal, lavabos de 
hpmbre á $10 y 15, lámparas de cristal y bronceadas, 
liras y farolas,"* velador $6, canastilleros á $70, car-
petas á $6, 10 y 15. sillas y sillones de todas formas, 
1 baúl cuero sillones de Viena $5, 1 escaparate 
fiambrera $15, costureros, mesas de centro y mármol, 
peinadores y tocadores; hay ropa y prendas; en la 
misma se compr^.n y se cambian toda clase de mue-
bles, ropas y prendas. Perseverancia 18. 
fi223 4-20 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
P . Ramírez , 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
el treaio. Se garantiza por un año el buen resultado. 
C716 15-20M 
Almacén de pianos de T. J . Curti» 
AMIHTAU 9Ü, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plsyel. con cuerdas doradas contra la húme-
da'! y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay gran surtido de pianos usados, gur^nti-
cados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
oimbian. alquilan y componen de todas clases. 
6253 ^6-20 M 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE vendo un piano de medio uso, casi nuevo y se dá 
barato: Escobar 117, de 7 á 11 de la mañana y de 5 
en adelante. 6260 4-20 
M i 
UEBLES Y PRENDAS A PRECIOS D E 
s:anga eu La Nueva América, Obrapía 55, casi 
esquina á Compostela, al lado del café: juegos de 
cuarto, comedor, id. de sala, lámparas, cuadros, etc. 
y un magdífleo piano Erard para coneiertos, casi 
nuevo y muv barato, es una ganga. 
6185 
GANGA 
Se venden diez banaderas da una pasta particular, 
imitación á zinc, casi nuevas con muy poco uso. Ba-
ños del Pasaje informarán. 6'95 5-19 
EN M O D I C O PRECIO SE V E N D E U N P1A-uino Boissolot sin comején. Manr quen. 12. 
6120 8-19 
" P O R AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -
JL de en $150 B un hermoso juego completo de sala 
dobie óvalo, un pianino en 5 onzas oro, dos camas 
nuevas de lanza chinescas, las cabeceras de bronce 
$63 y 70 B mesas correderas, eacaparatos, cuadros 
con las priaci'jíiles vistas de Cuba, 12 sillas, 4 mece-
dores Reiui Ana, eccaparate co'gador de ropa de ca-
ballero; lo demis por la mitad de su valor Cárdenas 
n. 47, 6177 4-19 
i ü i B L E S , PUKOS Y BMLLASfES 
en " J a Equitativa" Compostela 112, 
esquina á Luz . P laza de B e l é n . 
Participamos al público que esta antigua casa tiene 
en constante realización, á precios de ganga, magní -
ficos juegos de cuarto de palisandro, nogal, roble y 
fresno. Un hermoso juego de sala palisandro macizo, 
con incrustaciones. Otros d^ Luis X I V , X V y Alfon-
so X I I I , nuevos y de uso. Caprichosos juegos de co-
medor con neveras. Escaparates de palisandro, no-
gal, de usa luna y con dos viseladas. Peinadores, la-
vabos con depósito y sin él, mesas, camas, cuadros 
grabados pob e acero para sala, una Purísima al óleo, 
de gran mérito. Columnas de ébano con sus figuras. 
Pianinos Pleyel. modelo 6, Erard. Boisselot, Fils y 
otros de buenos fabricantes. Joyas de brillantes para 
señoras y caballeros del gusto más exquifito, al a l-
cance de todas las fortunas. Relojes, leontinas y un 
sin i úmero de adornos de tocador, jarros y palanga-
nas de plata. 
Es'.a casa facilita en todas cantidades dinero sobre 
todos estos artículos y compra oro, plata, brillantes, 
muebles, pmios, pagándolos á buenos precios. En la 
plaza de Bolén. " L a Equitativa" Campa Alvn,rodiaz 
y C? 6152 8-19 
ACABADO D E R E C I B I R D E B A R C E L O N A se realizan muy baratos ocho docenas de camiso-
nes de olán con elegantes bordados de señoras y se-
ñoritas, repita de niños, en camisitas, gorritos, babe-
ros, pañales, matinéá y batas para señoras de gusto; 
también unos cogines de raso con preciosos dibujos do 
pais.-je. Cárdenas 47. 617fi 4-3 9 
Q E V E N D E UN A L T A R CON SU MESA CO-
OrrespoBdiente, propio para altar lateral de iglesia, 
«o i l l a , colegio ó congregación, se da por la cuarta 
parte de su valor. Sol 99, esquina á Villegas, taller de 
pintura y dorado. 6135 4-19 
S E V E J S D E 
u.i escaparate, un lavabo, un burean, una camagran-
do con su motqaitero de punto v un guia-manos. Te-
iüdillol9 C706 8-18 
A V I S O . 
A los señares consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D : Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas. autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para i n -
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Escu-
der, de Barcelona. 
Ohrapía 32 y Amargura 3 6 ^ 
VfflO L E G I T I M O D E UVA 
D E LOS V I Ñ E D O S 
de J U A K P U I G , de B l a n e s , 
IMEPORTiKTE P A R A L A SALUD. 
So ha recibido otra remesa de este riquísimo vino, 
que por su pureza, sabor exquisito é inmejorable 
bouquet , es superior á cuantos se importan en Cuba. 
Las familias que lo usan pueden garantizar su abso-
luta pureza, de la legitimidad de este vino de uvas. 
Se halla y detalla para las familias por cuartos, ga-
rrafones y botellas en L A M A R I N A , calle de ^ Mer-
ced n. 111, esquina á Egido. 6018 8-16 
IISCELMEA. 
CONTRA L A V I R U E L A . 
Cal cloro-íénica ferrada preparada por D . José A. 
Carmena. Desinfectante y desdorante, autorizada su 
venta por el Gobierno General, previo informe de la 
Real Academia de Ciencias. 
Preservativo contra todas las enfermedades infec-
ciosa y contagiosa, hace desaparecer el mal olor de 
los excusados y cloacas, pudiendo usarse para desin-
fectar las habitaciones ó casas en lechada. Da venta 
á$2-50 cts, la arroba en San Miguel 67, casa de com-
pra y venta. 6333 4-22 
S E V E N D E N 
materiales de imprenta á precios módicos. laforma-
rán Prado 16. ' 6I9t 4-19 
E l próximo G R A N S O R T E O so celebrará 
el día 4 de junio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
60,000.. $ 60,000 
Hl'R'-YOriK Aprcbstil pnrin AiJdcmitl 
¿ 6 ll-.'dicint Pzrit, 
¿aoiA-.Jsí fnf '-I-
fs.-ormuii'H o.ithi írarei t 
y tulorizat í ts 
por ol Consejo medletl 
-i OES J? üiii Peterab¡.ir£o. ••OBO 
Participando de las propiedades del Xodo 
¡ y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es-
i peclalmenle en las enfermedades tan varia-
• das que determina el j;«rmen eecrofuloio 
1 { tumores , o b s t r u c c i o n a j h amores fYío t , t \ a . \ 
1 afecciones contraía» cuales son impotentei 
¡los elmples ferruginosos; en la Ol*»o»l» 
I [colorts ;5¿Ztóos).3ioucowea(/7orM Wanca»), 
(la A m e n o r r a n { m e n s t r u a c i ó n n u l a ó i i f i -
»ci7),laTisi3fla S i f l l l s cons t i tuc iona l , «le 
i En fin, ofrecon á los prácticos u n agente 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-| [ 
\ mular el organismo y modificar las con sil-
\ tuclones linfáticas, débiles 6 debilitadas. 
N . B. — El loduro de hierro impuro ó al-
i tor*do es un medicamento infiél é irritante. (> 
iGcmo prueba de pureza y autenticidad de 
'las verdaderan P í i f i o r a c sinncRrd,! 
1 e i s l j a í e nuestro sello ilc y r f S * 
¡plata reacti^li, rí\iv<\vTy¿7j'¿w&&M¿h 
j firma adjunta y él sello,. *~y*^I2} 
i dili U n i ó n de F a b r i c a n t e s V Q ^ P * * ^ 
Ftrm&céutico de París , calle Donaptrte^O 
















1 Premio mayor de 
1 Premio principal de 
1 Premio principal do 
1 Premio grande de 
3 Premios da 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
840 Premios de 
554 Premios do 
PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $80,000 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 ctue ee de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,880 
2276 Premios que hacen un total d e . . . . . . . $178,560 
PRECIO: 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
S e p a g a n e n e l a c t o p o r 
Manuel Gutiérrez . Galiano 126. 
C 691 17-15 
s e r a ] 
L E 
Popuiarea en FRANCIA, AUÉRIGA. 
ESPAÑA, BRASIL, en üonú» 
$ t t áa t t i t o r l i t d o t por el Consejo d» Hlglsn* 
aSefitcaoloa S e p a r a t i v a y H.e-
oons t t t ayen t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los tmmorea, la 
bü l s , fiemas viciadas que causan y 
entrallenen las enfermedades; purí-









U n t u o s o , D e l i c a d o , Suave 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón Ixora , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables 
3 7 , BOÜLEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
i o Mas Calenturas! 
Las Perlas de Sulfato 
)de Quinina,Bromhidrato 
de Quinina, Clorhidrato, Valerianato 
de Quinina, etc.,etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente pura , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
demia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y m u y fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente sin alteración y se traga sin 
que deje n ingún amargor. 
C a d a frasco coatiene treintaperlaR, 
ó sea tres gramos de sai de Quinina, 
E n adelante c?ida perla de quinina 
del Dr ClertaD. l l e v a r á impresas las 
palabras "Glevtan Paris*'. 
HQTA. — Es absolutamente Q J L e * * ^ 
indispensable exigir la marca ¡ «m— 
Se vonds a/ por menór en /a mayor parte 
de las Farmácias, 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A P O R M A T O R : 
GA^A L . F R E R E . 19. Rué Jaoob. Paris • 
tiene condiciones para alguna familia ó médico: infor-
marán Infanta y Príncipe, bodega. 
6266 4 21 
E V E N D E U N F A E T O N D E CUATRO asien-
_ tos con muy poco uso, con ua caballo criollo, con 
más de siete cuartas, de 5 aGos de edad muy manso y 
sin resabios con los arreos franceses y además dos ca-
ballos de silla. Informarán Mercaderes 11. de 12 4 5 
de la tarde. G310 4 21 
s
SI dos limoneras en diez onzas oro y un caballo dora' 
do do 7 cuartas tres dedos, capón, bueno de coebe y 
monta, con 5 años: todo junto ó separado. Quinta de 
.Lourdes, frente al juego de pelota. Vedado. 
6288 4-21 
V I S - A - V I S 
Se vende un ligero y elegante vis-a-vis construido 
en los talleres de Courtillier. Carlos I I I n. 6 informa-
rán. 6180 4-19 
S E V E N D E 
un magnífico faetón francés, nuevo; sin uso, de la más 
moderna fabricación, 
6013 
San Miguel 21G. 
8-15 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llpgar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B. Alvarez y Cp., Mercaderes esquiua á O-
brapía. 5521 15-6My 
DE MUEBLES. 
CASI R E G A L A D O S SE V E N D E N V A R I O S muebles de nogal muy bueno?; un elegante canas-
tillero de palisandro; un canurio, un maniquí y unas 
lámparas de ct iual : se dan en ganga. Merced 103. 
GÍ84 4-22 
CAM4S CON B A S T I D O R M E T A L I C O , N U E -VO, á $20 btes ; hermosas camas de matrimonio 
con vistosos adornos á 35 y 40; camltas con barandas 
á 16,18. 20 y 25; camas á 20 y 30; juegos á lo Luis 
X V , completos en buen estado 4100; máquinas do co-
ser de varios fabricantes & 10, 12, 15 y 25, se pintan y 
doran camas. Sol 85. 6376 4-22 
— N B I L L A R M U Y B O N I T O SE V E N D E M U Y 
barato por tener que ausentarse BU dueño, es pro-
pio para familia ó un café por ser pequeño, es da tro-
neras y tiene todos sus enseres oomnletos: también 
tiene un juego de pina: Obrapí i 5'7, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 
SA N M I G U E L 67, CASA COMPRA V E N T A . Un armatoste vidriera con mostrador v carpeta, un armatoste chico, un juego sala Luis X V en $75, 
escaparates de $20 á 75, mamparas á $15, mesas de 
comer á $9, un piano $70, una butaca $8, una mesa 
tresillo $ 1 2 . 6W2 4 -22 
E n e l C a l v a r i o . 
Real n. 49, se venden unos armatostes con tres v i -
drieras y una balanza, en much» proporción, bien sea 
para dejarlo el mismo local ó ÜWwlQ ¿0l»4« meJor 
CPJJYCng*, 6352 ^ é i 
TE1IÍS FUNERARIO 
1? 1.1 u i - n c do 1 metro 10 cenlímetros de altura, 
uevot; y rlcamei te plateados, ea $180 oro, valen 300. 
1 0 2 O ' R E I L I i Y 1 0 3 . 
C 6^8 8 16 
M E T A L 
BLANCO, GARANTIZADOS. 
Para alitiernr nuestra mucha ex'stencia., ofrecemos 
al |;úl)lico uaa gran rebaja de precios en todos los ar-
tículos de caía; aprovechen la ocasión. 
Juegos de café, de 3 y 4 piezas, que valen 40 y $50, 
los damos á 25 y 30 pesos. 
Juego de lavabo, de palangana y jarro, que vale $80 
se rebaja á $65 
Cafeteras sueltas, que valen 15, 18 y $20, á 10, 12 
y $!5 
Aziir.are.taf!, de 8, 10 y $12, á 6, 8 y $10. 
Mantequilleras, do 12, 15 y $18, á 9, 12 y $15. 
Escribanías, de 28, 30 y $40, á 20, 25 y $30. 
Espejos do tocador, á precios trenos del tostó. 
Convoyes de », 4 y 5 pomos, á 6, 8 y $10. 
Cafés Fondas, Hoteles y 'Restaurarás. 
Ten' mos vaseras que caben 50 vasos para panales, 
de meta) blanco, pulimentado, que valen 85 pesos: se 
dan á $6S, precio menos de su valor. Azucareras que 
caben 12 libras rie azúcar y que valen $30, á $17. 
'"•hincoteleros, coladores de vermoutb. ateletes para 
asados, bandejas, roperas, etc , etc., todo á precios 
sumamente módicos. 
102 , O ' R E I L L Y 102 , 
C 697 8-16 
3 i i r | a t i v o s L e : R o y 
& SRAMS, ¿osados s e g ú n la edad, con-
rmienan nonre todo las S n r e r m a -
E x t r e - c t a concen t rado do los E.O 
madlos» l i q u i d o » , pudiendo reempla- O 
I zarlos en las personas á quienes r6- " 
pugnan los purgativos l íquidos. 
.r>/M.f\n>i>,fv>,v> t̂ 
Son soberanos contra el Asma, 
CataTva, Gota, Hnutnatistno, 
i Tutnorea, üfc&raa, JPérdida dteí 
| apetito , Calentuiraa , i'otujrt-
foonen, SünfeTtnetlííílee d e l ü í -
.ifadOf JSmpeisues, Hubictindez, 
I ¿isaad eríttea, etc. 
< R E H Ü S A K ' 
i foAo producto que no lleve las señas la 
F ^ C O T T Í S , j e r a a á e L s Roy 
RtwW día S e i n e , 5 4 , P A R I S 
•.WPÓSITO XK TODAS L ü J J J U t A C U * . 
2 Modallas de Oro, París 4878 
D i p l o i r i a de H o n o r , A m s t e r d a m 1883 
K U E V O A P A R A T O 
¡de D e s t i l a c i ó n coa t i ima , de EGX&OT| 
qne, fieáde la 1* destilación, da bnen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, itO. 
S U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. | 
Sa envfan franqueadas las instrucciones con /os precios. 
C-u.rad.os xsor l o s CIG-.A.IRIXJXJOS ;ES3?XC 
Opresiones, Tos, Constipnelos, Kextrttlgias 
V e n t ó por mayor: J . E S P S C , 2 0 , c a l l e S t -L . aza re , P a r í s . — Exigir la íirma 
DBPOSITOS en TODAS li» PJiINCIPALES FARMACIAS de FRANCIA y del ESTRAHGER0 
L a E s t r e l l a de O r o . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas ciases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas, un pianino d-) Pleyel n. 62C75 
por $178 oro, sillería R. A , peinadores, etc , prendas 
y relojes á precios de ganga, 55á5 23 6 
DE MAPMBÍA, 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E B A X T E R , de cuatro caballos de fuerza. Una caldera de o Lo 
caballos, vertical Un mostrador de cedro, propio 
para ctul'iuier clase de establecimiento. Obispo nú-
mero 7, Taller de Maquinaria. 
6015 8-16 
P O L I N E S 
Se realizan baratos de ocho á diez mi l polines de 5 
á 7 pulgadas da grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Juan 
M . Uresaudi. 5962 8-14 
N O M A S C A N A S 
S A I N S 
_.A UWiGAuará teñir los cabellos y la Barba en todos coiopes,_ 
castaño ciar o,castañQ oscuro, pelo moreno y negró), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Dejó»:;» B«n««i «o i * Habana: * ^ ^ e ' a * ^ " J 1 " ^ ^ ^ * S B i l l t a u , t a f j a nnbio T ^ ^ J ^ J 
C H L O E O S I S 
(Colores pálidos) I A LEUCORREA B" ( Flores blancas ) 
L I C O R *>= L A P R A D E 
con Albuminato de JSien'o. 
APROBADA POR LOS MÉDICOS DE LOS HOSPITALES (MEDALLAS DB ORO). 
Es el mejor de todos los Ferruginosos para la curación de todas las enfermedades provi-
nientes de la Pol rcsa de la Sangre. 
P A R I S , COLLIN y C?, 49. Mué de Maubeuge, y en las farmacias. 
Ü® CSasa d© todos lom &ertamiBtsm y FSIS^KÍKPS® 
A L A M B I Q U E . 
Se vendo uno, rectificador, sistema francés, con su 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera parte 
de su valor por no necesitarse. Fuede verse é impon-
drán. Aguila n. 118̂  6603 dl5-7 al5-7 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, da clase 
superior. En vema á ^ r e c í o í rfe f á b r i c a por A M A T 
Y C?, Cojwcrcfaníe» importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricul tura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cj n. 621 1-My 
Junto 6 separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Rosf;; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C", con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífagas colgantes de Hep-
worth (West-Point), con su mezclador y máquina 
motora, tanques do hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56. 
5434 V6-S My 
'MUS?ABADO AL BiSSíUTS 
C S S a : ^ J E ^ A . - ^ T s , FERFUMISS^-
J Á R A B E Y P A S T A D E B E R T H É 
Farmacéut i co , .Premiado por Jos Hospitales do P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina p u r a poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar Res fr iados , Bronqui t i s , Catarros , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , Insomnio , Tos nerviosa y fatigosa,' 
E n f e r m e d a d e s de P e c h o é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueno tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasía de Berthé y, para garantía 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Sel lo azu l del E s t a d o f r a n c é s . 
Í297 P A R Í S - C L I N y CSa P A R Í S , y en las Boticas. 
C . A . I M I I ¡ B I O X>EI P O M I C T T i T O 
de L . L E G R A N D , xz, place de la Madeleine, PARIS 
( . A j x t e a 2 0 7 , r u s S s u i n t - H o i x o r * ) 
¿ A B O N O T C I Z A 3 0 8 E R A N 0 
F > O J L V O S I D E A R R O Z O R I Z A 
E S E I > í C I A O R I Z A 
A G U A D E C O J L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
Superior - ~ O R X 2 5 J ^ L 
CRÉMÁ-OEIZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza del Rostro. 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formad» £áp/ce«d</«Pasf///aa;i2olores escogida 
ORIZALI NA, Tinta ioofensiTa ¡nsUDtanet p a r a í o s c a b e í í o s y l a barba ,ñ tMfi i lm\mi 
E a todas la* Perfumarlas, Farmacia» f Drcffneria» del «ntaro mando. 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS del C Z m 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS da CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
r - P a r a los G a l * . -
S E ENVIA FRANCO E L CATALOGO-BMOU 
